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As novas posições dos commandaods de Franco — Occupada Granollers 


FRENTE DA CATALUNHA, 
(De Jean Hospital, da 
&rencia Havas) — Quarenta e 


no 


oito horas após a oceupação de 


Barcelona, as tropas nacionn- 


listas 


offensiva 


com o mesmo impeto, De nar 
end sa limba de fogo se encon- 


proseguem na 


trava de 25 à 95 kilometros 
alem de Barcelona, ao noite w 
s nordeste, 

Na 


marroquinos continuam 1º 
progredir, tendo attingido Aro 
nes del Mar que os republica- 


pos não osfão em condições de! 





refonder, Os navarrensos em 
ligação com os marroquinos e 
envs az fFlovhas, operara em 
duas divecções: Grannllera, pela 


estrada de Barcelona, e vadas| 
de Monthuy, Sabadell já ficou | 
é votaguarda. Considera <e jm-| 
minentoe a queda dessas 
importantes posições. 

O avanço dessas tropas é as | 
diuviamente por 


strada NC-1 


, : ' “ “x | 
cito de doze a quinze Kilo! 4 


metros de terreno. Jssa de 
monstra q nulla 
republicanos. O) mesino não! 


gcomteco nos sectores do centro 


e do norte. Além de Wanvesa, 
corno do exercito de Maes) 
trange deve Inine pain más] 
bear noz montes de Baxonnn] 
afim Wbertar a estiade 


Menresa a Vigh. À aceinação) 
da aldeia de Artes hontem con- 
socmida c a das ecminencits que | 
a dominanv fo rude, Os com | 
fates são mais violentos ainda 
ae norte e pn loste de Seisora e| 
pa sera Qdeu, quilo combatem 
corpos do exercito de 
cão e Urgel, Os republicanas 
batem-se nesse sector mos do- 
verão ceder terreno. 

Os aragonezes particuiarmen 
te realizaram consideravo avamr 
ço. nas montanhas em direcção 
a Berza e Suria,  Noficia-se 
que diversas peças de artilha- 
vin cabivam em podor dos ata 
cuntes, E' a primeira voz des | 
de o inicio da oflensiva que es | 
macienalistos se apoderam Cri 





(8 den 





duas | | 


isteneix dos |) 


de | y 






peças de etilharia,  Convem 
sabientar finalmente que quast 
trdus as usinas do trinncuto 
Estreia Eranallers, passiram 
pura as mães dos nacionalistas, 
Pado o stock ostá intacto, 
a. PRISIONEIROS 
FRENTE DA CATALUNHA, 
8 — (U.j — O numero dei 
prissonuros capturados pelas 
ticoas nacionalistas deste a 
nccupação de Bareclona é ava- | 
lado hoje cm corea de à 000, 
GRANOLLERS TOTALMENTE 
QCCUPADA 
RUEGUE, 28 — (H.) — 0] 
Radiv Nacional annuúncia oflr 
cialmeste que os nacionslistas 
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No sexto anmiversario 
la victoria nazista | 





UM MANIFESTO DO SR. GOERING | 


PRRLIM. 22 (H. -- Por ne"; 
cesiao do sexto anntversario do 
advento ao poder dos nazistas, | 





EM VOO DE EXPERIENGIA | 


Um avião com capaci- 
dade para 74 pas- 


sagelros 

SENTILE. OM (ilavas) — À 
Pam American Altwavs aununcia 
que o “Boeng Clipper 2º", pe- 
soudo 42 toneladas, deixou Ton 
equi. po Oregon dis primei- 
res horas da tarde com destino 
a São Vranciscu, Fsse vias 
etjo custo fui de 500,07) dolla- 
tes, tom capacidade para TH pás 
sauciros «estã destinado do ser- 
rar vm serviço activo 0 agna- 
viço transatantico. Antes de en 
relho furá diversos voos dg Ca- 
perencir entre S, Francisco é 
Hongkong, 


PARA À CONFERENCIA DA 
PALESTINA 


LONDRES, 48 (Havas) — Os 
erculos jsructitas declaram que 
a delegação judaica à conieren- 
cin da Palestina comprehende: 
dr. Chaim Weigman, presidente 
da Agenca Judmen: David Ben 
gerson, director da Agencia Ju 
daleny professor Brodeisky, che- 
te do departamento politico da 
Avencia Judaica; Shetock, chelo 
tda Secção poltica de Jerusalem; 
ar. Goldman, sepresentante da 
Auenta Genebra em Paris. Issa 
delegação terá um comitê con- 
sultivo.  comprebendendo res 
Sentantes das communitdades que 
natcas da Palestina, dos Estados 
Unidos e de gutros paizes. A da- 
te do abertura dos trabehos da 
comterencia sura fixado sent qu- 
| proxima SENAI, 


ida para a 
Comecarâu os trabalhos von mins 


a CE e A 





os ptesados 
| 


de ss i TR é | 


|um manifesto declarando: “Em 


o myrechal Goering lançará 


39 ce janciro de 1933 a Allema 
nha estava acorrentada pelo 
tratado de Versalhes, que lhe 
retirou a honra e o exercito, 
rebaixando o paiz ao nível de 
simples joguete da politica jn- 
ternacional. 4 Alemanha não 
ra mais soberana dentro de 
suas tronteiras. O povo dividi. 
do em partidos e classes, so: 
fria terrivel miseria. às fabri- 
cas e os essriplorios estavam 
desertos. Sete milhões de des- 
empregados acotoveliavam.se 
deante das secções de empre- 
go. Em 30 de jareiro de 1949 
o Reich, a Grande Allemanha 
ce destaca no mundo, seme- 
ihante a um bloco de aço. O 
paiz é livre; oitenta milhões de 
homens são livres. Nossos rios 
foram libertados. As cadelas do 
systema de reparações. foram 
arrebentadas. O partido e o 
exercito alemão garantem em 
terra, no mar e nos ares a hon- 
rm e q Independencia da na. 
cão. O estandarte da cruz gam- 
mada fluctua em Tilsit. em 

- “a Chapelle. em Flensbur- 
co e em Vienna”. 


NEANTE DOS BONS 
EXEMPLOS... 


A Bulgaria tambem 
quer territorios 








SOFIA, 28 (Mavas) — Após O 
discurso pronunciado na Cama- 
ra dos Deputidos pelo antigo 
presidente do Conselho, sr. Tean- 
koff. enbre os direitos da mino- 
ri buluara na Rumania, alguns 
deputados gritaram: “Tambem 
queremos terriorios! Queremos 
Dobreudial” Varios outros cons 


ussisias 


esti puiciiica- 
pedo entre cos quer” 


resolvidas 4 
mento por 
] k | va 


Sat 


8 | 


h 
E peio esforço 


falaram a seguir assi, 
Cemalando a necessidade de serem 


| 


Vagpa da região do Ebro onde os nacionalistas vencom 


nellovs, 


a CONSTREVIÇÃO DA LINHA 
NACIONALISTA 


BARCELONA, 23 — (Dr ân- 
dio Vincent, da Agencia  a- 
vas) — 4 linha mucionatista na 
fronte catala foi assim vonsti- 
tuida hoje pela manhã: Par 
tino da povoação — de-Sugar, 
desce a leste q sudeste, passa 
por Oliana, Olius, Gardona e 
Suria a tres kilometros mis ou 
menos de Manresa seguindo em 
inha recta até dois kilometros: 
no norte de Mataro, À bojsal 
aberta ao sul dessa colado estã 
limitada pela linha que parte 
tres kilometros ao sul de Nas 
taro, passa deante de Arzento-, 
na e Sabadell e volta para les 
te, de San Prusto nté a costa 
fronteira no mar, Desde as 
primeiras horas da manhã os 
ntcionalistas avançam tum 
norte emquanto as forças motor 
vizadas varrom os Jocaes onde 
oº ultimos defensores ofiwecem 
n'guma resistencia, on esperem 
minoveis junto às metenhado- 
vas e gos conhões, que us Na- 
cienalistas venham  aprisional- 
os. Tem-se 4 impressão de um 
comíplete desanimo das Vorças 
vermelhas. Só a enorme fadiga 
unterior 
mm impedido os nacionalistas | 
de avançar com mais celerida- 


| 
occuprram completamente a 
] 
1 





do em direcção no norte 
disso o abastecimento estu se 
termando muito difficil, porque 
ja não se truta 
arenas os soldados, mas tami- 


bem à população civil de Ber | 


celona. 








| PETROPOLIS, 28 — (A. Nº) 
[-. A cilade recebeu, com gran 
| des homenagens O Presidente 
* Getulio Vargas. S. ex. que se 
“fazia acompanhar dos com- 
| mandantes Americo Pimentel, 
sub-chefe do Gabinete Militar 
da Presidencia e Isaac Cunha, 
ajuvante de Ordens, chegou à 
Petropolis á tarde. Suindo do 
Prncio Guanabnia verem de 15 
horas, o Lotie do Goverda vino 
jou ue aureagavel, tendo chega- 
do no Palacio Rio Negro às 
pru haras. Duvante o peremro 
so o Presidente Getulio Varzas 
examinou, detidamente as obras 
que o governo está fazendo mm 
Estrada Rio-Petropolis. 


VUMEROSAS PESSOAS FO- 
RAM CUMPRIMENTAR O 
PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA NA PASSA- 
SAGEM DA BAR- 
REIRA 


PETROPOLIS, 28 — (A. N.) 
— Assim que o carro presiden 
eia! chegou à Quitandinha O 


nretoito desta cilnde, sr. Ma- 
valhaes Bastos, que se fazin 
acompanhar ao seu secretario 


sr, Alejndo Soro d do director 


aquele jornal, 


Além | 


de abastecer | 
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| Contra à acção devas 


ingo, 29 de Janeiro de 1939 
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idade o vulcão Lima — De grande altura 08 avi 
dores sentem 0 mão cheiro que empesta 0 ar -- Mo- 


lizados todos 08 


SANTIAGO DO CHILE, 28 
(Havas) — Q governo continua 
a enviar auxilios para a zona at- 
tingida pelo terremoto, Aviões 
parieim seguidamente desta Capt- 
tal, transportando, medicamentos, 
O transporte de feridos é feito 
por via aerea e maritima, O ge- 
neral chefe do Exercito visitou 3 
zona attingida e declarou dos 
jornalistas que o Chile está apra 
decido petos auxílios enviados do 
estrangeiro. Elogiou igualmente 
a altitude das colonias estrangrir 
tas do Chile, sobretudo 2 judai- 
ca, que apurou cem mil pesos. 

Todos os chicnos  conperant], 
com as autoridades, sem distine-; 
cão de classe ou de partido po- 
titico, OU commandante da quar- 
nição militar de Chilian desmens 


PROPAGANDA NAZISTA NO 
CANADA 


OTTAWA 28 (Havas) — Os 
cireúlos políticos assigualam em 
consequencia da declaração do 
primeiro. ministro sr. King, sor 
bre a abertura do inquerito re- 
“ativo à propaganda nazista, que 
(a primeira vez que se reconhece 
a uxistencia dessa propaganda 
illegal, 

A “Quzeta de Montreal” asse- 
qura que a politicia segue de 
perto os nazistas ha varios me- 
zes, princigalmente em Witni- 
per. A propaganda nazista, diz 
foi denunciada 
pela ““Eribuna de Winnipeg” que 
cevelor que a maioria das av 


voes du jormil local “Deutsche 


Evitung” era de propriedade, ma 
vccasão de sua fundação, do am- 
tigo consul alemão sr, Seelheim 
seu! consul geral em Yokoha- 
ma Segundo a “Uribuna” o “Dea 
tsçho Zeitung” faz a propaganda! 
nazista, anti-judaica e amti-bri- | 
tannica. | 


LH 








O AVANÇO DAS TROPAS JAPONEZAS 


TFCHOURING 28 (Havas) À 
Agencia Central News anmuncia 
que as tropas japonezas atacaram 


na fronte nordeste da provincia 
de Chansi, Esta operação visa 
apparentemente à intiltração pela 
estrada de ferro que vau ter À 
provincia de Shausi, 

As tropas clinczas foram, po- 
rom, detidas pelos chinezes que 





—— 


Está em Petropol 
sidente Getulio Vargas 


Recebido com grandes homenagens na cidade serrana o Chefe da Nação 





Presidente Vacgas 


de Obras da Municipalidade, 
sr. Henrique Teixeira, apresen- 
tou go Presidente Getulio Vau 
enscem nome do governo e da 
povo de Petropolis, a Sa Ex., 
votos de bos vindas. O cony 


[o sul, 





ques de sogearros às ViCHÍMaS 


tu 


3 presidente Aguirre Cerdi, acom 











cidige seria incendiada afim dz! panhado de sua comitiva. 
evil? as cpidemias. Tropas do| A's 16 horas se reunirá o ga- 


binete. 
MAIS DE MIL REFUGIADOS 


VALPARAISO, 28 (Havas) — 
Espera-se q chegada dos seguin- 
tes navios que trazen refugia- 
dos; "Ajax" com 7,50 feridos; 
| “Teno” com 500 € “Chiloe”, com 
2, 

VINTE MIL VICTIMAS, EM 
CONCEPCION 
LONDRES, 28 (Havas) — A 
Press Association annuncia que 
noticias recebidas em Londres 
asseguram que o movimento sis- 
mico no Chile" victimon, só em 
Concepeion, cerga de vinte mil 

pessons 
CHUVAS TORRENCIAES 
GRAVAM A SITUAÇÃO 

SANTIAGO DO CHILE, 28] 

(Havas) — Chove torrencialmens 


EM ACTIVIDADE O VULCAO| te em Clillan, situmla nã coma 
; LLAIMA de Amagada, aggravando-se, às» 


hu noticia segundo a qual a 
Ército auxiliam a remover os 
bros, Entre os martos con- 
Filu-se identificar as seguintes 
bas: Gabricl Bunster, a 


eratlical Lionel Edwaris, (s- 


Em de empregar os appareihos 
Wagobia de soccorro, 
MASCARAS CONTRA O MA'O 
FE: CHEIRO 

SANTIAGO DO CHILE, 28 
(Havas) — O commandante da 
praça de Chilum solicitou masca- 
ras para proteger as tropas cou- 
tra o mão cheiro que desprendem 
DS cadaveros. 

Os aviadores que voaram so: 
bre a cidade affirmaram que o 
cheiro é sentido de grande alti- 
tude. 


AG 





CHILENOS 


adorado terremoto - Fail: No Reichstag, Hitler 
esclarecerá a situa- 








ção internacional 


Auditores italianos durante o discurso do “fuehrer” 
— Prognosticos de um jornal nazista 





as 


Sr. Hitler 


BERLIM, 28 (H) — O jor- 
nal “Dantzig Zeitung" annyn. 
cia que o discurso que deverá 
ser pronunciado no dia 30 do 
corrente, no Reichstag, pelo 
chanceller Hiller será assigna- 
lado pela presenca provavel de 








rida e Qualquisome forum des- 
rtuidas pelo seismo, Em Qualgui - 
tome hovve trinta murtos. O in- 
tendente de Mauie communio 
que na provincia se repistraraii 
Llaima entrou em actividade. 
Communica-se que 0 vulcão 
500 mortos e inuumeros feridos. 
O AUXILIO DA CRUZ XERME- 
LHA CHILENA 
SANTIAGO DO CHILE, 28 
(Havas) A Crm Vermelha 
Chilena fez entrega de medica- 
mentos e material para Soceor- 
rer as victimas da catastrophe, 
Em Parral foram soceorrndos 
500 feridos, Em Temuco € Chil- 
am foram emerrados miunos ca- 
daveres, * 
CHEGOU O PRESIDENTE 
AGUIRRE 
SANTIAGO DO CHILE, 25 
(Havas) — Chegou às 13 horas 





a 
Re 
di 





ds 


SANTIAGO DO CHILE, E a situação, 
CHayas) — Anntncia-se que | 
| 


NEN] 


se acham bem entrincheirados 
nos montes de Tehougito que 
formam um obstuculo natural dt 
ficil de transpor. 

Os movimentos da esquadra 
japoneza continuam ao sul da 
China e despertant a atenção 
dos estrategas. Trinta navios de 
guerra japonczes deixaram hon- 
tem Savteou e se dirigiram para 





Sr. Mussolini 


ROMA, 28 (H.) — Ameaçan. | 
do a França com q “aço ilalia- 
no" e exaltando à força do ei- | 
xo Roma-Berlim, cuja decisão 
seria “dizer immediatamente O 
irrevogavel”, a revista “Rela. 


gione Internazionale” conti- 
núa, como vem fazendo ha va- 
rias semanas, a ateusar a 
França de perturbar a Eurapa 
e provocar a Italia, Lembrando 
a victoria nacionelista em Bar- 
celona, a revista declara que a 
“partida estã perdida na Eu. 
ropa para o marxismo inter- 
nacional e igualmente para à 
França”. 

“Depois da liquidação da 
questão hespanhola — prose- 
gue a revista — é mister abor- 


is o Pre: 


Da 


mandante do 1.º Batalhão de 
Cacadores, tenente-coronel Odi- 
lio Denys, em seguida, cumpri 
mentou o Chefe do Govemo, 
Todas as classes soviaes desta 
cidade, inclusive a Associação 
Commercial, mandaram repre 
sentações esperar, à passagem 
da barveira, o Presidente Ge- 
tulio Vargas. 


OS CUMPRIMENTOS DO 
CHEFE DE POLICIA DO 
ESTADO 
PETROPOLIS, 28 — (A. N.º) 
— Em nome do Chefe de Po- 
ficia do Estado e do delegado 
Regional de Petropolis apresen” 
tou rs votos de bôas vindas ao 
Presidente Getulio Vargas o de 
legado desta cidade, sr. Ra- 

phael Aflavo. 

O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS PRESIDIRA! A 
INAUGURAÇÃO DA 
EXPOSIÇÃO DE 
FLORES 


E “ES O e ie 


BERLIM, 28 (H.) — O servi- 
co de Infmação para o es- 
trangeiro comunica “Como se 
sabe, realizaram-se ultima. 
mente negociações entre a 4l- 
temanha e « Polonia a respei- 


PETROPOLIS, 28 — (A. N.) | to do regresso dos judeus de 
— Preparam-se nesta cidade nacionalklade poloneza resi. 
varias homenagens no Presir, dentes no Releh, Nos circulos 


ceralmente bem informados, 
declare-se que 05 judeus poio 
nezes que se encontram actual- 
mente ne fronteira, receberão 


dente Getulio Vargas. 3, ex: 
devendo presidir hrevemento a 
mpuração du exposição de 


flúrus. 


dar as relvindicações italia. 
nas. A solução hespanhola é a 
primeira condição para um en- 
tendimento entre a Italia e a 
França. Mas resumida em um 
claro “não” a proposito das 
reivindicações italianas, a al- 
titude do governe francez vem 
se accentuando nos ultimos 
tempos num sentido negativo. 
Em face da incomprehensão e 
do misoneismo de Paris, os 
econtecimentos europeus por 
dem approximar.se precisa- 
mente da curva fatal que só é 
resolvida pela unica lei eter- 
na a voz do canhão. E uma vez 


auditores Italianos. O jornal 
não esclarece se se trata do 
ministro Farinacci ou do Con- 
de Ciano, que até agora nada 
indica pretenda assistir âquel- 
la sessão. acredita-se igual: 
mente que o Euehrer annum 
clará a proxima visita do rel 
da Ttalin à Allemanha. 

O “Dantaiger Vorposten”, 
unico jornal nazista que se 
permitte fazer supposições an- 
tecipadas sobre o discurso, 
acredita que em sua. oração 0 
sr, Hitler “esclarecerã a situa- 
cão internacional” e que os 
principaes dados para esses es. 
clarecimentos, serão fornecidas 
pelos “entendimentos das po 
tencias componentes do eixo 
Roma-Berlim com diversos nu- 
tros governos. pela modifica. 
ção recente no scenario das 
operações hespanholas e pela 
troca de vistas entre a Italia e 
q Relch". O referido jornal ac- 
crescenta que ficarão desillu- 
didas as pessoas que esperara 
no estrangeiro por attitudes 
agpressivas quer quanto à Hes- 
panha. quer contra a questão 
da Africa”. 








imeaçando a França 
com o «aço italiano» 


E exaltando a força do eixo Roma-Berlm — Depois da liquidação da ques- 
tão hespanhola é mister abordar as reivindicações italianas — As mani- 
—— festações da imprensa fascista —— 


pi e faz da Franca uma ver. 


dndeira ameaça, à seguranca € 
jà Integridade da Europa”, 
Alludindo finalmente a cer- 
tas informações da imprensa 
franceza que suggere uma ini- 
ciativa no Marrocos hespanhol, 
caso as tropas italianas não se 
retirarem da Hespanha, a re- 
vista escreve: “So a Prança 
quizer por meio de “chantage” 
estender o seu dominio a ter. 
ras que não lhe pertencem, o 
povo italiano levantar-se-ia de 
armas na mão atravessando as 
fronteiras disposto a defender 
ntê o sacrifício extremo seu dl- 


que o governo [rancez não ce- rreito à vida e seu desenvolvt. 
de, é portanto elle que provo- !mento na Europa”, 











 TELEGRAMMAS 


EM 


— Os donativos particulares 





RESUMO 


— O embaixador da Rumanta, 


y = 4, p , 
para auxilio à Hespanha a par-jem Paris, sr. Tataresco, partim 


tir de 1937 até ST de dezembro | para Londres, 


de 1438 ultrapassaram dois mir 
thões de dolares. 


o noivado 
da senhorinha Cyprienne Char= 


— Foi anunciado 


— Os soberanos cas princezas, tes Roux filha do embaixador de 


reaes assistiram e tomaram par- 
te nos exercicios de dejese pas- 
siva contra bombardeios acreos, 
realizados no" castelo de San- 
dringham. 








A questãô dos Ju- 


deus polonezes 
AS NEGOCIAÇÕES REALIZADAS ENTRE A ALLE- 
MANHA E A POLONIA 


permissão pera regressar à Al. 





França junto d Santo Sé, com 0 
principe Murcet Det Drago. 

— Os cruzadores “Lagalissos 
niere” e “Marseilinise” partiram 
de Toulon afim de tomaram parts 
nos exerdicios ao targo de Casa- 
blanca, devendo seguir até Da- 


! kar. 


— Foi momeado chefe do ser- 
vico de fubricação de material 
tico na Catalunha, o general 
de brigada honorario Ramon Fer= 
Urrulia. 
| — Os jornaes paraguavos nos 


nomes 


ficiam em destaque a proposta 


|americana de um emprestimo de 


[tres milhões de dollares para fi- 


temanha, afim de resolverem 
seus negocios. Poderão levar Os 
| moveis que possulrem. As con- 
«tas em bancos e os valores im- 
|mobiliarios serão depositados | 
em uma conta especial. Tudo 
deverá estar terminado em ju- 
“ha do corrente anno. As nego. | 
[eicções continuam afim de ser 
encontrado um processo aque 
permita a transferenda do 
[capital aos credores”, 


cnomeiar á colonização de cento 
e cincoente mil hectares do terra 
na Paraguax, por tres ql israo- 
tas, 


— A nussdo das forças acreas 
brasileiras for recebida polo mas 
cechal Gorrin, minetro do Ar do 
Reteho a quem cntregan uma men 
Sun dos mt Uuvrra 
e da Marin 


istros da 


à Brasi 
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Registrado no 4 Oficio do 


Villa Jardim Campo Gran 








Registro Geral ade Imumovel 


L. 8 nux. fls, 58 n.º brdem 37 


LOTES DE TERRENOS E 


PEQUENAS 


98000 


Grande plano de propaganda 


CHACARAS 


ORM 


para q venda de terrenos « 


pequenas clmearas, prestações mensnes de LGSUU0 até 45S00U 


AGUA EM TODAS AS 


RUAS, 


LUZ e DONDE ELECTRICO 


Ná PORTA, Os primeiros a comprar, comprim mis barato e 
escolhem melhor, Pense na valurização desses terrenos com q 


electrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil, 


Trinta 


trens dinrios pára Cumpo Grande 


INFORMAÇÕES: — AOS DOMINGOS, 


NO CAFE 


BANDEIRANTES, 4º RUA CORONEL AGOSTINHO Nº 5 QUAS] 


EM FRENTE A ESTAÇÃO DE 


CAMPO GRANDE — nos dias 


uteis na RUA BUENOS AIRES N * 93 — 3,0 ANDAR 





TELEPHONE 


23-5741 — O 








AIDS DO MINISTRO DA GUERRA 


Foi reconduzido por um anno, 
o major Luiz Agapito da Veiga, 
ao cargo de auxiliar de ensino 
da aula de Topogranhia da Es- 
cola Militar e designado auxiliar 
da aula de Topograplia da refe- 
rida Escola o capitão Antenor 
O*Relly de Souza Jr. 


-—— 


Foi designado ajudante do 
Corpo de Cadetes da Escola Mi- 
litar o capitão Antônio Pires de 
Castro Filho, actualmente serxvin- 
do no 2º” Regimento de Intaú- 
taria, 

Foram designados para exer 
cerem as funcoes de professores- 


Tomou posse, hontem, o 
novo secretario de Via- 
ção do Estado do Rio 


Pelo interventor Ernani do 
Amaral Peixoto, foi nomeado se- 
cretaria da Vinção e Obyme Pu- 
blicas do Estado do Rio de Ja 
neiro o dr, Mario Paranhos, que 
ha varios mezes vinha responden- 
do pelo expedlento da referida 
pasta. 


Ao empossar-se, hontem, so al 
to cargo com que o honruu o go 
verno fluminense, o ilustre enge- 
nheiro foi alvo de uma expressi- 
va manifestação por parte dos 
funccionarios da Secretaria e de 
numerosos amigos e admiradores, 
Achavam-se presentes todos os di- 
rectores das repartições subordi- 
nadas & pasta da Viação, respe- 
ctivo funceionalismo e varias pes- 
soas de destaque na sociedade o 
na administração do Estado, in- 
clusive os srs. Danton Jobim, di- 


rector geral do Departamento da 
Propaganda q Turismo, é Euge- 
mio Borges, prefeito do visinho 
Municipio de S. Gonçalo, é 

Não houve discursos, revestin. 
do-se à homenagem da maior 
simplicidade. O gabinete do Se- 
cretario da Viação achnva-se ore 
numentado de fores q os fune- 
clonarios presentes fizeram entre. 
ga ao sr. Mario Paranhos de 
duss bellissimas corheilies, 


CONFERENCIARAM COM 
0 MINISTRO DA 
CUERRA 


Estiveram húntum vc conieren- 
Cia com o ministro Gaspar Du- 
tra, os seguintes gencracs: Hei- 
tor Borges, Meira de Vasconcel- 
los e Valentim Benício, Tambem 
conferenciaram com o titular da 
Guerra, o ministro Gustavo Car 
panema eo capitão Filinto Mit- 
ler, cliefe de Polícia, 





Prorogada a intervenção 


so municipio fluminense 
de Sumidouro 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio, cmt, Ernani do Ama- 
Fal, assignou hontem decreto pros 
rogando por mails sessenta dias 
a intervenção a que está submet. 
tido o Municipio de Sumidouro, 


e ms 
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adjunctos, auxiliando o ensino 
nos Cursos de Armamento, Chi- 
mica v Metalurgia da Estula Te- 
chnica do Exercito os seguintes 
capitães: Francisco de Paula 
Azevedo Pondé, Aliredo Bruno 
Gomus Martins, Maurício Eugenio 
de Gusmão Pereira Lessa, David 
Rodolpho Navegantes e Raymiun- 
do Campello, 

Foi designado para substituir 
o capitão José Pondê Sobrinho, 
nas luncções de adjuncto do ins- 
tructor chute de artilharia, o ca- 
pitão Newton Castello Branco 
Tavares, sendo dispensado do 
cargo de auxiliar de instructor 
da mesma arma. 





Foram designados para exer- 
cerem as funceões de jnstructores 
de infantaria e commindantes de 
companhia do Corpo de Cadetes, 
em substituição aos capitães Ge- 
naro Bomtempo e José Moacyr 
Orestes de Saivo Castro, que de- 
vem ser desligados da E, M, des- 
de já, os capitãos João Armindo 
Corrêa da Costa, do 11º Regimen 
to de Infantaria é Humberto de 
Moraes Barbosa de Amorim, do 
2º Regimento de Infantaria. 

Foi designado para exercer as 
funcções de instructor da Escola 
das Armas o capitão Hugo de 
Castro. 

Foi desighado para exercer as 
funções de tustructor de Tactica 
Geral da Escola das Artias, O 
capitão Hoche Pulcherio, 

Foi designado para exerecer as 
funcções de instructor do curso de 
Infantaria da Escola das Armas 
o capitão Juvencio Fraga Leonar 
do de Campos, 

Foi designado para auxiliar de 
justructar da arma de infintaria 
do C.P.O.R, da 2 Região Mi- 
litar, o capitão José Pompeu de 
Saboia. 


Foi concedida transferencia 
para o 2º periodo de 1039 da ma- 
tricula na Escola das Armas, do 
capitão Roque da Silva Palmeiro, 

Foi concedida transicrencia da 
matricula para o 2º periodo de 
USO ao 1º tenente Newton Faria 
Ferreira, do 1º Batalhão de Pon- 
tonciros, 





Foram designados para servi- 
rem vo Centro de Instruçção de 
ecguintes officiaes: capitão Car- 
Motorizaçãa é Mecanização os 
los Flores de Paiva Chaves, para 
sub-commandante e sulb-director 
do ensino: capitão Anthero de 
Mattos Filho para instructor ac- 
cumulando com as funcvdes de 
commandante de esquadrão de 
auto-metralhadoras; primeiros 
tenentes Humberto Percurino Se- 
abra, para auxiliar de nstruc- 
tor e Aarão Benchimol, para sub- 
alterno do esquadrão moto-meca 
nizado, 


Foram designados os primei 
ros tenentes para a Escola Mili- 
tar: Augusto Scherer Ferreira de 
Abreu para exercer as funcções 
de adjuncto do instructor chefe 
de cavalaria e Abilio dos Reis, 
da Cia, Ext. da E, M, para auxi- 
liar de instructor de cavalíuria, 
ambos para a Escola Militar. 


ACTOS DA DIRECTORIA 
DE INTENDENCIA 
DA GUERRA 


Foi vectificada em nome do mi- 
nistro da Guerra, a transferencia 
do de tenente de administração 
Moacyr de Siqueira Campos, da 
24 Fl, para o Deposito de Ma- 
terial Veterinario do Exercito e 
não para o ES. da 1º R.M, 

Foram classificados em nome 
do ministro da Guerra € por con- 
veniencia do servico, os segtuin- 
tes olficaes de administração re- 
centemente promovidos: capitães 
Deoclecio Paranhos Antunes, no 
SF, da 3º RM.: Victorio Sehot- 
fer; na 5º Fl. Julio Corrêa Fal 
Lenbucho na E.M.d. da 3º R.M.: 


Hinootto Brissac, no S.F. da 
do RM; Agenor de Carvalho 
Peixoto, no E.S. da 5º R. M.; 


ir Toledo Coral. no SAR 
vTr. More Arthur Alvim di 
Md. da de RM, 


Latutir, nm di. 


Rio de Janeiro, Domingo , 29 de Janeiro de 1939 
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A viagem do ministro Oswaldo Aranha a Washington sus: 
cita nos brasileiros, que estudam os problemas da nossa actua- 


lidade, uma porção de pensamentos, 


que oxalá pudessemos 


courdenar nas medidas, sempre breves, de um artigo, O phe 
nomeno deste instante, em nossa patria, é o mesmo que se re 
gistra nos individuos ao tempo da puberdade, O Brasil do 10 
de Novembro é um guapo rapaz, que ostenta ao mundo, como 


uma carta de altorria, a certidão da sua maioridade, 


Outra 


coisa não é o admiravel documento de sabedoria politica, con- 
tido na Lei Magna de 1997, A caracteristica fundamental do 
regimen é a sua tendencia cmancipadora. Emancipámo-nos dos 
vícios do passado, da mania de copiar o figurino estrangeiro, 
das velleidades do regionalismo, da sujeição aos interesses de 
uma Financa, que nos paralyzava a economia, das concepções 
erroncas ou imperíeitas, sob as quaes se dissimulavam, no con- 
vencionulismo das formulas irrenes, as mentiras de uma demo- 


eracia artificial, estoril e perigosa, Emancipando-nos, 


numa | 


bella arrancada, desse labyrintho de preconceitos e de ficções, | 
procurámos o que procuram todos os que se libertam; — pro- 
curâmos defender a originalidade do eu nacional, viver dentro 
das realidades nossas, construir, com os nossos recursos e de 
nccordo com a nossa indole, uma nação que seja ella mesma, 
apenas ella mesma, na plenitude da sua belleza e da sua for- 
ça. Este Brasil, como se vê, é muito differente do Brasil de 
1891, que plagiava a Constituição norte-americana e pedia à 
erudição de Ruy Barbosa o material de fóra com que haveria 
de erguer um monumento, de elegante fachada, mas sem allcer- 


ces profundos em nossa lradição e em nossa 


consciencia, A 


época da macaqueação politica passou, Se à vitalidade hodier- 
na pode parecer juclanciosa e, como tal, ridicula, é facto que ella 
obedece a irreprimivel força e já encontrou, para nos acariciar 
o orgulho, um symbolo physico: é o petroleo que jorra do sub 
sólo, numa replica da natureza generosa à pertinacia com que 
lutamos pelo ideal de uma independencia effectiva, condição 
basica para chegarmos, em breve, ay nivel das maiores poten- 
cias mundiaes, São estes os ares que levará no peito o nosso 
chanceler, Deste ambiente, que a estabilidade do regimen e a 
confiança no Chfe da Nação produzem, carregará elle lufadas 
de oplimismo, que a fumaça do seu proverbial cigarro não po- 
derá embaciar, A conversa do Brasil Novo com a America: de 
Roosevelt é, pois, um dialogo de altivez e de fraternidade, “De 
altivez, porque é um entendimento de potencia a potencia, De 
fraternidade, porque é um amplexo de irmãos, sem que se ob- 
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CONPERENCIARAM COM O 
MINISTRO DA GUERRA OQ 
TITULAR DA EDUCAÇÃO E 

O CHEFE DE 
POLICIA 

Estiveram hontem no Minis- 
terio da Guerra o ministro da 
Educação, sr. Gustavo Capane- 
ma eo capitão Filinto Muller, 
chefe de Policia desta capital 
que conferenciaram demorada- 
mente com o ministro Eurico 
Dutra, 


REGRESSOU DE SÃO PAULO 
O SR, OSWALDO DE 
BARROS 
Regressou hontem de São 
Paulo, viajando pelo “Cruzeiro 
do Sul”, o sr, Oswaldo de Bar: 
ros, director do Departamento 

Nacional do Café, 

O MINISTRO OSWALDO ARA- 
NHA DESPEDIU-SE DO 
SR. FERNANDO 
COSTA 
Esteve hontem no gabinete 


VEM AO RIO O 
“RORMANDIE” 


Em viagem de cruzeiro 








HAVRE, 28 — (H,) — Dos 
90U passageiros que o “Nor 


mandie" transporta para Nova 
York, quarenta e tres prose- 
guirão viagem, durante o eru- 
zero que aquelle transatlanti- 
co fara ao Rio de Jançivo, logo 
upos sua chegada uos Estados 
Unidos. 


O excampeão de box Mux 
Schmelling, o tenor Jean Kie- 
pura ce sua mulher Martha Bg- 
gerth tomaram passagem para 
Nova York. Max Schmelling 
declarou uu representante da 
Agencia  Havas que nenhuma 
difficuldade teve na Allemunha 
e que sua mulher Anny Ôndra 
ficou em Berlim afim de tomar 
parte em um film. 


Para a installação de Co- 
lonia de Férias no 


Estado do Riu 


Por decreto de hontem do In- 
terventor Ermant do Amaral, fol 
revigorado para o fim de ser ap 
plicado no corrqnte exercicio, o 
credito extraordinario de 
TO:000S000, destinado à aquisição 
de material para installação de 
Colonia de Ferias « bem assim, 
de objectos para uso individual 
dos ulumnos necessitados quo 
nelas tomarem parte, 


O 16” ANNIVERSARIO 
DA FUNDAÇÃO DA MI- 
LICIA FASCISTA 


ROMA, 28 (H.) — Precisa su 
que, por occasião do 16," anni- 
versario da fundação da milt- 
cia fascista o presidente Mus- 
solini passará em revista, a 1.º 
de fevereiro, 20.000 milicianos. 

Não se acredita impossivel 
que o Duce pronuncie um dis. 
curso, 

Tomarão parte no desfile ba- 
talhões de veteranos da Afri- 
ca Oriental, quatro batalhões 
de veteranos dã Hespanha, um 
destacamento de orphãos mi- 
Ecianos e mosqueLeiros do Du. 
ee, soruidos de vinte batalhões 
da milícia. 





ee mea mm e e e mo Em 


do ministro Fernando Costa, 
em visita de despedidas, o mi- 
nistro Oswaldo Aranha, que 
manteve com o titular da Agri 
cultura, tordial palestra, 





j 
PRESIDENTE 


O sr, Presidente da Republica 
nssignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomenndo o funccionario em dis 
ponibilidade da Justiça Eleitoral 
Mario Bemvindo de Vasconcellos 
para o enrgo da classe D, da car- 
reira de escripturario do quadro 
NE do Ministerio da Educação, 


NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


Restabelecendo Consulado da 
estreia em Livorno, na Halia, e 
removendo o funcelonario da car- 
reira de diplomuta Wencesláu Ces- 
tal, da Secretaria de Estado para 
o referido Consulado, para as func 
ções de Consul, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomenndo:; Gentil Tristão Nor. 
berto para o cnrgo que exerce inte- 
rinamente, de engenhelro da Tns- 
peetorin Federal das Estradas; 
Nildes Fontão de Souza pars o 
enrgo de Thesoureiro do quadro 
XIV: o funceionario em disponi. 
bilidade da Justiça Eleitoral Hel- 
eins Jost Rangel para a carreira 
de almoxarife dn Central do Bra- 
sil eparn o cargo de agente pos- 
tres, Alfredo Marinho Skiba, do 
Rio Natal, em Santa Catharina; 
Carlos Ferreira du Silva, de Tocan- 
tins, em Juiz de PFóra; Rosina Car. 
doso de Souza, de Umburanns de 
São Gonçalo, na Bahia; e Edith 
Brnadão Rocha, de Custello Novo, 
ua Bahia, 


Nomenndo, interinamente, guar- 
tla-fios da classe D, os extranu. 
merarios Carlos Ferreira Bastos, 
Abrahão Antonio José, Autonio Jo- 
se Francisco, Augusto Teixeira de 
Curvalho Silva, Euvaldo Perillo, 
Victor Appolonio, Basilin Grnci- 
liano de Mello, Firmino Cruz, Ray- 
mundo de Olivelra Magalhães, Lulz 
de Castro Dantas, Antonio Men- 
den Frazão, José Luly Pereira, Eu. 
clydes Cotrim Chaves, Frederico 
de Alcantara, dosé Ribeiro dos 
Santos, Januario Valverde Bastos, 
Leoncio Poreira, Mozart Fontes, 
Francisco Rubim, Manoel Caldeira 
de Arnujo, Pedro Dumit Cecillo, 
Moysês do Araujo, Curlos de Cam- 
pos Martins, Giovanni Pereira de 
Faria, Durval José dos Santos, Iva. 
ny Campos Dias, Ernesto de Car- 
velho Nino, Edgard Frederico von 
Siebental, Manoel Araujo, Manoel 
Armando, Antonio Gonçalves de 


O = 








i brasileiro 





serve, todavia, a fusão de corpos, que é resultado da união 


conjugal, Assim comprehendemos a missão do 


sr, Oswaldo 


Aranha e acreditamos que a nossa interpretação esteja rigoro- 
samente certa, Porque, falando o idioma da franqueza, nada 
nos interessa menos, neste transe da vida brasileira, do que o 
transporte para o campo ideologico de um trabalho que visa 
tão somente a solidariedade em terreno bem diverso, Os laços 
de amizade que unem o nosso paiz á America do Norte, não 
significam nem podem significar que nos confagiemos com as 
preoceupações dolorosas do seu povo. Tudo nos aconselha mes- 
mo o dever de fugir à imilação yankce, que nos seria nociva 


e fatal, Não existe, 
sam muitos, una 


clvilização mo 


nos Estados Unidos, como pen- 


apogeu: existe uma 


civilização em periodo evolutivo. A tragedia norte-ameri- 
cana provém da desproporção entre os horizontes do progresso 
material e a pequenez do horizonte político, que se aperta aim 
da no circulo vicioso do liberalismo, propício à desordem, im- 
potente na solução do problema do desemprego, visinho, emfim, 
le ambos os extremismos, que infantilmente pensa evilar sem 
as armas de um regimen forte e autoritaro, Paul Morand, pre- 
facinudo Sinclair Lewis, vaticinou a situação presente dos Jis- 
tados Unidos, quando escreveu, em 1930, que “a America da 
post-guerra procurava o seu equilibrio entre as imposições ne 
cessarias da sociedade e os direitos do individuo” e, atormen- 
tada pelo declínio da moral, desistira de ser “a maior” para 
vir a ser, se possível, “a melhor” dentre as nações, Tudo isso 
nos demonstra o que temos dito e repetido: para o Brasil, não 
ha o que aprender, não ha o que imitar na America dy Norte. 


O problema, lá é um e aqui, outro, inteiramente outro, O povo 
norte-americano soffre o influxo de instituições que não são as 
nossas, e se illude com preconceitos, que não nos servem, Por 
esta razão, que vale para o nosso contacto com todos os por 
vos do mundo, é um acto de prudencia, ao qual não devemos 
poupar elogios, a altitude internacional do Brasil, dictada pelo 
Presidente Vargas: nós não formamos nem formaremos blócos 
ou eixos ideologicos, O intercambio commercial e a cordialida- 
de com os outros paizes não implicam a adopção dos methodos 
políticos, que os regem. E' este o espirito que sitúa hoje, no 
mundo, o Brasil Novo, que se levanta por si proprio, sem com- 


munismos, sem fascismos, sem nazismos, sem 


sem yankismos, 


liberalismos e 
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UMA REUNIÃO NO PALACIO 
DO INGA' 
Reuniu-se hontem, às 15 ho: 


ral Peixoto, o secretariado do 
governo fluminense, 
Durante a reunião foram 


ras, no Palacio do Ingá, sob a | examinados assumptos adminis- 
presidencia do interventor Ama- | trativos. 


CRETOS ASSINADOS PELO 


À REPUBLICA 


Olivelra, Paulino Costa, Cicero da 
Silva Pereira Junior e Oscar dos 
Santos, 

Concedendo aposentadoria a Ma- 
ria Alagon, na carreira de agente, 
nos termos da legislação em vigor. 

Transforindo, por permuta Do. 
mingos Mourão eserdipturario do 
quadro XXXVI para o quadro IV 
e Milton Olympio de Moura, deste 
para aquele quadro, 

Concedendo exoneração a Ju- 
lin Vieira Simas, de agente postal 
de Conceição, no Pinuby, 

Exonerando Julio Augusto de 
Mello, do cargo de chefe dos Sor. 
viços Economicos dn Directoria dos 
Correios e Telegraphos do Espiri- 
to Santo, 

Demiltindo, de necordo com os 
dispositivos do art, 130 do re- 
gulamento, Waldemiro Cagliardi, 
do cargo de thesoureiro do quadro 
NTV, 

Declarando sem effeito a no- 
meação de Marin Vasconcellos La- 
vigne Filha, para excrcer interi- 
namente o cargo de agente postal 
de Castello Novo, na Bahla, 


NA PASTA DA GUERRA 


Nomenndo para n carreira de es. 
eripturario do Ministro, o ex-es. 
ercvente juramentado do juizo de 





HOMENAGEADO O SE- 
NHOR NEGRÃO DE LIMA 


Um almoço realizado, 
hontem, na estação de 
hydro-aviões 


Realizou-se hontem no restau- 


rante do Aeroporto de Santos Du 
mont, um almoço offeresido ao 
sr. Negrão de Lima, chefe do ga- 
rios que foram encarregados ie 
binete do ministro da Justica, 
pelos representantes dos ministe- 
organizar os pavilhões da Exposi 
vãc Nacional de Estado Novc, 

Tomaram parte no agape en- 
tre outras pessoas, os srs. Home- 
ro Estellita, ministro interino da 
Fazenda, major Affonso de Car- 
valho Lourival Fontes, d.rector 
do Departamento Nacional de 
Propaganda Waldyr Niemeyer, 
representante do ministro do “Tra 
balha, commandante Alvarenga 
Gaudio, do gabinete do ministro 
da Marinha, Aluísio Salles offi- 
cial de gabinete do ministro da 
tustiça. A? sobremesa foram tro- 
cados varios brindes, 








direito do Alistamento Eleitoral 
Manoel Ferroira Lemos e o auxi- 
lnr em disponibilidades, da justi- 
qn Eleitoral Altino Pinto de Fi- 


gueiredo, 





Revelações de um func- 
cionario sovietico 


Os communistas assassinam os presos em Moscou 


PARIS, 28 — (A, 


N.) —| existente m nolitica sovictica, 


Sob o titulo “Os communistas| a maneira por que são instau- 


assassinam os presos em Mas- 
cou”, o jornal “Candide”, des- 


rados os processos, sem funda: 
mento nenhum, unicamente por- 


ta Capital, publicou interessan-, que o individuo cahiu no desa- 


tes revelações de um alto fune- 


grado de Stalin, Ticou, tam- 


cionario sovietico sobre os pro- | bem, evidenciado que, se os im” 


cessos de Moscou, 


Nesse artigo são reveladas 
todas as miserias do regimen 
sovietico, os tremendos metho- 
dos de Stalin, as constantes ve- 
belliões dos dirigentes, que pre 
ferem a morte a continuar sob 
o rvegimen do dictador verme 
lho. 

O articulista discorre longu- 
mente sobre a desorganização 
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DR. CAPISTRANO PEREIRA 
DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A, - 6" andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 ás 7 horas 
E A ÍCIO dO eminente prelado, 


plicados em complots e revol- 
tas contra o dictador se aco- 
vardam de forma tão extranha 
e proclamam perante os tribu- 
nes a sun culpa, é devido an 
facto de serem applicadas pela 


G. P. U. duas especies do 
morte; fuzilamento .e morte 
lenta, appellidada por morte 


dupla, Além disso os acusados 
não têm direito n defesa, Elles 
não podem dizer ao Tribunal 
que confessaram o que fizeram 
e b que não fizeram porque as 
torturas sofíridas na prisão são 
indescriptiveis; têm que decla 
rar-se culpados, para não sof- 
frerem a dupla morte, 


CARDEAL SEBASTIÃO 
LEME 


Deu-nos hontem o prazer de 
sua visita, monsenhor Antonio 
Paes Cintra, secretario particular 
do cardeal arcebispo do Rio de 
Janeiro, d. Sebastião Leme que 
em nome de sua eminencia veiu 
agradecer 4 A BATALHA, as re- 
ferencias feitas por occasião do 
seu anniversario natalício. 

Confessando-nos gratos pela 
honrosa visita, feita em nom: do 
chefe da Igreja Catholica no 

rasil, temos o prazer de accen- 
tuar a justica das referencias 
feitas por esta folha no din do 


A BATALHA 








NOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 


COMMENTARIO DO DIA 
A ASCENÇÃO DO NACIONAL SOCIALISMG 


MAJOR AMADEU SUSINI RIBEIRO 





Será celebrado a 30 do cor- 
tenta com grande pompa, O 
sexto anniversario da ascen- 
ção do nacional-socialismo al- 
lemão, ao poder, 

Nas eleições de 30 de julho 
de 1932, assignaluu-se a gran- 
de victoria do partido nazista, 
que conseguiu duzentos e trin- 
ta representantes no Reichstag. 
Hitler solicitou então a Chan- 
cellaria que lhe foi recusada a 
13 de agosto deste mesmo an- 
no, em unia entrevista em que 
compareceu von Papen, chan- 
celter desde 30 de maio de 
1932. 

Mas já, antes desta data, Gpo- 
ca o regimen então em vigor 
encontrava-se seriamente ame- 
açado. A miseria grassava por 
toda a Allemanha; os salarios 
achavam-se reduzidissimos. À 
exasperação era grande con- 
tra a França e o Tratado de 
Versalhes, 

O Ministerio Bruning, que 
havia assumido o governo à 
1º de abril de 1930, não obs- 
tante os inestimaveis serviços 
prestados a Hindenburgo por 
occasião de sua reeleição, con- 
seguindo dezenove milhões e 
trezentos e cincoenta e nove 
mil votos contra treze milhões x 
e quatrocentos e dezesete mil 
votos concedidos a Hitler, foi 
obrigado a demittir-se em 30 
de maio de 1932, impopulari- 
zado por suas severas medidas 
orçamentarias e diminuição 
dos salarios. : 

Substituíido nesta data por 
von Papen, mantinha-se este 
4 frente do governo quando se 
deu a grande victoria nazista, 
que não logrou desta feita as 

redeas povernamentaes, não 
obstante o golpe levado a ef- 
feito por Gocring, a 12 de se- 
tembro, contra von Papen, e 





que terminou em uma nova dis. 
solução do Reichstag, 

Depois das eleições de 6 de 
novembro Hitler é convidaúo 
à Chancellaria, mas recusa 
talvez pelo facto de ter perúido 
nesta época cerça de dois m- 
lhões de eleitores. 


Chamado para constituir o 
novo governo, O general vos 
Schleicher, que assume o pos 
der em dezembro de 1932, re= 
cusando estabelecer uma dicta- 
dura militar tenta governar com 
o apoio da Reichswer, dos stn= 
dicatos e dos elementos nazis- 
tas de Gregor Strasser. 


Von Schleicher, tinha em 
vista importantes reformas sm 
ciaes, destinadas a reanimar a 
economia allemã; estas reior- 
mas, porém, affectando os in 
teresses dos dos grandes pro- 
prictarios agricolas causaran» 
lhe grande opposição no Rei- 
chstag, onde não logrou obter 
maioria, solicitando por isso à 
sua demissão, 


Este general foi então suh- 
stituiu a 30 de janeiro de 1035 
por Hitler como chanceler u 
von Papen como vice-chance'- 
ler constituindo-se assim um 
gabinete em que os nazistas 
conservavam as pastas mais 
importantes, embora não tives- 
sem maioria; entretanto com a3 
medidas tomadas em conseguem 
cia do incendio do Relchstis 
realizado a 27 de fevereiro de 
1933, os nazistas a 23 de mar- 
ço deste anno conseguiram es- 
feixar em suas mãos todos às 
poderes e assim tornaram-se 
senhores da Alemanha. 





P. S. — No artigo de hon- 
tem leia-se profissão de fideli- 
dade, em vez de profissão de 
felicidade, 





NOTICIARIO DA DIRECTORIA PRO- 
VISORIA DAS ARMAS 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES 


Apresentaram-se, hontem, a esta 
Directoria, os seguintes officines: 

a) — por motivo de transito: 
Majores Inimá Siqueira, do 13* 
R, CO. 1, por ter sido classifi. 
cado nesse regimento; José Bi- 
biano Chaves, do Q, S, G. de 
Inf., por ter sido desligado do 
2 B. CGC. e haver entrado em 
transito no diu 9 do corrente, 
bj) — com permissão, nesta cu- 
pital; 


Nenhum, 


e) — por outros motivos : 

Tenente-coronel Fausto Garriga 
Menezes, do Q, 8, de Inf., por 
ter sido inspeccionado de saude, 
e haver oblido mais dois mezes 
de licença pura seu tratamento; 
majores Raul Pinto Seidl, do Q. 
8. de Art, por ter regressado 
de Engenheiro Passos e haver de- 
sistido do resto das férias regu- 
lamentares; Ary Luiz Monteiro da 
Silveira, do 5º R, A, C. e Forte 
de Itaipu", por ter de regressar 
à sun unidade no dia 30 do cor- 
rente: capitães José Pedrosa Do- 
mingues, do Q, S, de Art., por 
tor vindo de Porto Alegre afim 
de offectuar matricula na E, A,; 
Celso Montes do Marsilnc, do Q. 
S, de Art., por ter vindo efie- 
etuar mutricula na Escola das 
Armas; Rubens Monteiro de Cas- 
tro, do Q, S. de Art,, por ter 
sido nomeado instructor da E. 
A. e transferido para o Q, 8.; 
Affonso Emilio Sarmento, do 3º 
G. A. C., por ter regressado de 
Mutto Grosso, aonde foi a servi- 
ço, acompanhando membros da M. 
M, A,; João Augusto Fernandes, 
do Q. S., de Art,, por ter sido 
nomendo instructor da Escola dns 
Armas; João Berendt de Qlivei- 
ra, do Q. S. de Inf., addido ao 
4º R. I., por ter de regressar 
4 2º R, M. hoje (25), por con- 
clusão de férius; Carlos Marcin- 
no de Medeiros, do Q. S, de Int, 
por ter vindo do Espirito Santo 
afim de ser matriculado nu Es- 
cola das Armas; Nicolão Ficó, do 
9º R. 1I,; Octucílio Avelino da 
Silva, da j* D, L,; Alfredo Nu- 
nes Gongçulves Vieira Filho, do 
fh9e R, 1; Floriano Azevedo 
Fernandes, do Q. S. de Inf, e 
Q. G. da 9º R. M.; Armando 
Vianna, do C. P,. O, R, da 3º 
R. M,, e Antonio Affonso de 
Carvalho Ribeiro, do 7º B, C,, 
todos por terem vindo effectuar 
matricula na Escola das Armas; 
José da Trindade Jardim, do 10º 
R. C, I., e Curlos de Cumpos 
Guy, adido no 4º R, O, 1., por 
terem sido mandados matricular 
na E. A,; Heitor Lopes Caminha, 
do GC, M, P. A, por ter vindo 
trazer uma turma de alumnos 
desse Collegio, paru fins de ma- 
tricula na E, M.; Oswaldo Anto- 
nio Borba, do Deposito de Repru- 
ductores, por ter regressado de 
São Paulo, aonde fôra a serviço 
da D, R. V.; primeiros te- 
nentes Everardo de Simas Kell, 
do 8” R. A, M,, por ter entrado 
em fórias com permissão para go- 
antas nesta capital; Carlos Ba- 
ptista de Figueiredo, do 8º R. A. 
M., por ter vindo em gozo de 
férias e com permissão; Romeu 
Araujo, do 5º R, 4. M,, por ter 
sido requisitado para effectuar 
matricula na E, A.; Ary Jorge 
de Vasconcellos, do Hj Rº A, 
D. C.. por ter sido mandado ma- 
tricular ma Escola dns Armas; 
Eurico Seixo de Brito, do 11º R. 
1., por ter regressado de Goyaz, 
nonde esteve em puxo de férins 
e ter de seguir nmanhã, 29, ura 
Sto João D'Wl-Reys Nolson Car 


mo, da Comp. T Guardas nor 


tor vindo de Porto Alegre, em 
virtude de sun requisição para 
effectuar matricula na Escola das 
Armas; segundos tenentes João 
Amor Divino, do Bnt, Escola, por 
terminação de férias e ter de se 
recolher q sua unidade; Godofre- 
do de Araujo Góes, convocado do 
10º B, C. por terminação de 
transito e ter do recolher-se no 
Corpo; Ascendino Ferreira do 
Nascimento Filho, convocado, por 
ter sido licencindo do serviço 
activo do Exercito, de accordo 
com a letra G, do artigo 34º do 
decreto 24,221, de 10-—1—934, é 
em consequencia, desligado da 
SID, 1.; Aristoteles Josquim Lo- 
pes, do 14º R. 1, e addio à 2º 
C. R., convoendo, por ter silo 
inspeccionado de saude e julgado 
apto para o serviço; Pedro Leão 
de Queiroz, convocado, do 18º B, 
C., por ter vindo do 23º B. C., 
e ter de seguir para a sus uni- 
dude; Pedro Fernandes de Mello, 
convocado, por ter sido licencia- 
do do serviço activo; aspirantes 
a officinl Elbe Santos Lemos, do 
6º R. 4, M, q Jnir de Moura e 
Albuquerque, do Hi R. A, D, 
CG. por terem de seguir destino, 


MATRICULA DE OFFICIAL NA 
E. A. 


No requerimento do 1º tenente 
Francisco Camara Simões, pedin- 


do ser incluido na relação dos 
primeiros tonentes que vão ser 


mutriculndos na 1º turma, na E. 
A,, deu o exmo, sr, ministro, em 
data de 97 do corrente, q 
guinte despacho: “Mutricule-se 
independente de vaga. — Em 27— 
1930, — (n,) E, Dutra,” 

Em consequencia, o 1º G, A, 
C. e fortaleza de Sunta Cruz, pros 
videncie a apresentação immedia- 
ta do referido official para aquel- 
le destino, 


DESLIGAMENTO DE OFFICIAL 


Seja desligado de nddido a esta 
Directoria, o capitão Geraldo Da!- 
tro da Silveira, por ter sido clas- 
aificado no 26º B, C., conformu 
publicou o B, 1, n, 22, de 26— 
1039. 

RESULTADOS DE INSPEGÇÕES 
DE SAUDE 


Em inspecções de saude a que 
foram submettidos na D, S, Es 
pela respectiva J, M. S,, foram 
julgados: 


— no dia 16, por conclusão de 
licença, — apto para continuir 
no serviço do Exercito — a capi- 
Lão da arma de Cavallaria Affonso 
Henrique de Souza Gomes; e, 


— no dia 20, tudo deste mes, 
tambem por conclusão de licença. 
— incapaz temporariamente para 
o sorviço do Exercito, precisando 
de mais noventa dias de licença 
para seu tratamento e podendo vin 
ar ——. o capitão Nelson Rodr!- 
gues de Souza Ribeiro, de Cava! 
laria (Nota ns. 122 e 123, de “7. 
1-989, da S, D. C, e documentos 
fichados nessa Sub-Direetoria so! 
os ns, 279, em 18, e 341, em 25, 
tudo do meg fluente), 


TRANSFERENCIA DE 


OFFICIAES 
Transfiro; 


— do do R, C, D. (Tres Cora 
ções) para a Sub.Unidade Moto 
Mecanizada, o 1º tenente Argus 
Lima (Proposta n. 477, de 191- 
089, da 7, G. E, E, e notam, 120, 
de 27,.1-039, da S, D. GC.) 6, 

— do Q, O. (14º R.C, 1.) para 
o Q, 8. (official supplenmentar 
do Q. G, dazeR,M., “por necos- 
sidade do serviço", o capitão Ary 


Conclue na d.º puglus 


aee 
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O novo chronista carna- 
valesco d'A BATALHA, 
através uma chronica 

de Pillar Drummond, no 


“Correio da Manhã da 


Pelo Jfacty de ter assumido a 
chetin da secção Carnuvalesco de 
“A BATALHA", o nosso antigo 
companheiro Lourival Dallier Pe- 
resra, o "Correlo da Manhã" i(nse- 
ri em sua secção carnavalesca de 
hnrtem, à seguínte brilhante chro- 
nico de Pilar Drummond , nome 
destacado e apreciado nos melos | 
carnavalescos da cidade: 

“Não fot nehuma surpresa para, 
mem a investidara de Lourival Dal- 
Mer Pereira, o “"Bojudo”, como 
clronista de “A Batalha”, na va- 
gn aberta com o desapporecimento 
daquelle bom amigo, o “Pente-Fl- 
no”, de quem todo mundo só po- 
derd recordar comprimindo o co- 
racão amargurado pela saudade, | 

“Bojudo" não foi mem precisas 
tu ser indicado por ninguem, por | 
duos fortes razões: 1º, já era rec | 
aactor daquelle matutino, dirigin-| 
do a secção sportiva, sendo, ao 
mesmo tempo, chronista de "A 
Tarde"; 2º, a directar-propríctarto | 
de “A Batalha” sabe onde tem o! 
nariz, entergando uma infinidade | 
de palmos adeante delle. 

Como se vé, tudo se harmoniza- 
va mo sentído de acontecer o que 
aconteceu, 

Envia, porém, uma tercetra ra- 
zão, percebida mas não confessa- 
da Lourival Dallier Pereira é um 
cptimo amigo, portador de excel- 
lentes qualidades de intelligencia, 
de caracter, de coração, todas pos- 
tas ao serviço do bem, das coisas 
honestas, dos actos confestaveis. 

De uma actividade espantosa, 
rorcce que as suns horas tém ot- 
tenta mínuios, pois ndo ha quem 
taça tanto em tão ponco tempo, 
cont as mãos c com o cerebro, 
dando, assim, razão a Anaxdgoras, 
quando uffirma que o homem qen- 
so porque tem mãos. 

A suo investidura é um caso de 
narabens, Mas a que mos dirigir? 
— PILLAR”. 


' 
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Rio de Janeiro, Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


Preparando a festa da cidade 


A BATALHA será homenageada, hoje, no C. À. Central — Os grudes carnavalescos — À passeata 
do Tiiuca — À “Noite do Choro” no Flamengo — O “cartaz” das batalhas de confett; 


Lo UDANIES 


Os chronistas carnavalescos vão ser homenageados 


O CLU B UNIVERSITARIO DO 
RIO DE JANEIRO, como vem fa- 
erendo ha multo tempo, fará reall- 
rar este anno, mais um grandioso 
talle em homenagem À Sua Ma- 
jestade Ret Momo 1", e Unico, 
que deverá chezar a esta cidade 
no proximo dia 9 de fevereiro, d1- 
ta escolhida pelos estudantes do 
€£. U. R. J. para o seu erandio- 


so balle, Além dessa agradavel 
surpresa, tambem reservamos R 
pscolha da soberana que deverá, 


reger os destinos dos estudantes 
congregados sob n bandeira do club 
Universitario, assim como uma 
corte de cinco princezas que for- 
marão alas á Soberana, Para este 
Wtulo temos a albesão de qua- 
tro verdadetras rainhas. Dyrcinha 
Beptista, n menina bonita que lo- 
go agrada, e é possuidora de uma 
voz como poucas; Alztrinha Ca- 
margo, mn lourinha sympathica e 
que tem “It”; Neycte Martins, mel- 
ga e agradavel, e finalmente, 
Lourdinha Bittencourt, a “estrel- 





Proseguirá hoje o pro- 
gramma carnavalesco 
do C. R. Flamengo, 

com a “noite do 
chóro” 


O interessante programa enr- 
navalesco orgunizado pelo C, R. 
do Flamengo, proseguirá, hoje, à 
noite, das 21 às 24 horas, com a 
“Noite do Chôro”, 

Uma orchestra animarã os fo- 
lões rubro-negros, não dando um 
instante sequer de descanso aos 
verdadeiros foliões dv Metropole, 


DO TIJUCA 


e E a e ri 


A FESTA DE HOJE E A PASSEATA MONSTRO DO | 
DIA 14 DE FEVEREIRO 


O Tijuca “Tennis Club, organl- 
zou para hoje, uma grande bata- 
lha de confett e serpentina, en- 
cerrando assim o seu interessan- 
te programma de festas carna- 
vrlescas para Oo coreinte mez, 

Essa piramidal festa Lijucana 
está sendo aguardada com real in. 
tevesse pelos follões do club da 
rua Conde de Bomtim, que espe- 
ram assim uma noite memoravel, 

Para o mez corrente os dirigen- 
tes do club Cajutl, organizaram 
um vasto programma carnavalos- 
co que na certa abafará tados os 
putros ali realizados. 

A tradicional pesseatr tanibem 
não fo! esquecida pelos Lijucanos, 
pois já está sendo culdadoramente 
organizada, contando com um nu- 
mero elevado de automoveis, Ins- 
criptos para o desfile. 


Uma bizarra ornamen- 
tação para o “Maison 
Moderne” 


Na proxima semanas começarão 
ma platéa do “Maison Moderne”, á 
rua Pedro 1, em frente ao Theatro 
Cerlos Gomes, os trabalhos prepa- 
retivos da curiosa c hizarra orna- 
mentação dos grandes e populnvis- 
simos bailes que ali se realiza, 
rÃo nas quatro noites do Carnaval 
“— dias 18, 19, 20 e 21 de Fêverei- 
do proximo, Apesar do retumban- 
te successo que esses queridos bai. 
les alcançam, o preço continuará 
a ser popularissimo, Tres bandas 
de musica militar animarão as 


mm 
—0000 e e e 


dansas dessa festa popular e prefe- 
rida dos foliões cariocas, 


O baile de sgunda-feira corda 
e n matiner Infantil constituem 
o que ha do mais chic, e mais 
luxuoso nos salões tfvanos. 

A séle do Tijuca está sendo de- 
corada por finos artistas que plas- 
marão nelles allegorias graciosus 
e chetos de encantamento, que 
que constitue n nota maxima do 
Carnaval de 1999. 


Ds vencedores do 





| torres em vendadeiro panico. 


lo” que de ha muito vem brilhan- 
co, Como se vê, são quatro candi- 
dutas que, por certo, disputarão 
com todo vu ardor o sem posto de 
Rainha, e deixarão os cubos elel- 
A 
Directoria do Clnb Universitario 


do Rio de Janelro, não tem pou- 
gado esforços para que o Carnaval 
Jos Estudantes deste anno, te- 
pha o mesmo brilho que os ante- 


cessores. O “grili-room"” da Urca, 
+ mails conhecido como o “eslão 
encantado da cidade”, veceberá 


nesta noite, uma decoracão artie- 
Her. em que a originalidade, arte 
= Juxo não hão de faltar. Os chro- 
nistas carnavalescos serão espe- 
cialmente  homenagendos nesta 
noltgs 





No Hih-Lie o idioma da “alegria 
PERMITTIRÁ A PERFEITA CONFRATERNIZAÇÃO 
DOS CARNAVALESCOS DE TODO O MUNDO 


Copacabana é hoje uma praia 
universal... Revolve-se em suas 
eretas e banha-se em suas aguas 
o Mundo em “mallot”. Louros ho- 
mens e lourns mulheres á quisa 
de chromos vindos dos “boule- 


varda” francezes e dos “fords” 
mordicos, exhibem seus corpos 
elnsticos no tapete branco da 
prala, = até os imioroscopicos ch'. 
nezes de olhinhos piscantes, vêm 
presurasos pousar na alvurm im- 
miculsda. São grãos de amen 


coim torrado, salgadinhos pelo ba- 
otismo do mar.. 

Copacaiaus é a prata universal. 

Foste sua vida de plena aetivi- 
dade nos 365 dins do Immenso | 
anno da vida humana e o High-| 
Life Caub seria o mator do ue 
Copacrbana, 


Muito maior, Não terla limites 
|-soú prestigio, Vivendo apenas se- 
tenta « tantas horas ou sejam tres 
dias e uma nolte o High-Lite 
Clul, vive nesse curto periodo uma 
existencia de anuthentico snberino. 
Rojun-se a ceus pés, disputam uq 
ventura de se exhibirem nes sets 
salões, mensageiros de Lodas ns 
nlegrias da terra em vestes de 
turista. Despejam.se dos navios, 
epressados, céleres em busca do 
Palncio mneico que os aesherta 
com uma bandeira universal, de 
um reino unico, de um Imperio 





CONCURSO (E Car- 


fazes do Casino Atlantico 


O “cock-tail” offerecido 


aos chronistas carnava- 


Jescos no dia 1º de fevereiro 


O concurso de cartazes Institut, 
do pelo Casino Atlantico parn a 
propeganda dos seus 4 magnlfl- 
cos halles de Carnaval fol corondo 
de um exito surprehendente e In- 
vulgar. Embora o voncnso tives 
se sido aberto pelo curto espaço 


ne 8 dias, o numero de concor- 
sentes no certamen, fol de uz 
originaes. 


Na Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes, fot feita uma exposição dos 
cartazes concorrentes, tendo tida | 
aum numero elevado de visitantes 
A commasisão julgador constHtul- 
da dos srs, Oswnldo “Telxelra, Hen. 
rique Pongett, Lteurgo Costa, QU 
meno Campoflorito ed. Trom, 





; CONBATER DIRTROS, EMPINCENSES ESPINHAS À 


n 





/ 


FORTIFICANTE E GRANDE 


ERUPÇÕES E TODAS AS MOLESTIAS Lá - 
; PELLE COM O USO DO ú 


ODOPEPTARSAN 609] 


É ADQUIRIR PELLE ASSETINADA, ENERGICO 
DEPURATIVO DO SANGUE 


se sssttf 





MACHINAS 
BIGHADAS 


OU VELHAS ENFERRUJADAS 
De costura, compram-se até 


1400$000. Trocam-se por novas 
a prestações e reformam-se 
com madeira a escolher, por 


preços minimos 
AV. SALVADOR DE SA', 74, 
Largo — Telephone: 42-18]2 





pewskl, conferiu o 1.º LOGAR no 
enrtaz assignndo “Mascara”, de au 
torla de Ary Fagundes; 2º LOGAR 
dullo Senna, “Tera; 8º LOGAR 
Orlando Mattos, “Orlando, que 
receberão os premios de 2:000S0UN, 
70NS00N e 3005000 respectivamente, 

No dia 1.º de fevereiro o Casina 
Atlantica, nfferecerá nos elironis- 
tas carnavalescos, um cocktail, e 
ahi então serão pagos os premios 
nos concerores do concurso de car. 
tuzes, 





O carnaval da criança 
no Theatro Carlos 


Gomes 


Este anno, mais uma vez 0 lu- 
xuoso thentro Carlos Gomes será 
natcommodar cerca 


pequeno uia 
de cinto mil crianças que com- 
parecerão q sua tradicional ma- 
tinêo dansante infantil, Toda a 


garotada carioca receberá, à von- 


tnde, caramellos de luxo "Busi” 
e brinquetos, 
Além isso, no decorrer das 


dansus serão sorteados por todas 
as crianças os brindes, 

Cada menino ou menina, à on- 
trada do thentro Curlos Gomes, 
receberá um numero que o habi- 
litnrã à concorrer no sorteio dos 
oremios, 


A homenagem que o €. 
A. Central prestará, 


hoje, A BATALHA 


O C, A, Central reulizará, hoje, 
em sua clegante séde, à run 24 
de Maio n, 993, muis uma batalha 
esrnavalesca, que, pelos prepara- 
tivos, marcará mais um triumpho 
para o gremio dos “ferrovinrios”. 

A “fuzarenda” de hoje será em 
homenagem q A BATALHA ec ao 
“O Jornal”, e dedicada aos chro- 


mistas Lourival Dallier Percira e 
Waldemar Gomes, 
As dansas terão inicio ás 21 


horus. uso som do jazz Damasio, 


que não dará folga aos seus par- 
ticipantes, 





DIV BAILE DE CARNAVAL DOS 











A BANDA PORTUGAL HO- 
MENAGEA A IMPRENSA 


No proximo div 4 q direrto- 
ria da Banda Portugal, reali- 
sard um monumental! cock-tail 
musicado offerecido à impren- 
sa emo dia 5, uma batalha de 
confett; afferecida a seus as- 
socindos. 

A prestigiosa agremiação tá 
Praça dl de junho. viverá, 
como tudo indica, duas noites 
de memoravol fulgor. Os sa- 
lões serão abertos às 19 ho- 
ras e duas magníficas orches 
tras se encarregarão de mu- 
ter os pares em constante at- 
voroço com as ultimas compe- 
lições para o Carnaval, 

Uma magnifica e artistica 
mene centação se encarregara 
de contribuir para alegrar o 
umbiente. 








o Carnaval, E ahi 
contraternizando, falando o ldio- 
ma da Alegria, dão-se as mãos 


os maiores carnavalescos da terra... 


sem Igual 





0 CARNAVAL DE SANTA 
GRUZ 


Santa Cruz o longinquo sutb- 
urbio da Central do Brasil, 
tem o seu nome ligado aos jol- 
guedas carnavalescos peto bri- 
lho das iniciativas das agr: 
minções locaes que no Donin- 
go Gordo apresentam presli- 
tos deslumbrantes, e, que mui 
to honram a tradicção aa 
maior festa popular da cidade, 
que é o Carnaval, 

Os prestitos dos Congres- 
sistas e dos Democraticos que 
desfilam pelas ritas principes 
de Santa Cruz constitueno em 
grande parte a conjugação do 
esforço pessoal dos seus com- 
ponentes e q boa vontade das 
duministrações municipucs, 
que os auxiliam sempre. 

Mas, o que causa admiração 
é que o auxilio não consta du 
verba orçamentaria municipal 
e dahi, a necessidade de to- 
dos os annos ser feito um ap- 
pello para que o mesmo seja 
concedido, E' lamentavel tal 
situação quando é sabida que 
os prestitos apresentados sy 
têm honrado o Carnaval Ca 
rivcu. 

Presentemente o prefeito sr. 
Henrique Dodsicorth tem em 
mãos o pedido de auxilio dus 
Congressistas de Santa Cruz 
e, amanhã, terá o dos Demo- 
craticos, 

A pretensão é das mais jus- 
tas e, por certo será attendi- 
da, pois o prefeito Henrique 
Dodsworth tem o maximo in= 
teresse pelo maior brilho du 
Carnaval. 

Estão de parabens os carr 
navatescos de Santa Cruz, cn- 
tretanto, fazemos um appedo 
no prefeito Henrique  Doils- 
orth para que no proximo 
orçamento figure o auxilio no 
Carnaval de Santa Cruz e as- 
sim terá concorrido para me- 
lhor brilhantismo da maior 
festa da cidade. 





BOJUDO 





Vamos viver “uma noi- 


te na macumba” 


O “Atlantic Refining Club” pa- 
ra o seu tradicional baile de terça 
feira gorda no Gymnasio do Flu. 
minense P, G,, escolheu um mo- 
tivo interessante e jnedito; 

Vamos viver “Uma noite na ma 
eumba”, Com esse thema esperam 
os organizadores do baile prepa- 
rar um legitimo e allucinante am. 
biente com requisitos de detalhes! 
Macumba para civilizados possui- 
dos de “Changô”, no imperlo de 
“Ogum” onde a marcação será 
feita por um “pac de santo”, o 
femo so Simão Butman da orches 
tra do Copacabana Palace, 

O Atlantic Fefining Club, convi- 
din a Sociedade Carioca para 
que acompanhe os seus foliões até 
o “terreno”, forlalecendo, ante, 
cipadamente que conta a seu favor 
8 “Setes linhas de Umbando”, 


O baile que o publico 
consagrou 


O baile que o publico consagrou, 
o baile das actrizes revestir-se-f 
esto anno do maior brilhantismo a 
enthusiasmo, Para tanto a Casa 
dos Artistas vem empregando to, 
dos os esforços já tratando da de- 
coração « iluminação profusa do 
Theatro João Caetano, onde o 
mesmo se cffectua ha sete annos, 
já tendo o proposito de escolher 2 
das melhores orchestras das que 
se npresentaram à concorrencia. 
Os serviços de bar e buffet serão 
irreprehensivois e o publico fi- 
entá plonamente aatisfeito, O gra- 
vioso pleito para estolha da rai- 
nha do halte que vem sendo patro- 
esnado pelos nossos callegas do 
"Correio dn Noite” tem sua pri- 


No, 

dei 

do”, 

| OFFICIAES 
Declara-se, para es fins convent- 


NOTÍCIAS DO MINISTE- 
RIO DA GUERRA 


Conclusão da 2.º paga 


Machado Alves (Pronosta hn, 
de 26-31-9339, da 8 D:/0;) 
REQUERIMENTO ' DESPACHADO 
No requerimento em que o major 

do Infantarin Orlando de Verney 
Campello, pede, com fundamento 
non, 75 do artigo 6h do Reg, no. 
J cancelinmento das punições que 
lhe foram impostas em 27SIM, 
THDOS, 20/5INDO, ASHO/DOG, 259! | 
907, 105007, eis BOi4ons, Un! 
218/08, arininoo e qintona, 

0 seguinte nd Deferi- 


252, 


DECLARAÇÃO SOBRE 


entes, que: 

— n transferencia do 1º tenente 
Antonio Pinto de Figueiredo, pu- 
hlicady em RB. 1. de 241980, fol 
“por necessidade ao serviço”, o, 

--0 1º tenente Raymundo Tolloa 
Pinhoiro entrou em transita a 16 
(do mez corrente c não 6, como fal 


!publicado (Proposta n, 76, de 98! 
HIS, da 8: Do 19; 
FERIAS 


Concedo, aq capitão da arma do 
Cavallarin Cesar Bacchi de Araujo 
de 8. D, C. mais treze dias do fe. 
fas a que tom divelto, correnden 
dentes no anno de 1997 (Memoran. 
o h, 12A. de 9T'19M9, da S, D, 
e h 

PERMISSÕES 

Concedo permissão: 

— do cap. Traneizco Pereira da 
Silva, do 8, G.H, E.. pare gosar 
ae ferias em Cambuquira. Estado 
do Rio de Janciro; e, 

-—no So tenente convocado Pe- 
dro Leão de Queiroz, pertencente 
ao 16º B. C., nara fermanecer of] 
to dins nesta capital, 


AINDA RESULTADO DE 
INSPECÇÃO DE SAUDE 
Foi o seguinte o resultado: da 

Inspecção de saude a que, pela q, 
M. s. da D. S E. no din 24 do 
corrente, foi submettido o tenen- 
tecoronel Fausto Garriga de Me- 
nezes; “Incapaz temporarinmente 
para o serviço do Exercito, Preci- 
sa de noventa dins de licença PATA 
o seu tratamento, Pode viajar” 
(Acta de Insnecção aunexa no nem. 
n, SiGab. D. P. A,). 





O pneato suburbio de Marechal 
Hermes já se havia immobilizado 
no descanso reparador de uma nol- 
te fria e chuvosa, Tudo era soce- 
Bo, um silencio quast sepulcral, 
unquelle longinquo suburbio em- 
buçado nas trevas de uma noite 
molhada, triste, daquela sexta-fei- 
ru. E mal rompe a mudrugada 
du sabbado, ecôam no silencio da 
noite diversos estampíidos, A es- 
curidão da noite e a quietude sub- 
urbana serviram de atulata a um 
hediondo crime, que n nossa po- 
licia procura desvendar em todos 
ts seus detalhes, estando as cill- 
gencias a este momento bem ade- 
antrdas. 

Cahira por terra, attingido por 
tliixersos projectis, um homem 
bastante joven ainda, enquanto o 
nutor dos disparos fugira em áls- 
parada. 


O CRIME 

Era precisamente 1,30 da ma- 
drugada, quando nus ruas 12 de 
Outubro e immediações & 20 de 
Abril, forem ouvidos os disparos, 
acguldos de gritos e gemidos. Fo- 
ram, logo depois, ouvidos gritos 
tancinantes de soccorro, partidos 
de pontos diversos, A esse tem- 
po, todas as janellas, nas proximi- 
dades se abriam, entre sustos da 
população mal desperta, que pro- 
curava, apprehensiva, Intelrar-so 
do vecorrido, fulgundo mesmo que 
se tratasse de um conílicto, tan- 
tus foram os disparos. Jazia Bo 
chão, de bruços, rosto melo en- 
terrado na lama, crivado de balas, | 
e Já sem vida, um joven, apparen- | 
tando muito pouca idude alnda, 
e cuja Identidade fol logo conhe- 
cida. Tratava-se de um joven es- 
tudante. de mome Cesar Waguer 
Cordeiro da Silva, com 16 annos 
apenas, branco, solteiro, cursan- 
do o 2º, anno da Escola “Viscon- 
de de Mauá". São seus progenit- 
tores o sr. Cesar Augusto da Sil- 
va, actunlmente em viagem pelo 


Sul do paiz, e d, Cinrisse Cordel- 
cisco Giffonl ny, 14, O sr, Ce- 


ad 
qo 


Om mzxs<ams 


meira apuração marcada pata se, 
gunda-felra, nuquellin redacção, ás 
16 horas e todos os que se inte: 
ressam pelo pleito podem assistir 
essa primeira apuração, 


Resumo das batalhas 
de confetti 


Foram concedidas licenças, para 
serem realizadas durante o pe- 
riodo carnavalesco, s seguintes 
batalhas de confetti : 

Din 31 — Rua Puraguay, 

Dia 4 — Run Uruguay, rua Nei- 
va Gouvêa, estação de Campinho, 
rua Paulo Barreto, rua Felippe 
Camarão e rua Navarro da Costa, 

Dia 5 -—— Rua Prulo Barreto, 
rum Navarro da Costa, estação de 
Campinho e Pedra de Guaratiba, 

Dia 9 — Rua Neiva Gouvên, 

Din 11 — Run Djalma Dutra e 
rus Neiva Gouvên, 

Dis 19 — Run Neiva Gouvên, 

Dia 14 — Rua Neiva Gouveia, 


ro dna Silva, residente à rua Fran- ! 
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| sar Augusto da Silva, é Inspector 
da Escoln “Visconde de Mauá”, 
nde era alumno o Infortunado 
rapaz, e ainda proprietario do 
“Curso Ypiranga”, à rua 1%, ve 
Maio nº, 27. 


4" PROCURA DO 
CONTROU A MORTE 





IRMÃO, EN- 


Residindo com sua mãe d, Cla- 
rice Cordeiro du Silva, à tur 
Francisco Gilloni n, 14, cm Jaca- 
repuguá, Cesar chegára, ante- 


hontem, em casa e não encontrára 
seu irmão João, tambem alumno 
du Esculn Visconde de Maua, o 
qual, fugindo nos seus habitos, 
até mein noite não havia ainda 
chegando em casa, o que ja fazin 
cuidados 4 sua mãe, Foi quando 
d, Clarice fez sentir q Cesar 
que deveria sahir a procura do 
seu irmão, recelundo que alguma 
coisa houvesse acontecido uo me- 
nor João, Sem seismar no destino 
que lhe estava reservado, sempre 
docil e obediente nos conselhos de 
sun mãe, Cesar Wagner apanhou 
os nickeis necessarios á pussagen 
do trem e rumou logo para Mu- 
rechal Hermes, onde fica o Curso 
Ypiranga e onde suppunha deve- 
ria cslur o seu irmão, 

Uma hora e pouco depois, 
assassinado. 


REMOVIDO PARA O NECROTE 
RIO DO 1, M. LEGAL 


O esdaver do inditoso estudante, 
logo depois de chegada a pericia 
e procedidas os formulidades le 
gues, foi removido para o necro- 
terio do Instituto Medico Legal. 


ANTECEDENTES DO CRIME — 
| CONSEQUENCIAS — HYPOTHE- 
SE QUASI SEGURA 


H Cesar, n quem fôra dada por 
seus paes cducação csmerada, era 
sm capas affavel e de trato cava- 
lheiroseo, tendo sido, talvez, uma 
viclima «desses apreciaveis predi- 
cados, mal comprehendidos, quem 
sabe, por um espirito doentio, ex- 
cossivumente ciumento, de um 
professor do Gurso Ypiranga, ca- 
sado ha pouco msis de um anno, 


era 





fd 
xa 


mms <= 











0 imposto de vendas e 


consignações do café flu- | 


minense exportavel de- 


verá ser pago adeantado 
Em portaria hontem baixada, 
n dr. Rezende Silva, secretario 


das Finanças, determinou ao ins- 
pector geral das Rendas provi- 
denclas no sentido de Impedir que 
os cafés provenientes deste Esta- 
do, remettidos para q Districto 
Federal, por quelquer forma e a 
quem quer que seja, dnixem de 
pagar o imposto de “vendas e 
consignações",  adeantadamente, 
ao Estado do Rio, aos termos do 
decreto n. 915, de 1.º de dezem- 
bro de I80B, 





e À cuja esposa Cesar sempre dis. 
pensou o tratamento de um rapaz 
cortez, principalmente, talvez, por 
ser o seu marido um auxiliar de 
seu pae. como professor do Curso 
Ypiranga, 

Foi o quanto bastou para que 
o professor em questão, cujo no- 
me é Frederico Leite, ficnsse to- 
mado de grandes ciumes, com o 
cerebro povondo de idéus mali- 
gnas e julgasse que a esposa o 
estivesse trahindo com o joven 
estudante, cujos passos começa- 
ram, desde então a ser acunpa- 
nhados pelo professor Frederico 
Leite, 

Este é quasi certo, o “pivot” 
da tragedia que se consumou na 
madrugada brumousa de hontem, 
em Murechal Hermes, 

O proprio commissario Levy, 
do 25" districto, amigo da victima 
e de sua fomilin, já tinha conhe- 
cimento «desses antecedentes, e 
conhecia os passos do professor 
Frederico Leite, 

A propria coincidencia, aliás In- 
feliz, de Ler ido Cesar, úquelia 
hora da noite, de madrugada já, 
nao Curso Ypiranga, onde residin 
o professor e sun esposa, à pro- 
cura de seu irmão João, avgmesn- 
tou mais no espirito já prevenido 
de Frederico Leite, as suspeitas 
que elle tinha do rapaz e de sua 
esposa, d, Augusta Leite, Esta 
6, sem duvida, a deducção recta- 
mente logica dos factos, tal como 
foram apurados e relatados até 
agora pelas autoridades policines 
do 25º districto, induzindo a acre- 
ditar que tenha sido este o movel 
do crime, e que, “por consequen- 
cin, Loriu sido Frederico Leite o 
matador de Cesar Wagner Cor- 
deiro da Silva, 


DETIDA E CONDUZIDA AO 25" 
DISTRICPO A ESPOSA DO 
PROFESSOR 


Residindo 
predio onde  funceionk 
Ypiranga, conforme já adeuntá- 
mos, Augusta Leite foi presa e 
conduzida ao 25º districto, onde, 
submettida a interrogatorio, «de- 
elarou, em convulsivos prantos, 
que € casada, ha pouco mais de 
um anno, com Frederico Leite 
e que este sahira do casa de 
manhã, sfim de visitar mn famitim 
da victima, Ingo que teve conhe- 
cimento do que occofrera,,, 


com seu esposo no 


« Curso 





Dr, José de Albuquerque 


Affecções sexuaes masculi- 
nas, venereas ou não 
TRATAMENTO DA 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções, 
Perdas seminnes. Phobias 
sexuaes. Temores, Depres- 
sões. Blenorrhagia aguda 
ou chronica e suas compli- 
cações. Prostatites. Orchi- 
tes. Vesiculites. Estreita- 
mento da Urethra. Cancros. 


RUA DO ROSARIO, 172 
De 9 às 19 horas 
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Hediondo crime em Jacarépagua 


Á PROCURA DO IRMÃO, ENCONTROU A MORTE — ANTECEDENTES 
DO CRIME — CONSEQUENCIAS — HYPOTHESE QUASI SEGURA 


FREDERICO LEITE 
ENCONTRADO 
Apesnr das declirações de dona 
Augusta Leite, no 25” istricto, 
Frederico Leite não foi à casa 
du victima, nem lão pouco é en- 
contrado em parte algumo, o que 
vem corroborar as suspeitas que 
sobre elle pesam, de ser o assas- 
sino do joven colleginl, 


DETIDO FREDERICO LEITE E 
POSTA EM JAABERDADE SUA 
ESPOSA 
Hontem, á tarde, 
do 25º districto detiveram o sr. 
Frederico Leite, dando, em segui- 

da, liberdade 4 sum esposa, 
o Arthur 


Não E 


delegado Gomes, en- 
trevanto, não acredila na versão 
de que seju o professor Leite o 


nssussiny de Cesnr, 


POSTO DE Novo 
DADE 
A* noite, communicamo-nos com 
o commissario Ancora da Luz, do 
25º districto policial, que nos in- 
formou ter posto em liberdade O 
professor Frederico Leite, depois 
de tomar por termo as suns de- 
clarações. 


Às victimas dos autos 


ântonlo Corrêa Pinto, hrasilel- 
ro, de 40 annos de idade, casado e 
mechenico, e residente na casa na, 
Te da rua Elins da Silva, fol atros 
beindo na mia Lauro Muller, es- 
quina de Francisco Bicalho, sof- 
trendo, em consequencia, diversas 
escorinções pelo corpo, 

à viotima foi medicada na assis- 
tencla, retirando-se nnós. 

XXX 

Francisca Maria de Almeida, 
brasileiro, de 46 nmnos de (dade, 
viuva, e residente na casa nº, 156, 
da rua Alexandre Pereira, fol 
etropelada na rua Jardim Botanl- 
co, esquina de Faro, soffrendo em 
consequencia, fractura da perna 
esquerda, 

4 victimn receben curativos na 
assistencia, sendo, após. Imternada 
no HORDIMA Miguel Couto. 


EM LIBER- 








O caminhão derrapou é 
foi de encontro à arvore 


DOI& SOLDADOS FERIDOS 

Aldon Americo Santos, de 23 an- 
nos de idade, soltolro |, soldado 
do 1º, BR. E. e Antonio Reinaldo 
Lima, de 24 annos de Idade, per- 
tencente ao referido regimento, 
vininvam num caminhão do Mi- 
misterio da Guetia, que, so atra-= 
versar o Unrgo Maracanã, derra- 
pou e fol de encontro a uma ar- 
vOre, 

com a vlolençia do choque aqui- 
tez militares foram ntirados 4 dis= 
tanetr. com violencia, soffrendo o 
primeiro, contusões no thorax, 8 
H ultimo. fractura da bacia. 

As victimas receberam curativos 
na assistencia, sendo, após, inter- 
nados no Hospital Central do 
Exercito, e o caminhão proseguiu 
viagem, com & carrosserle bastan- 

variada. 
E: 15º, districto poltcial tomou 
conhecimento do facto. 





+ O 


QUER FICAR RICO? 


Se lhe seduz a ambição do ouro, vá à 
o Banco de Londres. .las se deseja obter for- 


112, que é 


Run da Quitanda, 


tuna maxima que é a saude, va à Rua Jorge Rudge, 112 
nH2 —— HERVANARIO MINEIRO —— 112 
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PREPARADOS 


Flora 


KÓKOLOS 


Soflrimentos de estomago, 
dyspepslus, tonteiras, dor de 
cabeça, peso, somnolencia de- 
pois dns refeições, etc, 
JURUPÍTAN 
Combate as colicas e coum- 


gestões de flgado, us calculos 
bepeticos é qn letericia. 





DE VALOR 


Medicinal 


HAGUNIADA 


Molesthus qu utero, 
e endometeite, colicas e Iti 
culdades de regras corrimen. 
tos, ventre volumoso e dolo 
tido, 


CHA ROMANO 


Luxativo, brando, util mus 
prisões de ventre, Pode mx 
usado diariamente sem nenhum 
Inconventente, 








Vendem-se em todas us Pharmncias e Drogarias, 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E AS FALSIPICAÇÕES 
4 todas as pessoas que nos devulverem q coupon abmian, 


devidamente preenchido, 
uti catalogo solentirica, 


Rua São Pedro n. 38 


remetteremos kratutamente q mussi 


—— Ric de Janeiro 


). MONTEIRO DA SILVA & C. 


[e Sc pe 


NOME 
RUAS csunsease cover sapes 
CIDADE : 


Contatos rações 


ESTADO : ..,.. 


Issa san dação: 





ecran he Te Ure asa camas 
AEE EEE EERAAE ESET 
ASAE EEE TEREE EE 


AACS EEE EEE 


TROS 


TREA 


“BONECA DE PIXE”, HOJE, NO RECREIO, EM 


“MATINÉE” 


Mais tros sessões com a interes- 
santissima revista “Boneca de, 


pixe”, serão renlizadas, hoje, do” 


mingo, no thentro Recreio, com 
a incgunlavel estrella Arney Cór- 
tes nos seus numeros sensacio- 
nnes, e o notavel Osearito, che- 
fiando a parte comica, 

E' desnecessario dizer que tanto 
a malinée chic das senhoras, às 





Procopio, saudoso do 
publico carioca! 


Nas suas excursões artísticas por 
diversas cidades de São Paulo, ago 
ta na Cidade de Araraquara, onda 
Apresenta o seu repertorig do prl- 
meira ordem, Procoplo, numa das 
rodas dos seus acimiradores e aml- 
6os, teve opportunidade qe tnzer 
esta sympathica referencia do pu- 
blico carioca; “estou saudosa da- 
quella platér querida que sabe 
prestigia: com sinreridade os ar 
Ustas brasileiros, Os verdadeiros 
valores artísticos têm no publico 
carioca, o seu grande animador”. 
O principe dos nossys comedian- 
tes teve com Isso uma expressi- 
va homenagem à platéa que como 
sempre retribulrá o seu reconheci- 
mento, 

Procoplo — estará no Rio, de 
Fegresso, a 18 vindouro, afim de 
estréar no Theatro Carlos Gomes, 
com a ensraçaçda peça “Carneiro 
de Batalhão" de Virinto Corrêa, 
que será o ncontecimento thentral 
da temporada de 1839, no dia 28 
Go mesmo mez. 


O grande festival de 4.º 
feira proxima no Cine- 
Theatro Central, de | 
Nictheroy | 


Está marcado para o din 1º, de 
Fevereiro no Cine-Theatro Central. 
Ge Nictheroy, um grandioso fes- 
tival com a coliaboração dos fes- 
tejados artistas: Cordelta Ferreira, 
Celia Menres, Diva Helena, Olavo 
Carlos Galhardo, Jorge de Vetgn, 
de Barros, Diamantina Gomes e 
um kprecindo conjuncto regional, 
O espectaculo constará de “ske- 
tchs" engraçadissimos e todas as 
musicas bonitas do carnaval deste 
Bono. 


Casa dos Artistas 
NOVA SE'DE 


A contar do dia 30, segunda- 
feira proxima, a Casa dos Artis- 
tas passa a funcelonar na sur nas 
ve séde, no Edificio Rex, salas 201, 
202, 301 e 302, continuando o 
Feu expediente das 10 às 16 meia 
horas de todos os dias uteis. 


BAILE DAS ACTRIZES 


Renliza-se Segunda-feira proxt- 
ma, às 16 horas, na redacção do 
“Correlo da Noite”, q primeira 
Apuração co pleito para escolha da 
Ruinha do Baile das Actrizes. To- 
de pessoa a quem interessar esso 


assistir a apura- 
são, 





NA TELA ÀS 14, 16,3 
“BONEQUINHA DE 


EM COPIA NOVA A MAIOR 
DO CINEMA 
O film de ODUVALDO 
Interpretes: 
GILDA DE ABREU 
DELORGES CAMINHA 


DÊA SELVA 
DARCY GAZA 
Producção CINEDIA 
Apresentado pela 
D. F.B, 
“UMA €OLONIA 
DE FÉRIAS' 


Complemento Nacional da 
D. FF, B, 


ATTENDENDO A INNUMEROS PEDIDOS 


NACIONAL 


CONCHITA DE MORAES 


ss 4 ee 


E Á NOITE 


15 horas, como as duas sessões 
da mnoite, serão esgotadas, pois 
para isso já se vendem ingressos 
durante toda a semana passada, 

Amanhã e sempre proseguirá « 
exito estupenda da revista carna- 
valesca de Iglesins e Freire Ju- 


O seu primeiro centenario de re. 
presentações consecutivas, 


os que muito breve completará 


—— 


Custodio Mesquita no 


elenco do Rival 
Cm dois annos de theatro, não 


se púde exigir mais do que Custo- |, 


dio Mesquita nos tem cado, se- 


não vejamos: Os nctunes galãs do | 


nosso theatro são: Rodolpho Meyer 
e Delorges Caminha. Quanto tem- 
po levaram elles para que se im- 
Huzesem  dofinitivamento como 
Primeiros galús? Varios annos. Ro- 
dolpho Mayer, trabalhou com Pror 
copio durante multos annos é 
quase não se fazia notar, Fol de 
1935 para cá que elle concretizou 
à sua posição, Hoje brilhante aliás, 
Delorzes Caminha fyl mais lento 
na evolução... Começou como ra- 
bulista ha mais de dez annos e 
sÓ no presente momento pôde elle 
impor-se como um galã capas de 
Arear com papeis de responsabilt- 
dade. Se dermos um balanço nas 
actividades de Custodio Mesquita, 
como actor, não será difficil che- 
garmos á conclusão que são no- 
tnveis Os progressos que vem elle 
fazendo, pois que, com dois annbs 
de thentro — isso só completará 
4 19 de Março do corrente anão 
— vem elle revelando que será 
capaz dentro de pouco, de Igua- 
lar-se aos nossos principaes ga- 
làs de comedia, não sá porque pos- 
sue qualidades interpretativas que 
sr vôem aprimorando, como pela 
maneira correcta de vestir-se, ca- 
prichando mesmo, nessa perticula- 
ridade, mais que qualquer outro 
no seu genero. Vamos assim 
aguardar a estréa de Custodio 
Mesquita na temporada do “Ri- 
val”, quando nos revelará os seus 
progressos, que com todo o pra- 
cer registraremos. 


PUBLICAÇÕES . 


PREVISTA 'TACHYGRAPHICA" 
Já está circulando o n, 43 da 
“Revista Tachygraphica”, interes- 
cante e util publicação especia- 
lizada em tachygraphia que, desde 
1929, vem sendo editada nesta ca- 


pital, 
Creada especialmente para a 
maior vulgarização da escripta 


rapida, elevação de seu conceito 
e constante amizade entre os pro- 
fisstonaes de todo mundo, “Revis- 
ta Tachygraphica” vem attingindo 
amplamente suas elevadas finali- 
dndes, pois, conta com a colla- 
boração de destacados vultos da 
inchygraphia brasileira e mun- 
dial 

Na presente edição, além das 
habituaes colaborações, apparece, 
tambem, “Secção Portugueza”, 
a qual à Wirigide pelo sr, Fran- 
cisco Mendes Povoas, um dos mais 
esforçados cultores da arte de 
Tiron, em Portugal, 
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PA Carreira — Premio IBIRA! — 
3.400 metros — 10:000$00A : 
Ka. Ots. 
1 Wulery, O, Serra , 53 50 
11 
(2 Vanity, W. Cunha 53 50 
3 Tabefe, F. Mendes 55 35 
23 
( 4 Eglanta, GQ. Costs ., 53 vo 
1 8 Opaco, nicorrerá . . . 55 — 
31 
1 8 Muque, O, Maria, 55 40 
(7 Xeringa, J. Fernandes . 53 40 
41 
(BD. Carlito, D, Ferreira 65 0 
2» Garrelra — Premio FINCA — 
1.400 metros — 10:00n50M ; 
Rs, Cts, 
(1 Ene, O. Costa. 9 2 
13 
(3 Yami, 5. Batista . 53 40 
A f 3 Revisão, W. Cunha 5 30 
] 
f4 Garbo, L. Mezaros , . 55 G0 
E (5 Adua, D. Porreira .., 53.30 
(6 Payal, A, Molina .,.. 55 40 
(TarataW, J. Mesquita .. 55 40 
41 
t 8 Avisada, J. Canales . 5 40 


4% Osrrelra — Premio MANDARIM 
— 1.500 metros — G:0N0SUNA ; 


Ks. Cts, 
1 Oltlcoró, J. Canales , 55 35 
à Messancy, O. Serra . 53 50 
3 Zagala, J, Mesquita . 53 “q 
4 Braza Viva, EU 


S. Bezerra 53 
Ferreira , . 3 


à Ibirá, D. 


TENTOU DE 
XANDRE 
Os CaBELLOS BRANCOS | 


2 Vollam aonatural. 
JÁ Caspa uesapparece e 
él 


tas CALVICIE 


NOVO DELEGADO PARA 
BARRA DO PIRAHY 


O interventor fluminense no- 
meou hontem o dr. Admario Al- 
ves de Mendonça, para o cargo 
de delegado regional de Barra 
do Pirahy. 

NOMEADO O DR. MANUEL 
DUARTE PARA O TRIBUNAL 

DE CONTAS DO E, DO RIO 

O interventor federal no Est: ds 
do Rio, nomeou, hontem o dr. Ma- 
noel Duarte, para o cargo de 
procurador da Fazenda junto ao 
Tribunal de Contas fluminense. 
ERG ERE DA e pe 


| Realização de provas no 
Curso de Malariologia 


Segunda-feira proxima, 30 do 
torrente, às 13 horas, realizar= 
se-ão na séde da Divisão de Say- 
de Publica na rua do Rezende r; 
128, as provas preliminares para 
admissão no Curso de Maiarioly- 
Eia, promovido pelo Departamen- 
to Nacional de Saude, 

















ÁS 16 E ÁS 20,30 HS. 


UM VALIOSO “SHOW” NACIONAL 


LUPO 


apresentando o incrivel - 


MURARO e sua ORCHESTRA em 


alissimas creações 


ALVARENGA e BENTINHO 


A dupla caipira de incomparavel 


RRÉ e outros 













hilariedade 


EMILIA BORBA 


A maior revelação do “bro- 


adcasting" brasileiro em 


“Bonera de Pixe” 
“ “Jardineira” e 


“A Dansa do Pirolito” 












E 





O PROGRAMMA E MONTARIAS PROVAVEIS 
PARA HOJE 


1.% Carreira — Premio GALOPADOR 
— Dio metros — G00nsan| ; 











Ky. Ots. 

1 Indavatuba, D, Ferreira 55 30 

3 Monto Alvo, NW, Cunha 55 25 

3 Valdo, A. Molina , 55 40 

4 Reporter, J. Canales 5530 

A Fé. G. Costa . É 53.35 

d.% Carreira — Premio CONTROLE 

— 1.400 metros — 4:0mMisona ; 

Ks. Cls. 

pé Sanguenol. S, Batista . 58 30 

(2 Ninitn, G. Costa , ., 51 “ 
2 

[3 Sabre, L. Mezaros 58 40 

( 4 Veronica, 8. Bezerra 51 40 
) 

t 5 Nuncio, C. Morgado , . 54 100 

| 1 6 Xamete, J. Mesquita .. 5050 
43 

0” Urca, nicorrerá . .. 48 — 

| 6a Careoira — Premio ALUBIA — 

| 1.500 metros — 4:0UUSOM ; 

Ks, Cts. 

[t=1 Cndete, W, Cunha... 53 40 

2—2 Qui-ta-tá, J, Mesquita , 81 50 

Y—3 Soistons, O, Serra w 97 














(5 Brnúna, L. Mezaros ,. 36 40 
51 
| 16 Abacaxi, nicorrerá 837 
14 Correira — Premio VICTORIA 
REGIA — t.4m metros — — 
EMOS — Betting: 
Ks, Cts. 
(1 Victoria Regla, 3, Mes- 
t quita + 6 E ebiatiça (o CAGUADO 
! é 
t 2 Auditor, J, Cunales 57.30 
(3 Rostnarlo, *W, Cunha 56 27 
3) 
E 4 Brincadeira, D, Ferreira 51 60 
E 5 Fada, G. Costa , vv 51/40 
116 Casanova, J. Santos , 57 60 
[7 Coroadn, O, Serra 54 0 
(8 Laila, A. Dias. .... 4840 
4) 9 Níobe, PF. Pormandes , 51 50 
(IO Uracó, J. Ferreira 48 40 
HM Carreira — Premio LIDO — 
TR metros — 4:ynosaay  — 
Betting ; 
Ks. Cts, 
1-1 Uyrapara, Jd. Canales , 55 35 
2-2 Onlcs, G, Costa S 55 35 
&— 3 Alubia, D, Ferreira . 52 0 
4— 4 Xodosinho, W, Cunha 56 40 
1 5 Colorado, O. Coutinho . 44 60 
5) 
(6 Kadjar, d. Mesquita ., 49 100 
fia Carreira — Premio ONTX — 
1.900 metros — Sousa  — 
Betting : 
Ks. Cts. 
| Mandarim, P, Mendes 53 15 
à Marabá, G, Costa . 56 30 
3 Dominó, S. Batista 45 60 
4 Iuhy, C. Morgado .. ão 40 
5 Canicula, A. Molina . . mM 40 
“ Chtet Guide, q, Mesquita 53, 4q 





vestindo na 
Alfaiataria 


COSTUME 


INALTERAVEIS 


na côr, no talhe e medidas porque são 


PREVIAMENTE MOLHADOS 


ORIENTE 


Rio de Janeiro, Domingo, 29 de Janeiro de 1939 








NES RS 
SAN 


Alubia — que volta a ser apresentada no premio Lido 


À Reunião De Hontem Na fiavoz 


Viola Levantou A Principal Prova Do Programma 


Com a presença de um publico: dl- 


minuto fol hontem renlizada a ga 
corrida dn temporada hippica do vor- 
rente anno, 

Duns performances" 
chemaram ns attenções do publico. 
Não foram razonvols us carreiras de 
Film e Americano, eujas molhoras: fo- 
rem vordadelramento de ussombrar, 
Bem razão Unhemos n4s aquando abri 
mos o filho de Catd n 18-10 , Crisas 
que o nublico facilmente adivinha « 
esho colocar nos devidos termos como 
determina n sabedorin popular, 

A ultima prova do programa teve 
como vencedora a cava Vinia dirigida 
nelo Jorkey Domingos Ferreira derro- | 
tando Mninenra. 

O movimento technico da reuntão fol 
o seguinte : 

E Carreira — Premio SANGUENOL 


disparatosas 


— 4.200 metros — 4ngsana: 
BENS o SNS : 
FILM, masentina, ntazão, 4 an- 
nos, Paraná, nor Sirdar em 


Jenny, do senhor Samuel C, ds 





Conta, 50 kHos, Domingos Per- 
feira Sobrinho . ,. co. e 
Hutinga, H. Soares, 54 Kilos... 20 
Commodoro, C. Morgado, 50 kilos 30 
Jardim. P. Gusso FO, 5% kilos 40 
Disco. O. Coutinho, 52 kilos ,,. 50 
Tempo: 7% 2!5, 
RATRIOS: venerdor . ,., 438700 
QUPLA: SAN onsrdi ct IN DS 59s10n 
PLACE'S: 4 — Cris 308900 
Dm ones rio “o EBSSOD 
Differenças: tres corpos ce melo 
corpo. 
Movimento do parco: 15:6108000, 
Tratador: Estevam Pereira. 
SA So a ds 
FREIDAS, RHRUMATISMO 


E PLACAS SYPHILITICAS 
NOGUEIRA 


ELIXIR DE 


DE BRINS 


ALTA CONFECÇÃO OU SOB-MEDIDA 


GRANDE VARIEDADE 
FAIATAR 


AVIARECUAL: FLORIA 





DS Sa EE re iene 


UTIL; 


— MINIMOS PREÇOS 
IA ORIENTE 


mM 





PHILCO — PHILIPS — PILOT 
FOR PREÇOS BARATISSIMOS — EM PEQUENAS 


PRESTAÇÕES A 


LONGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1º ANDAR 
TELEPHONE: 43-41 


CER 
CEIA ALAA AAA AAA AAA AAA AAA Asas sara aaaa 


LIVRARIA ALVES 


Livros cotlegines w neademicos — Hyu du Ouvidor 


lo de Janeiro — SAO PAULO: 


> MELLO MORIZONTE;: 


ARE NSNIUTTRE TEN A a 
Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO" 


R. DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas. 
garantidas, a pre- 
ços de reclame. Ca- 
netas tinteiro trans- 
parentes em lindas 
córes, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 15$000 — 
Fstojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, para se- 
uhoras a 25$000, 
Descontos para re- 
vendedores. Remes- 
sas pelo correio sem 
augmento de preço, 


Papelaria Ribeiro 


Rua do Ouvidor, 163 
RIO DE JANEIRO | 


em, 


nº 166 — 
Rua Libero Badaró mn 92 
Run Rito de Janeiro n.º 485 ——— 








Arneiro tudo que repre- 


sente valor: antiguidades 
crystues, porcelanas, louças, ma- 
chinas de costura e photogra- 
phicas e outras, bronzes, mo. 
veis, ptanos, cortinas, radios, 
instrumentos de musica; clrur- 
gia, engenhnria, dentaria e to- 
das ns profissões, talheres, en- 
ceradeiras, nutomoveis, motocy- 
cletas, e tudo em geral, e puga- 
se mais 20 % que outros. Rua 
Senador Dantas 75 tel, 22-9944, 


AE ET ATT ESTO TRT err 


RECLAMAÇÕES 


PADRE ROMA OU BUKRA- 
COPOLIS ? 
Decididamente, a Prefeitura nem 
sempre acerta na escolha de ruas 
que devem receber melhorias, 3e- 
não vejamos: à rua Padre Romu 
anda envergonhando com a sua 
situação de inferioridade frente às 

és suas vizinhas, 

Falta-lhe calçumento, arboriza- 
ção, limpeza e sobra-lhe capim 
que em outras épocas servia à 
alimentação dos muares dos vian- 
dantes, ' 

Agora existem automoveis, mas 
olles não entram na rua Padre 
Roma porqu a buraqueira é de 
aterrar, 

E com a chuva destes dias us 
buracos viraram lacinas, a pocira 
virou lama e q enpim... mata: 
gal. 

Muts urbanidade com a sua Pa- 
dre Romatl 















ES 


CM Carreira — Premio DIAMANTI- 
NA — 1.400 metros — AsMONSANA; 
CABO FRIO, masculino, tordilho, 


4 annos Rio de Janeiro, por 
Stayer em Lun, do senhor J, E 
do Macedo Soares, 5 kilos, 
Wnlter Cunha, ,...... 4 
Liber, D, Ferreira Sobrinho, 54 
RILOM = nie re ro E cia LA NR . Mo 
Pula, O. Maria, 54 kilos. 3, 


“teolau. A, Molina, 58 kilos 
3noridinha, O, Serra, 5 kilos 
Tempo; BO 1/5. 


40 
Rd 


2ATEIOS: vencedor , SBSNgO 
DURAM So E SO amaro G4s900 
PLACÇE'S: 2 — ,... JA3200 


O me ol pato NRIOO 
Differenças: um corpo e dois corpos 
Movimento dao parco; 35:290$000, 
Trarmdor: Levy Ferreira, 

dm Carreira — Premio ITATINGA 
-— 14.500 metros 4: 00asum: 
BONS o AME : 

POLYCARPO SERENO. masculina, 
nlazão. 4 annas, Paraná, por 

Merendor em Grillade. da se- 


nhern Beatriz Rocha, 56 kilos. 

Podra Gusso Filho .,,... 40 
Malaba, J. Mesquita, 5 kilos ,. go 
Beinrtes, D. Ferreira Sobrinho. 

DORMS cris sr MESSIAS E 
Gatilho, O. Coutinho, 5& kilos .. 40 
Lamina. G. Coste, 54 kilos .., ão 
Grnfahú. H. Soares. 52 kilos 8.0 
Myrna, dd, Fernandes, 54 kllos .. Ta 


ShA Duca, FP. Mendes, 50 kilos 
Grey Girl, O. Serra, 50 kilos . 


Tempo: ton. 
RATEJIOS: vencedor , , 435100 
DUBTAR: AIJ) sic ve to - 695100 


PLACE'S;) — as 


SM 
+ 208500 
- V85600 
8 tres cor. 


..... 


Dyno, shoss 
Differenças: dois corpos 
pos, 
Movimento do pareo: 32:9605000, 
Tratador: Lavínio Santos. 
4% Carreira — Premin GAGE' 
LM metros — 4:0005000; nogsauno 
e AME00O : 


AMERICANO. masculino, alazão. 
4 ennos, Uruguay, por Cnid em 
Tatuada, do senhor José Car- 
valho, 53 kilos, Flavio Mendes . 

Foquenda, W. Cunha, A4 kilos .. 

Alemrilia, P. Gusso Filho, 56 kilos 

Ansina, C, Morgado, 50 krlos , 

Ynrena, J. Fernandes, 40 kylos 
Tempo: 105 3/5. 


RATEIOS: vencedor , 
DUPLA (341 2 INS A a 575600 
PLACE'S; 4 -- a lá 158100 


SIR EO OE A 465000 
Differenças: tres corpos e dois cor- 
pos. + 

Movimento do pareo: 30:0405000. 

Trntador: Finvio Mendes, 

SA Carreira Premio BILL 
1.500 metros — 4:000S000; 800000 
e 4005000 : 

BRACATEA, feminino, castanho, 8 
annos. Rio Crrande do Sul, por 
Braza! em Attracion, da senho- 
rita N. Lncaz de Barros, 51 kt 
los, José Fernandes ....., 

Paratigy, F, Mendes, 51 kilos . 

Busan, S. Bezerra, 50 kilos, , 

Miroró, C. Morgudo, 50 kilos . 

Bomsuceesso, D, Ferreira, 54 Kilos 

Onvx, H. Sonres. 53 kilos . ,. 

Rato do Sol. L. Mezaros, 55 kilos 

Ralo do Lnrr, 9, Cunha, 50 kilos 
Tempo: 97 3/5. 


RATEIOS: vencedor , . , . 119€900 
DUPLA (33 + 85500 
PLACE'S : 5 — 40... 20800 
(— vs. 145700 

de é e e vio a JOMO 
Differencas: um corno e meio e um 


corpo. 
Movimento do pareo: 34:960$000 
Tratndor: Gabriel Reis. 
62 Carreira — Premio VIOLA — 
Eno metros — 4:000S000; RONSUNO 
e 400SMDN: 
VIOLA, feminino, alazão, 3 annos, 
Argentina, por Payaso em Vo- 
tunênria, do senhor C. G. Rocha 


Faria, 54 kilos, Domingos Fer- 
reira Sobrinho . .,..v. 18 
Malacara, F, Mendes, 50 kilos . , 48 
Jarandína, C. Morgado, 55 kllos , 29 
Calote, G, Costa, 5 fkilos .... 40 
Finca, A, Molina, 58 kilos , ... 5a 
Tempo: 105. 
RATEIOS: vencedor , , , . 155100 
DUPLA (25) . 244 +. 425000 
PLACEIS : 9 — . 4.2... 103000 
1OS10O 


DO rgensvis io 
Differencas: tres corpos e melo corpo. 
Movimento do pareo; 43:510$0D0, 
Tratador: João Baptista Ribeiro, ' 
Movimento total de apostas: — 

[82:3708000. , 
Concursos: 45:0754000. ' 
Pista de orela pesads, 


Vida Social 


Anniversarios: 
pra desstiaeio 








A data de hoje, assignala n pas- 
sagem natalícia do dr. Norival Jo. 
sé do Valle, acatado sportman € 
presidente do S, C. Astoria, 

Por esse motivo e em virtude do 
largo circulo de relações do que 
goza em nossa sociedade, o annl- 
versariante deverá ser muito cum 
primentado, 

TENENTE MANOEL GASPAR 
DE ABREU FILHO — A data de 
hoje assignala o anniversario na- 
talicio do 2º tenente do Exercito 
Mencel Grepur de Abrey Filho, 
figura relncionadissima, não só 
fo selo da nobre classe a que per- 
tence, como tambem no seio da 
alta sociedade carioca. 

O anniversariante que é tambem 
engenheiro civil, recebera, por 
certo, na data de hoje, Innumeras 
provas de carinho e consideração 
por parte das pessoas de suas re- 
lações de amizade. 

— Transcorre hoje a data anni- 
versaria do academico de direito 
Hello Mendes « da senhorita Ney- 
de Mendes, filhos do: dr. Joaquim 
Mendes, alto funcelonario do Mi 
nisterio da dgricultura e de SUR 
txma. esposa d, Maria Arabel'n 


Mendes. 

Viajantes: 

Pe Ads 

Encontra-se, musta capital, q 
tev, padre Joel Barbosa Ribeiro, 
director. do “Maranhão”, presti- 


gioso diario que se edita em São 
Luiz do Maranhão, 

O rev, padre Jocl Barbosa Ri- 
beiro, que vein ao Rio em missão 
especial do orgão maranhense 
deverá demorar-se entre nós cer. 
ca de um moz, pretendendo, tam- 
bem, visitar São Paulo, e Bello 
Horizonte, ) 


















A BATALHA 











ESCOTISMO: 





ee 


UMA RAPIDA PALESTRA COM O TENENTE HUGO 
BETHLEM. PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO CA. 


RIGCA DE ESCOTEIROS 


NOVOS RUMOS PARA O ESCOTISMO — 
CONFERENCIA ESCOTEIRA NO 2.º R. I, 


Hontem, tivemos opportunidade 
de encontrar na séde da União dos 
Escoteiros do Brasil o ilustre 
presidente da Federação Carioca 
de Escoteiros tenente Hugn Be- 
thlêm, que em companhia do ca. 
n'tão Bonifacio Antonio Borba, 
presidente da 0, E. B., estudava 
e programma geral das netivida- 
des cscoteiras para o anno corren, 
te, 

Anós as saudações, embora sua 


— Qutro ponto que dezejo 44. 
ahr, — continua o nosso entroçia, 
tado— & o da escolha de um loeal 
para a séde da Federação Cariora, 
pois, é Interessante termos um ln. 
gar, onde possamos nos reuntr 
constantemente, uo mesmo tempo 
que offerecemos nos escoteiros, 
ensejo de ornamentar a mesma 
com trabalhos manuaes, que nliáo, 
digamos de passagem, sera um 
ponto a ser atacado com ardor pe, 


Exely, estivesse inteiramente en-jlos dirigentes da F.C, E,” 


tregue nos minuciosos detalhes da 
pregramma, dada a nossa curiosi- 
dade, de reporter, arriseamos a 


A nossa visita que se tranafor- 
mou numa rapida entrevista, esta- 
va encerrada, O tenente Hugo Ba. 


primeira pergunta, indagando da |thlém' agradece a nossa coopera- 


marcha do Escolismo depois do 


ção em pról dn Escotismo e pro. 


seu ingrosso na entidade carlocu o |metto nara breve novos detalhes. 


que nos respondeu o dediendo mi- 
litar: 

— “A Federação está procurgn- 
de remover todas as difficuldades 


Commentando... 


4 Federação Carioca de Exen. 


- Heiro cuja presidencia está sendn 
que se anteponham a marcha as- 


cendente do Escotismo, 
boração que tenho tido dos do- 
maís dirigentes com especialidade 
dos chefes. vem sendo o melhor in. 
centivo. O sentido novo que vie- 
mos procurando imprimir ao Esco- 
tismo, não visa, absolutamente, 
modificar ns directrizes da formu- 
la educativa da Instituição, Uni- 
cimente, proporcionar às classes 
militares, opportunidado de conhe, 
cerem de porto o alto valor ci. 
vico do systema escoteiro, Como 
prova do que aenho de affirmar, 
pode dizer nos seus leitores, que 
En proxima quartafeira, dia 1º 
de Feverelro, 4 convite dn Federa- 
cão Carioca de Esenteiros o pro- 
fessor Tenncio de Azevedo. Amaral, 
fará às 9 horas da manhã, no quar- 
tel do 2º R. T. uma palestra sobre 
Escotismo, no intuito de inecré- 
mentar entro officines e soldudos 
n obra escotelra, 


e 
Não tem Sou ? 
Envie nome, idade, resi- 

dencia, profissão e estado 
civil a Caixa Postal n.º 3087 


e enveloppe sellado para 
resposta. 


A collaç! 


vem procurando imprimir 
o Movimento do Escotismo navns 
remos, isto é, ndaptando.o de di. 
rectrizos do Estado Novo, com a 
intuito bem louvavel de provar a 
efficiencin da Escola Escoteira en. 
mo a preparadora do civisvo am 
nossa mocidade, 

Ainda no ultimo domingo. re 
únindo nos terrenas do quartel da 
Batalhão de Guardas, na Villa ME. 
litar, as tronas escoteiras, demona, 
trou com as representações feitas. 
como & possivel numa époex da 
mnterinlismo, de competições pes. 
tones e fallecla de caracter inte. 
Tessar a mocidade no culto á Pa. 
tria, ntravés os sabios e opportu- 
nos ensinamentos do Escotismo, 

A Instituição badeniana, Hu- 
minada pelo amor ás tradições dn 
puiz; busca na juventude. attenta q 
psychologia, a formação do ho. 
mem conselo de seus deveres so. 
cines e moraes, 


O Movimento do Escotismo im. 
Fulstona os seus adptos & um ne- 
cendrado amor pelas causas nacla- 
nes e offorece ao paiz cidadãos Á 
altura do actua] regimen, 

O espectaculo que a Federação 
Carioca de Escoteiros offereceu 4 
nfficialidade da Vila Militar, fol 
o melhor testemunho ecahal do Vis 
tor do Escoteirirmo coma escola de 
educação integral. 

Está polis, de parabens a enti- 
dade carioca de escoteiros, 
CROSVE!, 


INDICADOR 


E 


| RAIOS X a 30$000 


Exame e diagnostico das doenças dos pulmões — “co- 


ração (teleradiographia e orthodiagramma), 


(transito | urinario), 
No instituto fundado pelo Dr. 


tivo, figado, rins 


nos, onde tedo e qualquer 


tubo diges- 
appendice, ete. 
Nelson Miranda, ha 22 an- 
exame (radioscopico ou ra- 


diographico) custa apenas 303000, 


Diariamente, 


das 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas, à 


rua da Carioca, 48-1" — Phone 22-1525, 


FORTIFICANTE QUE 
TODOS DEVEM USAR 


“CAROGENO!: 


Augmenta o appetite, fortalece, 
vestitue a boa côr e corrige as 
manchas da pelle (pannos e sar- 
das), ' 

Tonico do sangue, dos pulmões, 
observa-se multas melhoras dos 
nervos, do craneo e do coração 
Com o uso da primeira garrafa 

SABOR AGRADAVEL 

Em todas ns Drogarias e 

Pharmacias 


a dotado 
MOLESTIAS DO 
ESTOMAGO 


Doenças do Estomago, Intestinos, 

Figado e Nervosus — RAIO XxX — 

Professor DK. RENATO SOUZA 

LOPES, Especialista, 
Consultorio ; 

RUA 5 JOSE', 83-85-64. 

De 3 ás 8 hs, (Ed. Candelaria) 
Tel,: 2232-7297 
Residencia : 

AVENIDA PORTUGAL, 
Tel. : “A-4499 


Prof, Claudio. Goulart 
de Andrade 


Calhedratico de clnien gynecolo. 
glea da Escola de Medicina e €l. 
Furglia — Docente Livre de lintea 
Rrnecologica dn Universidade do 
Brasil — Membro da Sociedade 
Internacional de Cirurgia e da 
Academia Medica Germano Ibero- 
Americana, 
Dingnostico e 


andar 


196 


tratamento por 
methodos modernos das doenças 
do apparelho genital da mutlher ; 
Partos — Cirurgin, 

Edificio Porto Alegre (atraz da 
Escola de Bellas ártes, à eua 
Araujo Porto Alegre, 70 5º, 
nudar, salas BIB-20 — Segun- 
das, quartas « sextas, ás 3 horas 
Terças, quintas e sabbudos, 
ds 5 horas, Residencia; run Ba. 
Mo de Jaguaribe 275 — — Tele. 

phone: 27-6268. 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTTA GRANJA 


Especialista : Vias Urinarias, 
Shyphilis, Pelle e Varizes 
Apparelho Digestivo, Doenças 
Ano-Retaes e Hemorrhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 1883- 5.º 
ANDAR — DAS 2 A'S 5,30 








AS PILULAS 
| GUARANY 


Nas febres intermiten- 
tes e na opilação 


Estão despertando a curlosida- 
de! publica as maravilhosas eurns 
tom PILULAS GUARANY destes 
terríveis males, que mais ator. 
mentam e matam a maior par. 
te da população do territorio 
brasileiro, eujas consegiencias 
são m côr amarelinda — Incha. 
“ção do corpo — Cansaço — Fal- 
ta de nr — Dóres no corpo — 
Vertigem — Vista turça — Zum- 
bido nos ouvidas, 

Flores brancas Menstruação 
tardio Emmagrecimento 
Desanimo, e não sendo tratados 
em tempo aeabam sempre pel 
inlor e mais terrivel dos ma- 
les: à TNBERCULOSE. 

Vende-se em toda a parte . 


Resorts o 
SANATORIC 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 


Osas e mentaes, exelusiva- 
mente para Senhoras « 
Crianças. Direcção clinicz 


do Prof. Dr. Henrique Roxo 
e do Dr. Eurico Sampaio. 
Rua Voluntarios da Patria, 30 
Tel. ; 26-2790 Rio de Janeiro 


HEMORRHOIDAS 


Cura radical sem operação 


Doenças any rectnes, rectites 
— estrelinmento — 


CIRURGIAO Do RECTO 


Dr, Jcaquim de Oliveira 


(Assistente de doenças do ree!s 
da Cruz Vermelha) 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO N.º 31, 1º, andar 


Das 4 e mela em deante. 
Tel. : 22.2943 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — 
da Assist. Municipal) — 
Clinica medica: doenças do 
coração, pulmão, etc. Con- 
sultorio: Rua Sete de Se. 
lembro, n. 73, 1,0 andar, 


Telephone; 23.22.45. 











A BATALHA 








Rio de Janeiro, Domingo, 29 de Janeiro de 1939 
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Os Mineiros dispostos 
Massantonio é Barrionnevo 


um grande feito frente aos caríocas 


OS CARIOCAS EM REVISTA — O MELHOR “SCRATCH” MINEIRO DOS 
ULTIMOS TEMPOS — A ARBITRAGEM — OS DOIS QUADROS 


E' grande a espectativa 
reinante em torno do jogo 
de hoje, pelo Campeonato 
e rasileiro de Football, entre 
cariocas e mineiros, no cam 
po do Botafogo F.C, 

Os cariocas sempre figu- 
raram nos cerlamens nacio- 
maes com destaque e é por 
jsso que os fans estão bas 
tante interessados no jogo 
que se ferirá dentro de pou- 
cas horas, pois os mineiros 
vêm preparados e animados 


e 


com o progresso que têm 
nos ultimos tempos invadi- 
do o football das Alterosas. 


OS CARIOCAS BEM RE- 
PRESENTADOS 


Não se pode, a não ser 
para fazer sensacionalismo, 
ntacar Hilton Santos. O te- 
chnico sabe o que está fazen 
do. Hilton Santos não deve 
ser atacado, por exemplo no 
caso do commando do ata- 
que, uma vez que é do co- 





nhecimento de todos a atti- 
tude indisciplinada de Oséas 
no unico treino do seleecio- 
nado. 

Afóra isso, não se deve 
negar, a nossa representação 
está em condições de repre- 
sentar a cidade á altura do re 
nome que ella é tida, A 
nossa defesa será a mesma 
que tão bella performance 
cumpriu frente aos argenti- 
nos na segunda partida da 
Copa Roca. 





Os Argentinos em Euenos Ayres 


AS OPINIÕES DO SR. DARIO DRAGO SOBRE 0S ACONTECIMENTOS 


BUENOS AIRES, 27 — (8. 
E.) — De regresso do Brasil 
chegou esta manhã a Buenos Ai- 





res a delegação argentina de 
football que foi ao Rio de Ja- 
neiro disputar a Copa Roca, O 





) Vice-Campedo em revista 


O Rinchuelo que com tanta var 
lentia se bateu pelo titulo de 
campeão carioca € sagrou-se vi- 
ce-campeão da cidadg cumpriu 
a seguinte periormance no cer- 
tamen que se findou: 

Sebastião — 20 jogos, 5 faltas 
technicos, 32 pessoaes, | desclas- 
sificação, Perdeu 8 lances e acer 
tou 22, 32 cestas. 86 pontos, 

Adilio — 21 jogos. 1 falta te- 
chnica, 20 pessoaes, 18 lances 
perdidos, 3 aproveitados, 13 ces- 
tas, 29 pontos, 

Iscoler — 6 jogos. 11 faltas 
pessoaes. 5 lances perdidos e U 
aproveitado. 5 cestas e 11 pon- 
tos. 

Ruy — 21 jogos+ 32 faltas pes- 
soacs e 4 technicas, 2 sahidas 
com 4 faltas, 44 lances perdidos 
e 42 encestados, 70 cestas. 182 
pontos. 

Potyguara — 10 jogos, 1 vez 
desclassificado por 4 faltas. 2 
lances perdidos, 2 cestas, 4 ponr 
tos, 15 faltas pessoaes, 

Idemar — 16 jogos. 8 lances 
aproveitados e 10 perdidos. 57 
cestas, 122 pontos, 9 faltas pes- 
soaes, 

Sapo — 17 Jogos. 14 faltas 
pessoaes. Perdeu 27 lances e 
acertou 21, 66 cestas e 153 pon- 
tos. 

Wilson — 11 Jogos. 6 faltas 
pessoaes, 7 lances perdidos e 4 
aproveitados. 18 cestas e 40 pon- 
tos. 

Tripinha — 11 Jogos, 2 faltas 
pessoaes. Em 15 lances acertou 
5.23 cestas. 51 pontos. 

Varella — 7 jogos — 7 faltas, 
fi cestas e 12 pontos, 


Gurgel — 5 jogos. 2 lances 
perdidos. 2 cestas. 4 pontos e 
5 faltas, 

Coqueiro — 5 jogos. 9 faltas 
pessoaes, 1 falta desclassificante 
perdeu 3 lances, 5 cestas, 10 
pontos, : 

Wilson Accyoli — 1 jogo. 2 
faltas. 7 pontos, 1 lance e 3 
cestas. 

lorge — 1 jogo. 2 faltas pes- 
soaes, 


JUIZES E FISCAES 

Harold Cordeiro Oest, 12 jo- 
gos; Eugenio Rihel, 4; Kleber de 
Carvalho, 2; Edson Mitrano, Ala- 
dino Astuto e Corrêa Sobrinho, 
uma vez cada um como juizes € 
como fiscaes; Corêa Sobrinho, U 
vezes; Edson Mitrano, 5; Kleber 
de Carvalho, 3; Lauro Rabello, 
Loris Cordovil, Nelson S. Car- 
valho, Arnaldo Teixeira, Azuhyl 
Gomes e Sylvio Washington, uma 
vez cada um. 


JOGOS VENCIDOS 


Em 21 partidas disputadas 9 
Riachuelo venceu 17, Terminou o 
turno invicto, Em sua quadra 
apenas sofreu um revés, para O 
Carioca, vencendo todos os de- 
mais. Costa Lobo 39x19; São 
Christovão 34x13; Santa Heloisa 
33x21; Sampaio 33x31 e 37x35; 
Vasco da Gama 35x31 e WO.; 
Villa Isabel 40x26; Carioca 52x34 
Boqueirão 28x18 e 20x25; Mac- 
kenzie 38x12 e 3]x12; Alliados, 
39x24 e 36x24 Natação 28x24. 
Tijuca 34x19 e Olympico 22x21. 





“e e 
FORTALECENDO resta 


belece todas as funcções, 
o Vinho Tonico Phos- 
Phatado das Tres Quinas 
ar 
Bittencourt 


DEPOSITO: 
R. URUGUAYANA, UI 


Si pre ttceÀ so 


DERROTAS 


Conseguiram abater o “five” 
do Riachuelo os seguintes clubs: 
Tijuca por 42x47, no gymnasio da 
rua Conde de Bomiim, Carioca, 
25x24, na quadra do vencido e o 
Olympico, na rua Alvaro Cha- 
ves, nas duas ultimas partidas 
das finaes de tres pela conquista 
do campeonato de 1938. 


presidente da delegação, allu- 
dindo aos incidentes verificados 
na capital brasileira, declarou: 

“E' lamentavel o que occor- 
ceu, visto como os factos vieram 
empanar o brilho da peleja, Não 
houve aggressão por parte dos 
Jogadores argentinos. Os inci- 
dentes foram consequentes ao 
excessivo zelo da policia, que in- 
vadiu o campo. Houve jogado- 
res feridos, no tumulto”, 


RAUL CONTRATADO 
PELO FLUMINENSE 


O Fluminense enviou é F, F. 
R. J. cópia do contracto que foi 
firmado com Raul, seu antigo 
amador ! Raul terá os vencimen- 
tos mensnes de 4005000, 








«perlormance» do Campeão 


carioca (e 


Ao Olympico coube o campeo- 
nato carioca de basketball. A 
gs “performance” foi a seguin- 
e: 

Sergio Franco (Pelado) — 21 
jogos. 41 faltas pessoses, 1 fal- 
ta technica, Desclassificado 4 
vezes por 4 faltas. Em 20 lan- 
eu acertou 7, 12 cestas. 31 pon- 
os, 

Ayres Bicudo de Castro — 21 
jogos. 97 faltas pessones, Des” 
classificado 3 vezes por 4 fal- 
tas, 25 lances perdidos e 35 en- 
cestados. 86 cestas. 207 pon 
tos. 

Ney Sodré — 21 jogos. 18 
faltas pessoaes, 1 technica e des” 
clasificante por jogo violento, 
15 lances perdidos e 11 aprovei 
tados. 104 cestas. 219 pontos. 

Hugo Dourado — 21 jogos, — 
84 faltas pessones. 1 falta terh- 
nica, Excluido 2 vezes por 4 fal- 
tas. Perdeu 35 lances e acertou 
28. 69 cestas, 166 pontos, 

Raul de Vicenzi — 21 jogos. 
21 faltas pessoses, 2 technicas 
Acertou 24 lances e perdeu 17. 
— 49 cestas, 122 pontos. 

Diogenes Tourinho — 17 jo 
gos. 10 faltas pessoaes, 9 lan” 
ces perdidos e 15 encestados, 34 
cestas, 83 pontos. 

Helio de Castro — 2 jogoa. 1 
big pessoal. 1 cesta. 2 pon” 
os. 

Oswaldo Oliveira — 4 Jogos 
b faltas pessoaes, 2 lances en- 
cestados. 3 cestas, 8 pontos. 

Weber P. Bueno — 1 jogo. à 
faltas pessoaes. 1 cesta, 2 pon- 
tos. 

Heitor L. Silva — 1 jogo 
1 lance perdido e aproveitado. 
4 cestas. 9 pontos. 


VICTORIAS ' 


Disputou o Olympico 21 jogos, 
dos quaes, apenas perdeu 2, um 
para o Grajahu" e outro pata o 
Riachuelo, este já nos jogos fi 
naes. Foram batidos: Bomsuc 
cesso, 42 x 21. — Botafogo F. 
C. 58x 97 e 82 x 26. — Taba 
jaras, 58 x 25 e 54 x 29, — 
Botafogo de Regatas, 35 x 91 8 
36 x 35. — Flamengo, 44 x 35. 
— America, 48 x 40 e 70 x 12. 
— Olaria, 30 x 26 e 32 x 26. — 
[. S. P., 52 x 26. — Flumi. 
nense, 42 x 98 e 35 x 28. = 
Portugueza, 26 x 13. — Graja- 


hu, 97 x 28. — Riachuelo, 
31 x297e 85x 30. 
DERROTAS 


O novo campeão da L. C. B. 
somente foi batido em dois jo 
gos. No primeiro, pelo Graja 
hu” por 40 x 28 e no segundo 
pelo Riachuelo na primeira “me 
lhor de tres” por 22 x 21. 

JUIZES E FISCAES 

Arbitraram jogos do Okym- 


GRATIS 


V. S está doente? Mande- 4 
os symptomas de sus molestia, 
aume, tdnde, residencia e um sel- 
lo de 400 réis pars a resposta, 4 
Cuixa Postal 1 035 — Rio. 
“COrS3TIPOSINA” fesnpolfl 

da grippe. 








Daskelhal 


pico, como arbitros: Haroldo 
Cordeiro Oest, 9 vezes, Manoel 
Rufino dos Santos, 5; Aladino 
Astuto, 3; Jacomo Monta, 2; 
Kleber de Carvalho e Eugemo 
Riehl, uma vez cada um. Ser 
viram de fiscaes; Edson Mitra: 
no, 7 vezes; Corrêa Sobrinho, 5; 
Severino Aranha, Loris Cordo: 
vil, Oscar Nascimento, Gumer- 
endo Gomes, Manoel Rufino, 


————— eee 


Sylvio Pinto, Kleber de ão VE | 


lho, Fernando Zurli e Sylvio Vi- 
terbo, uma vez cada um, 





BEM TREINADOS OS 
MINEIROS 


A representação das Alte- 
rosas está assás confiante no 
seu preparo. Ante-hontem 
chegados a esta capital, os 
mineiros não têm, nem um 
minuto, escondido a grande 
espectativa com que vêem o 
jogo de hoje. Dizem elles 
que júmais um seratch mi- 
neiro deixou o Estado cen- 
tral tão bem preparado com 
a que dentro de poucas ho- 
ras enfrentará os cariocas. 
Assim, dentro de poucas ho- 
ras nos será dado assistir, a 
exhibição do sc'eceionado 
que está sendo vivamente 
esperada, 


VALORES DE LADO A 
LADO 


O match de hoje deve as- 
sumir caracteristicas de gran 
de sensasionalismo. Nos 
dois teams militam elemen- 
tos de reconhecido valor. Os 
adeptos do football verão no 
seratch carioca cracks como 
Thadeu, Domingos, Romeu, 
Peracio e outros, emquanto 
entre os mineiros, podemos 
citar como elementos dignos 
de destaque os jogadores 
Geraldão, Kafunga, Lola, Ni- 
cola, e Guará. 


O ARBITRO 


José Ferreira Lemos será 
o arbitro do importante en- 
contro motivo de sobra para 
que transcorra elle num am- 
biente de inteira disciplina. 


08 DOIS QUADROS 


As duas equipes deverão 
estar assim formadas: 

CARIOCAS — Thadeu; 
Domingos e Florindo; Zézé 
Moreira, Dódô e Canalli; 
Adilson, Romeu, Carvalho 
Leite, Peracio e Carreiro. 

MINEIROS — Kafunga; 
Caieira e Mascotte; Dedão, 
Lola e Ferreira; Paulista, 
Carazzo, Guará, Nicola e 
Rezende. 

















NÃO INTEGRARÃO O “ONZE” DO HURACAN QUE ENFRENTARÁ ROJE O CORINTHIANS — CROCHI, 
A REVELAÇÃO PLATINA, COMMAND ARÁ O ATAQUE DOS ARGENTINOS 


S. PAULO 27 (Pelo tele. 
hone) — Procedentes de 

Santos, onde desembarca- 
ram de bordo do “Lipari”, 
chegaram á tarde a esta ca- 
pital os jogadores do Hura- 
can que se hospedaram no 


Albion. 


O CORINTHIANS SERA” O) 
PRIMEIRO ADVERSARIO 


O Huracan estreará con- 


tra o Corinthians, prelio que 


promette ser dos mais re- 


nhidos. m 


OS ARGENTINOS DES. 
FALCADOS 


O Huracan jogará domin- 
go a sua primeira partida 
com o Corinthians. O qua- 
dro vem desfalcado do ar- 
queiro Barrionuevo, que es- 





Não haverá Torneio Noc- 
turno em Buenos Aires 


À ausencia dos brasileiros terá imfluido na decisão 


BUENOS AIRES, 28 (Ss 
E.) — Os presidentes dos 
clubs River Plate, Boca Ju- 


niors, Independiente e Ra- 
cing, reunidos hontem á noi- 
te, decidiram que o Cam- 


«hall não mais será realiza- 


do, O presidente do San Lo- 
renzo não compareceu á re: 
união, 


E* voz corrente que a au- 


sencia dos quadros brasilei- 


ros muito 


contribuiu para 


peonato Nocturno de Foot- ;tal decisão. 


tá prestando 
tar. 
MASANTONIO ESTREARA" 
CONTRA O PALESTRA 

Masantonio deverá vir de 
avião. Mas não poderá inter 
vir senão na segunda parli- 
da contra o Palestra. 

CROCHI E* UMA 
REVELAÇÃO 

Neda porém perderão os 
nossos fans. E" que o nosso 
publico conhecerá Crochi, a 
revelação argentina como 
centro avante. Como recor- 
dista de tentos da segunda 
divisão, elle está apto a cum 
prir uma grande perfor- 
mance, 


MARIO VIANNA VAE DI- 
RIGIR 0 JOGO PAULIS- 
TAS x PARAENSES 


Mario Vianna tem tido optimas 
actuções nos encontros pelo Cam- 
peonato Corloca edahi, a decisão 
acertada dos mentores da F. B. 
F,, designando-o para dirigir o 
encontro entre paulistas e paraen- 
ses, que será travado, em São 
Paulo. 


serviço mili- 





A LIGHT SPORTIVA 


O sr. E. Evets, indicado para a preside ncia do Light A. C. na seleições de ama- 
ncia do Light À. C, nas elieções de ama- do ante-hontem, disputará o campeo- 
nato da Lealca no corrente anno — Outras notas 


O Conselho Deliberativo do 
Light A, C. voltará a reunir-se 
amanhã á noite, afim de eleger 
novamente a directoria para o bi. 
ennio 1999-1940, em vista da re- 
nuncia apresentada pelos srs, dr. 
Antonio Galloti, Oscar Athayde 
Silva e E, E, Freitas, cleitos res- 
pectivamente presidente, 2º secres 
tnrib e procurador, 

Embora com reservas, podemos 
informar nos nossos leitores que 
uma commissão de associados do 
club procurou o sr, E,  Evets, 
sportman conceitundo e figura das 
| mais prestigiosas o sympathicas 


no selo das Companhias Associa-|T 


das, ao qual convidaram para a 
presidencia do grêmio alvi-anil, 
Ao que parece, está, assim, solu- 


sionado o importante problema, 


porquanto o sr, E. Evets, sabe ser 
um associado antigo e dedicado ao 
club alvi.anil, & possuidor tambem 
de qualidades que o tornam bem 
indicado para a direcção dos des- 
tinos do gremio dos funccionarios 
dos escriptorios da Light. 

4 segunda e ultima convocação 
para a reunião de amanhã será 
feita às 21 horas, 

UM NOVO CLUR LIGHTEANO 

Numa reunião que decorreu em 
meio do maior enthusinsmo, foi 
fundado ante-hontem, pelo pessonl 
da 1º secção do Trafego, 4 avenida 
Lauro Muller, O Cunrris Trafego 
P, GC, 

Estiveram presentes 4 séde do 
Light Vil Tzabel FP, C,, onde so 
realizou a reunião, numerosos ade 
ptos do novo gremio lightenno, 





Brasilino conseguirá manter 
Ignacio Ara a distancia! 


A ENORME EXTENSÃO DE BRAÇOS DO CA MPEÃO BRASILEIRO FASILITARÁ TAL TACTICA 


Augmenta dia a dia o interes- 
se do nosso público pelo comba- 
te de sabbaido proximo em que 
« valentia e a resistencia de Bra- 
silino serão postas à prova pela 
experiencia e pela technica pri- 
morosas de Ignacio Ara. Sem 


duvida alguma será o mais impor- 
tante combate travado por um 
pugilista brasileiro. Brasilino es- 
lá submettido a um regimen ri- 
gorosa de treinos, e já se pode 
izer que se encontra em optimas 
condiçes physicas, com grande 
disposição para a luta, 


IGNACIO ARA, UM GRANDE 
MESTRE NO CORPO A CORPO 


Ignacio Ara é o pugilista de 
melhor record que já combateu 
no Estadio Brasil. Trata-se de 
um boxeador de condiçes excep- 


| cionnes, que já disputou quatro 


vezes o título de campeão mun 
dial, A sua habilidade é extra- 
ordinaria, contra Gaucho, lgna- 
clo Ara demonstrou ser um ver- 
dadeiro mestro no corpo u corpo, 
possuidor de amplos recursos. 
Elle conseguiu sempre uma aber- 
tura para coltocar os seus pode- 
rosos golpes, demonstrando opti- 
ma visão da luta. 


BRASILINO CONSEGUIRA 
CONSERVAR ARA DISTAN- 
CIADO? 


Brasilino sempre deu preferen- 
cia ao combate à distancia, Ha 
uma razão para isto: o campeão 
brasileiro possue extraordinaria 
extensão de braços. Com 1,7 de 
altura, Brasilino tem nada menos 
de 1,90 de envergadura. Com 


RESFRIADOS E GRIPPES ? 


Tome Constiposina, vende-se 

na Pharmacia Homeopathica 

rua da Matriz n.º 243 — São 
João de Merity 


braços tão compridos, Brasilino 
deve ter a preoceupação de con- 
servar a sua esquerda esticada, 
para manter o adversario à dis 


À FEIJOADA INTIMA DE 
HOJE NO CARIOCA 5. €. 


Em homenagem aos seus jo- 
gadores de basketbal] o Carioca 
S. GC. fará realizar hoje, às 12 
horas, uma feijoada intima. 

As duas directorias da L, C. 
B., isto é, a que terminou o 
mandato e a que vem de ser 
eleita devem comparecer, ao 

| “agape” de logo mais. 








INCERTA 


A PRESENÇA DE PERACIO NO ENCONTRO DE 
HOJE, FRENTE AOS MINEIROS 


Peracio, como é do dominio pu- 
biico, contundiu-se no jogo de do- 
mingo ultimo frente aos argenti- 
nos, Foi o proprio Leonidas que o 
attinglu. 

Hontem o medico do Flamengo 
examinou Peracio e chegou u con- 


cliusão de que elle não deve jogar, 
hoje, O atacante botafoguense ao 
chegar nu concentração na manhã 
«de hontem relatou a Hilton Santos 
o occorrido, 

E', polis, incerta a presença de 
Peracio no “scratch”" carioca. 


tancia e suprehendel-o com a di- 
reita e a seguir com a esquerda, 
O campeão brasileiro conseguirá 
manter o hespanhol «à distancim? 
Sabbado proximo, Ignacio Ara 
import seu jogo a Brasilino? 





Dente ? Gratis 


Mande em enveloppe sel- 
lado, nome, idade, residen- 
cia, profissão e estado civil 
para Caixa Postal n.º 918, 
Rio. 





ALCIDES PROCÓPIO 
CONTINÓA VENCENDO 
EM MONTEVIDEO 


MONTEVIDE'O, 27 — (8. 
E.) — No jogo de simples 
hoje, realizado, o tennista 
brasileiro Alcides Procopio 
venceu a Basaldua por 6 x 3 
c6xá4. 








NA NOITE DE QUINTA-FEIRA 


OS PERNAMBUCANOS ENFRENTARÃO O VENCEDOR DO PRELIO CARIOCAS x MINEIROS — OS 
NORTISTAS CHEGARÃO TERÇA-FEIRA — O JOGO DEVERÁ SER NO GRAMADO DE SÃO JANUARIO 


vencedor da luta — Cariocas x, á noite, contra o seratch vencer 


Pela primeira vez, os pernam” 
tucanos conseguirão chegar às 
semi-finues do Campeonato Bra: 


sileiro de Football e assim, vem 
positivar que a sua brilhante 
netuução é fruto de um bom 


quadro e que poderá trazer sur 
prezas. 


CHEGARÃO 3.º-FEIRA | 


A turma pernambucana deve 
rá chegar ao Rio, na proxima 
[o 


Lerçu-feira, para enfrentar 


Mineiros. 
O J0GO SERA! 5."-FEIRA, A' 
NOITE 
O jogo em que os campeões 
do nordeste mostrarão a eus 
clusse, será jogado quinta-feira, 


dor do match Cariocas x Minei- 


ros. 
NO VASCO 
Ainda não está indicado local, 
mas, tudo indica que será no es 
tadio do Vasco. 


Aberta a sessão pela junta go- 
vernativa, constituida pelos senho. 
res Luly Henrique Canelhas, pre- 
sidente: João Baplista de Araujo, 
secretario e Augusto Souza, the- 
souroiro, foi procedida a neclama- 
mação da direetorin, Em seguida 
À npprovação do uniforme, a sr, 
Carlos Ferreira da Silva apresen. 
tou os estatutos do club, encerran- 
do-se logo após os: trabalhos. 


A DIRECTORIA 


E' a seguinte a primeira directo- 
rin do Carris Trafego FP, C.: 

Presidente; Eduardo Leopoldo 
Gastão Corrêa, 

Vice.Prosidente: Antonlo F. Gui 
marães, 


Secretario Geral: Carlos Fer- 
reira da Silva, 

to Secretario: João Baptista 
Araujo. 


2º Secretario; Almir Olival, 

1º Thesourelro: Augusto Souza 

2º Thesoureiro: Josá de Azeve- 
do Coutinho. 

Procurador Geral: Abilio Perei- 
ra da Fonseca, 


1º Procurador; José Monteiro 
Costa, 
2º Procurador: Mnnoel Soares 
Calçado, 


Director de Sports: Manoel Mon. 
teiro da Cunha, 

Dircctor Musical: 
Anna da Silva, 

Director de Scena: Nicanor Coe- 
lho. 


DISPUTARA” NA LEALCA 


A «directoria do Carris Trafego 
FP, C., será empossada logo após 
o Carnaval, depois do queserá 
providenciada immedintamente a 
fillinção à L, E. A, L. C. A, 


Em palestra com q nosso reda- 
etor, Manoel da Cunha, que exer. 
ceu com exito o cargo do technlco 
do Light Trafego F. C., declarou- 
nos que pretende filliar o Carris 
Trafego F. C. tambem á Liga do 
Amadores, 


EMFIM. HOJE. OS ESCOTEIROS 
DA FELCA X IMPERIO F. C. 


Finalmente hoje será realizado o 
esperado encontro entre os esco- 
teiros da FP. E. L. C, A. eo Im 
perio PF, C, 

Os “boy scouts! lighteanos pre. 
pararam-se com enthuslasmo para 
esse choque, nois terão de enfren- 
tar um adversario valoroso, 

O jogo terá por local o gramado 
da Cidade Light e seu início está 
marendo para às 10 horas, O team 
da P. E. L. C. A. será o seguin- 
te: 


João  Sunt 


Savio — Ulvases — Cnrnera — 
Lyrio — Mano — Lulu — Walter 
— Mulato Raymundo — Fiasca o 
Alvaro, 


Victor Augusto, arbitrará a con, 
dendn, 


O GAZ RIO NA VANGUARDA DO 
CAMPEONATO DA LIGA 
COMMERCIAL 


Na proxima 4º feira ás 20,80 ho- 
ras, o Gaz-Rio enfrentará em seu 
campo, o quadro do Mazda, 

O GnzRio derrotando por 29 x 
17 o Standard, que estuva invicto 
passou a occupar sósinho a lende, 
rança do presente campeonato da 
L. CG, 1,B. 

O team do Gaz-Rio, formará as- 
sim constituido: 

Heraldo — Henrique — Waldyr 
— Jorge — Shimidt — Tlão e lei- 
Ho, 

LIGNT EDIFICIO FP C X 
ESPERANÇA F CLUB 

O Light Edifícios S, O, enfren- 
tará hoje à tarde o forte conjun- 
eto do Esperança F, C, estudo 








08 QUE ACERTAM NA 
LOTERIA FEDERAL 
MAIS 900 CONTOS 


O bilhete n.º 11.839 da Loteria 
Federnl premindo com 200 contos 
de réis mn extracção do dia 18 de 
Janeiro, fol vendido nesta capltnl 
pelo Ao Mundo Loterico e pago 
nos seguintes: Miguel Scofano, rum 
Petropolis, 87- (Santa Thereza); 
anisio de Souza, ajudante de ca- 
minhião, Ialpava; Joaquim Ri- 
belro, lavrador, residente em Cas. 
samorra (Gunratlbn); Lulz Ageve- 
do, rum Alfredo Sonres n.º 6 (No- 
va Tgunssi). 

O bilhete n,º 4451 premindo com 
500 contos de réis na extracção do 
dia 21 de Janelro, fol vendido nes. 
ta capital pela Casa Gulmarães e 
pago a Jonquim Barros, rua Frin- 
cisco Murator) nº 5, apt, 35; A, 
Moreira, beco do Rio n.º 10; 
waldo Guarlchl, antigo associado 
do Boqueirão do Passelo; Admar 
Pintone Pedrosa, estudante, Ban- 
vt; José de Ollvelra, carpinteiro, 
ria Lavradio n.º 208; Clnudio Pon- 
tes de Arúujo, serralhetro, General 
Pegri n.º 10; José Souza Rels, co. 
ginhetro do Restnurante Santa Lu- 
gia, rum Santa Luzia. n.º 640; Pes 
dro Celestino Rodrigues, motorisa 
ta, coa Cujuciros, 104; Annibal Pe. 
relra Fonscea, commercio, rum La- 
vradio, 8-4, 

O bilhete n.º 3263 premiado com 
200 contos ma extracção do dia 25 
de Janeiro, fol vendido mesta ca- 
pital pela Casa Fasanello e pago 
“o Banco do Brasll, por conta de 
um lente, 


O ENCERRAMENTO DA 
TEMPORADA PUGI. . 
LISTICA 


A Brasil Ring encerrará no 
proximo dia 4, sabbado, a sua 
temporada pugilistica e para 
isto não tem poupado esfor- 
ços, afim de apresentar um 
grandioso programma, que 
marcará auspiciosamente Oq 
seu encerramento, Assim sen 
do, já está definitivamente 
assentado que o programma 
de, box do dia 4, sera consti- 
tuido das seguintes lutas de 
profissionaes: 

Acosta x Barbará: 

Tobis (campeão brasileiro) 
x Ceppi (argentino); 

Viriato Monteiro (portu- 
guez) x Mella (argentino); 

Brasilino (campeão brasi- 
loiro dos meio pesados x 
Ignacio Ara. 

Para maior commodidade 
do publico, a Brasil Ring ini- 
ciará o seu grande especta- 
culo as oito e meia horas da 
noite, afim de que o mesmo 
finalize às 11 e meia, não ha- 
vendo então lutas de amado: 
res, 

















TIJUCA TENNIS CLUB 


Convocação de propo- 
nentes e propostos 


O Tijuca Tennis Club encer- 
rou, ha dias, o seu interessante 
concurso de propostas que foi 
instituído em principios de no- 
vembro p. passado, para o am 
gmento do seleccionado quadro 
social do grande Club da Tijuw 
ca. 


Por esse motivo, a Thesoura- 
ria do gremio vajuti pede ars 
consocios que propuzeram socios 
e nos que foram propostos no 
periodo de 1.º de novembro a 20 
de janeiro corrente, o obsequio 
de seu comparecimento á Serre- 
taria do Club, afim de recele- 
rem os tickets que os habilita 
rão ao sorteio dos ricos premios 
inscriptos no concurso, sorteio 
que correrá pela loteria fedora! 
de 1.º de fevereiro entrante. 


Acha-se, tambem, desde já, na 
Secretaria, no quadro de avisus. 
uma velação com os nomes de 
todos os socios proponentes e 


propostos, com os numeros que 
lhes foram attribuidos, de ac- 
cordo com a entrada das pros 
postas na Thesonraria, 





ESTA" DOENTE? 


Quer saber o que tem? 
Mande nome, idade, resi- 
dencia, com enveloppe sel- 
lado para resposta, 4 Caixa 
Postal 3926 — Rio 








esse cortamen corendo do maior 
interesse, 

O quadro do Light Edificios S. 
Cloth será o seguinte; a 


Thesmitvcles -—— Antenor -— Thos 
maz — Souza — Eloy — Ezir — 
Rangel — João — Mario — Jonas 


quim wu Raúi, 


Incrementenios as competi- 
ções Interiacionaes! 


E, em futuro muito proximo, o “football” será mo- 
tivo de jubilo para argentinos e brasileiros — À re- 
cepção do sr. Luiz Aranha, presidente da (. B. D., 
aos chronistas sportivos da imprensa e do Radio 


Na séde da Confederação Bra-|nhor Luiz Aranha diz da sua con- 


silelra de Desportos 
sr. Luiz Aranha, 
entidade maxima dos sports no 
palz, nos chronistas e spenkers 
sportivos. 

Presentes varios chronistas da 
imprensa e do radio, o sr. Luiz 
Aranha, tomando da palavra 
agradeceu Inicialmente a collabo- 
ração da imprennsa por ocensião 
dos jogos da “Copa Roca”, colla- 


boracção essa — snllentou — que 
produziu resultados mnitidos para 
ac, B. D. 


Em seguida, o acntado sport- 
man brasileiro referiu-se em ter. 
mos lisonjelros a Carlos Nasel- 
mento — elemento digno e crite- 
rioso, cujos esforços e dedicação 
no preparo do serateh foram evi- 
dentes. 

O dr, 
ninda n absoluta solidariedade e 


cimento da directoria da OC, B 
D., dirante a sua ausencia desta 
enpital, 

Agradeceu tembem o presidonta 
da C B. D. em palavras eloglo- 


ses, a colinboracão prestada por 
Flavio Cesta, Carlito Rocha, dr. 
Milton de Castro Menezes, cujos 


estores realçou. 
“THOLO" E A CB. D. 
Depois de referir-se ao serviço 
da C. B. D. e aos seus organize- 
dores, “trabalho que correspondeu 





realizou-se lfinnça nos resultados 
hontem ás 17 horas a recepção do| petições 
presidente dnlacreditar ser este 


Luiz Aranha sallento! | 4 
1 


integral apoio recebidos por Nas- | 


das com. 


internacionnes, frizando 








Sr. Luiz Aranha 


mais seguros às boas relações dos 
puizes sul-americanos, 

Depois de citar exemplos como os 
recentes jogos da Italia, na Fran, 
qn centre vutros paizes curopeus, 


perteitamento — disse . o sr.Jo sr, Luly Aranha assegurou; — 


Lulz Aranha destacou os nomes|Temos bastante capacitude 


para 


dos srs. Teixeira de Lemos, que se [incrementar, pelos meios sportivos 
manteve incansavel, como tambem jar nossas boas relações com uutros 
o sr, Irlnem Chaves. Apreclando lpnizes Sul Americanos, 


Carlos de Oliveira Monteiro, o pa- 


E eu estou certu de que em fu- 


redro gaucho não escondeu o seu |turo muito proximo, o football se- 


resentimento pela attitude assu- 
mida por “Tijolo”. 

Accrescentou o sr. Luiz sã 
nha que, recusando-se a dirigir 
o segundo jego entre argentinos 
e brasileiros, “Tijolo ereou difti- 
eli situação para a C. B. D., pois 
eram do seu conhecimento es pro- 
pesttos da chefin da delegação ar- 
gentina n respeito: queriam que 
“Titolo” fosse o arbitro, 

O presidente da C. B. D. fez 
eutientar, porém, que não disente 
a pctuncão preduzida pelo conhe- 
eldo erbitro, por varios motivos, 
centre os quaes o não ter assi- 
tido no encontro e não ser julz de 
teot=hall, | 

— Ademais — necrescenta 
brasileiros » argentinos E 


se da arbitrrnsem do segundo jogo 


OS ACONTECIMENTOS DO 
CAMPO DO VASCO 

Em seguida. o sr, Luiz Aranha 
rovive a visita que foz á delepo. 
can argentina anos o jogo, a qual, 
pelo adeantado da hora em que fo! 
feita (22 hoas) foi commentada pe- 
Jr Imprensa argentina, 

Esclarece o prosidente da C. B, 


D., então, que ignorava, nté o 
momento da visita na causa dos 
acontecimentos desenrolados 


no 
campo do Vasco, da qual veiy to, 
mar conhecimento justamente pelo 
chefn da embaixadas portenha, 
FAVORAVEL AOS JOGOS 
INTERNACIONAES 
Em palavras vibrantes, o presi- 
dente da C, B. D. faz um appello 
vehemente à imprensa, para que 
esta procure, no maximo de possi- 
bilidndes, desaliviar o ambiente 
crendo cor o incidente que fina- 
lizou o Jogo de domingo, 
dustificando este anpello, o se- 


eleito 05 novos 
dirigentes do São 
Christovão 


|] 
No proximo sabbado, 4 de 


Vão ser 





vereiro, será realizada a Assemblén 
Geral do São Christovão A. OC. 
para a eleição dos carzos vagos 
je Presidente, 1º. e 20, vico-pre- 
Eldente, A reunião deverá ser in!- 
ciada às 20,30 horas. 





O Conselho Deliberativo 


do S. Christovão prose- 
guirá, amanhã, em seus 
trabalhos 


O Conselho Deliberativo do São 
Christovão, voltará, amanhã, a re- 
Unir-se para tratar de assumptos 
de nita relevancia. Os trabalhos 
proseguirão às 20,30 horas. 







MATRIZ 


RUA QUINTINO 
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O PROXIMO SORTEIO DE FEVEREIRO SERA REALIZADO 








REPRESENTANTES E CORRETORES; 
Federal, com cutimos ordenados e commissies., 


INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO 


rá motivo de jubilo para argenti- 
nos e brasileiros. O que produz 
esse estado de animo que provo- 


tamos, é justamente n escassez de 
jogos internacionaes, 

O que precisamos, pois, é incre, 
mentar esses jogos, por que elles 
redundarão em beneficio dos dols 
paizos e no intercambio dos dois 
povos, 

A REGULAMENTAÇÃO 


Pondo-se á disposição dos chro- 
nistus, o sr, Luiz Aranha respon- 
deu a varias perguntas, 

Falando sobre a regulamenta: 
ção do sport, o prestiente da E. 
BD, D, aecentuou, inleinlmente, o 
offorecimenta do ministra Gusta- 
vo Capanema, que gentilmente 
propoz-se a participar dos tra- 
balhos, 

Disse ninda 
lamentação e não de officializa- 
ção. como tem sido em parte com- 
prehendida a idéa da C. B, D., 
visto que o sport, no nosso pais, 


tratar-se de regu- 


O governo apenas intercederá 
nuxiliando methodicamente o des- 
envolvimento sportivo da nação, 


DIMINUIÇÃO OW | EXTINCÇÃO 
DOS IMPOSTOS 


Respondendo a uma outra per- 
gunta, o sr, Luiz Aranha, entes 
de finalizar sun entrevista, de- 
clarou que pleitenrá a diminuição 
ou mesmo a extincção dos impos- 
tos actualmente em vigor, sobre 
as actividades sportivas, 


| 
Ê 
| 
cou os Incidentes que todos a 
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€ de iniciativa toda privada, 


um dos meios | 
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DATARE 


Director — JULIO BARATA 











Atendendo qo CON dy pr 


ciente Roosevelt ao Brasi 


-— = | SEGUE, HOJE, PARA OS ESTADOS UNIDOS 4 


ANNO XI — Rio de Janeiro, Doming o, 29 de Janeiro de 1939 — N: 3.829 SR. OSWALDO ARANHA -- À COMITIVA DE S, EX 


100 litros de ouro negro em- 





barcados no 


TECHNICOS DO GOVERNO OBSERVAM AS 


DO 


Continua agitando a opinião pu- 
blica a noticia plenamente con- 
firmada dn existencia de petrolea 
na região do Lobato, em plena 
capital da Bahia, 

Tão depressa teve conhecimento 
da noticia, offlicinimente trans. 
imittida do grande Estado do nor- 
te, o governo providenciou a ldn 
de technicos à região do Lobato, 
que no momento, verificam “in- 
loco”, a situação do olhelro, ra- 
Rularidade, exsudação, nivel esta- 
Estico liquido, tubo central per- 
turatriz, ete. 

Não será demais resnltar acui 
o valor do “ouro negro", que, uma 
vez | explorado industrinlmente, 
trará inenleulaveis beneticios a 
economia naclonal, dado n varia 
da applicação em todos cs secto- 
res da vida humana neste dyna- 
mico seculo XX, seja no mar, na 
ferra ou no ar, quer como ela, 
mento Indispensavel ao conforta 
de homem ou ninda como elemen- 
to auxiliar da sua propria des. 
truicão, 

Acclonando mnchinas, fornecen- 
do enlorins, vencendo distancias 
constitue a alavanca do progres. 
80 des povos que têm a felicidado 
de possull-a, 

Rejubllados, pois, devem estar 
fodos os brasileiros com a pers- 
pectiva sem par que se abre para 
A nossa economia, fadada a attin- 
eir uma capacidade de desenvol. 
vimento como a queremos, em 
provelto do povo e da Nação. 

BAHIA, 28 (A. N.) -- O tam- 
bor de petroleo de Lobato, que se 
destina 20 Departamento Nacionm 
de Producção Mineral, contendo 
mais de cem litros de “ouro ne- 
gro" fol embarcado pelo “Itapagé". 
NO PALACIO DA ACCLAMAÇÃO 

BAHIA, 28 (A, N.) — Os en- 


PARA O CHANCELLER HI. 
TLER O PREMIO NOBEL DA 
PAZ 


E' o que propõe um se. 
nador social-democrata 


sueco 

STOCKHOLM, 28 (Havas) — 
0 senador radical democrata sr. 
Brandt enviou au comitê Nohel 
do Storting norueguez uma pro- 
posta determinando que o premio 
Nobel da Paz seja concedido ao 
chanceler Hitler. O senador 
Brandt viveu muitos annos no es- 
trangeiro, c fet eleito recente- 
mente para a primeira Camara 
do Rikstag, 





Innundações no interior 
de Minas Geraes 


Interrompido o trafego da Central em varios pontos 


BELLO HORIZONTE, 28 — 
(A. N.) — Em todo o sertão 
mineiro está chovendo torven- 
cialmente, Chegam noticias a 
esta capital de que o trafego (da 
Central do Brasil, em varios 
pontos do Estado está interrom- 
pido. As aguas na linha de 
Montes Claros, já ultrapassa: 
ram ao leito da viação ferren, 
uma vez que o Rio Jequitahy 
acha-se completamente cheio, 
Em Corintho, no ramal Horto- 
Matadouro, cahiam varias har- 
ceiras. No kilometro 257, em 
virtude de terem crescido as 
aguas do rio das Velhas, a li! 
nha da Central se encontra im-! 
pedida. A divecção dessa ferro- 
via, entretanto, está mobilizan- 
do todos os recursos, afim de | 
que o trafego não soffra maio" 


res prejuizos, Nesse sentido 
acabam de chegar a esta capi- 
tal informações de que o trecho 
de Diamantina já se encontra 
perfeitamente normalizado, 





genheiros Glycon Pnlya, Irnack 


amaral e Nero Passos, estiveram 
no palacio da Acclamação, em pa- 
lestra com o interventor Landul- 
pho Alves, da Qual nada trans- 
pirou. 

Abordados pela reportagem, di- 






O interventor Landulpho 


Ministerio da Agricultura será 

primeiro a esclarecer tudo o que 

se relnciona com o petrolco de 

Lobato”, 7 

PROSEGUEM OS TRABALHOS 
BAHIA, 28 (A. N.) — A “Tar- 

de" procurou ouvir o engenheiro 








% 
Alves photographado 


quando examinava a perfuratris de Lobnto. 8. excia. 


passou um dia inteiro n 
sondagem, em companhia 


zem: “Aluda não visitamos Loba- 
to, 
tada poderemos adeantar, São or- 
dens. Tudo quanto colhermes de 
importante, enviaremos go minis- 
tro Fernando Costa e ao general 
Horta Barbosa, 


AS DECLARAÇÕES DE UM 
TECHNICO 


BAHIA, 98 (A, N,) — O “Es- 
tado da Bahia”, nbordando o en- 
genbeiro Irnack Amaral, ouviu q 
seguinte; Os serviços vão multo 
hêm encaminhados, Que é petro- 
leo, não ha duvida, — accrescenta 
com um enrriso” Não adianta 
mais coisa alguma e explica: “Não 
épormã vontade, absolutamente, 
E' que temos ordens para nada di- 
zer à imprensa antes de ficar ple. 
nomente estudado o poço, e antes 
de ficarem apuradas as possibili- 
dndos «da jnzida, Naturalmente de. 
Pcis de feito o estudo, o proprio 
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Cn eo 


S dos Suburhios do Districto 


O RIO DE JANERtO" — Avenida 


E mesmo depois de visitado, | 


l 
O ad ent AA e 


essa cidade apreciando a 
(e todo o seu secretariado 


rage Amaral que disse; “Bem 
simples é nossa occupação neste 
momento, Aliás, anparentemente 





simples, Observamos por emquan- 
to ns condições do olheiro, regula- 


| 








« Ita pa ge» 
CONDIÇÕES DO OLHEIRO 
COM A DEVIDA RESERVA 


vo liquido, tubo central perlura- 
triz ele, Em seguida, concluídas 
nossas observações «que nos pode. 
rão dar uma previsão da qualida- 
de do reservatorio que provem o 
retroleo, ou continunremos períu, 
rando ou procuraremos. localizar a 
bolsa de oleo, Isso porém só se 
pude ser resolvido daqui a alguns 
dias, npós pequena meditação e 
muito estudo, O trabalho do geolo 
Ee ou geohysica, colloca-se em po- 
sição diametralmente opposta à 
ansiedade do publico, da imprensa 
portanto, Para nós, o factor tem- 
Po é que menos importancia tem, 
desde que o resultado da pesquisa 
requeira vagar, 

O publico, ao contrario, de tudo 
quer logo aaber, não pensando no 
custo que representa uma inqui- 
rição scientífica, avido de novi. 
dade e noticias sensacionnes, Ade- 
mais trazemos ordens expressas 
prra não dar palpites e que para 
nós, ilgo.lhe particularmente, & 
bantunte commodo e sobretudo dei- 
xa mais tempo para o trabalho", 
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DISCURSARAM 08 


MONTEVIDE'O, 
— A inauguração 
cia 


da conferen- 
dos ministros da 


brilhante e cordialissima, falan- 
do quatro ministros, O discurso 
do sr. Souza Costa impressio- 
nou vivamente, pelo seu tony ele- 


Do 


vado, objectivando as principaes | 
questões todos os jornaes pubili-! 


cam a oração do ministro bra- 
sileiro. 
O PRESIDENTE 





los Fazenda, | longamente 
constituiu uma ceremonia muito | Costa. 


A bordo do "New Amsterdam” 
que deixará o nosso porto ús 1º 
horas viaja hoje“para os Esta- 
dos Unidos o sr, Oswaldo Ara- 
nha, ministro das Relações Ex- 
teriores, que vac ao paiz amigo 
em caracter official, attendendo 
ao recente convite do presidente 
Roosevelt ao presidente Getulio 
Vargas. 

A comitiva de sua excia, ficou 
assim constituida; consul Joio 
Carlos Muniz chefe do seu gabi- 


o [Eidado, exsudação, nivel estatisti- | netc; dr. Luiz Simões Lopes, pre- 


sidente do Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço Publico; dr. 


Querem 





Marcos de Souza Dantas, Hechnia 
co bancario posto à disposição 4 
s. excia, pelo Banco dn Pres 
e como secretario do sr, Oswald, 
aranha, o sr. Sergio qu 
Silva, seu official di cabine 


SEGUE, TAMBEM O sp 
LUIZ ARANHA 

No mesmo transatlantico sen: 

tambem em companhia do Nini 

tro das Relações Exterinros, 038 
irmão sr. Luiz Aranha, pres 
te da C, B. D. cuja vinsem 





Estados Unidos, está ligaga, qu 
gundo fomos informados a mp 
tratamento de saude 

Reno Do 


uma evo 


lução pacífica 
MAS NÃO PODEM DIRIGIR APPELLOS DE P47 


AO POVO 


BERLIM, 28 — (Hp — E' 
positivamente inadmissivel di- 


rigir no momento actual, ap- 
pellos de paz ao povo allemão 
e aos seus dirigentes “escreve 
hoje o “Hamburger Friden- 
blatt” referindo-se ao appello 
em allemão transmittido pelas 
estações inglezas, O referido 
jornal acerescenta; “Dirijan-se 
a Washington ou á commissão 
militar do Senado forçada a 
examinar a collaboração mili- 
tar com a França exigida pelo 
presidente Roosevelt”, 

O “Frankfurter Zeitung” es- 


dos 
ministros da Fazenda, palestrou 
com o sr, Souza 


ASSENTADAS AS DIRECTRI- 
ZES DOS TRABALHOS 
MONTEVIDEO, 28 (A. N,) 
— A” tarde, honve uma reunião 
secreta entre Os ministros e os 
technicos, Estes iniciaram logo os 
trabalhos distribuidos entre as 


BALDOMIR| duas commissões, uma aduanei- 


PALESTROU COM O MINIS-|ra outra de assumptos com- 


TRO SOUZA COSTA 
MONTEVIDEO, 28 (A, 





merciaes € economicos, compre- 


N.)| hendendo esta materia cambial. 
— O presidente Baldomir, após a | O ministro Souza Costa 


propoz, 








ALLEMÃO 


creve; “A Allemanha o « [talk 
pretendem uma evolição pes 
fica mas não um alto!” 
nal accrescenta que o confio, 
franco italiano não é insolye 
porque a rivalidade ancas. 
liana pode ser resolvida por gp 
necordo”, Os francezos dever 


O or 


comprehender que ha aizum 
coisa a fazer de seu Indo e qy 
quando assignalamos o pot 


de vista dos nossos amizy 
italianos não o fazemos de mi 
fé nem nos afastamos so es 
rito da declaração france. 
mã, tão jovem ainda e ti 
cheia de esperanças”, 


pen 


A CONFERENCIA DEMO 


ENIDE | 


QUATRO MINISTROS NO ACTO DA INAUGURAÇÃO 


28 (A, N.)installação da conferencia 


sendo unanimemente approvads 
uma terceira  commissão pan 
tratar dos assumptos de Imm 
gação- Foram assentadas as & 
rectrizes dos trabalhos, que pro 
seguirão intensivamente, 


AS DEFERENCIAS DO GOVE! 
NO URUGUAVO 


MON'TEVIDE'O, 28 (A, N 
— O ministro Souza Costa mar 
tem-se em permanente contuct: 
orientando e instruindo es sas 
nicos da delegação brasile: 
Esta continua cercada de gente 
zas do governo uruguayo e alis 
personalidades. 

y aeee as yo, 


A BOA UTILISAÇÃO DO TELEPHONE ACONSELHA: 


— À consulta das listas olephonicas 
quando não se tem absoluka cor. 
ieza do numero a chamar. 


— E, para poder consultar essas lis. 


tas promptamente : 


— FAMILIARISAR-SE COM A FEITURA 


da Misha do 


do INDICADO 


Ilssiguanlos 


RoveEENDEREÇCO/ 


POR 
NOMES 


do INDICADOR PROFIZZIONAL 


— MANTER SEMPRE 0S 2 LIVROS 
JUNTO AO TELEPHONE, 


= SO RECORRER 4 INFORMAÇÕES (02) 37 
NÃO ENCONTRARNAS ILISTAS O AS- 
S/GNNANTE QUE PRO CU 
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Barão Manfredo Von Richthofen, o maior aviador da grande guerra - Oitenta 





































































de q a ci 


Hagrante da inauguração do mon 


sete vemos a progenitora do Barão von Richthofen e o Marechal (quering 


fundo está um trivluno “Albatroz” do mesmo tvno usado pelo Barão no dia da sua morte 


“a em chammas — um avião ingles abatido pelo barão von iticiinofen 


umento ao grande aviador ullemão e sen esquadrão. 
que presidiu à solemnidade. Ao 


“aviões abatidos-Uma façanha « 


que não foi superada 


rém, se distinguia o seu, igual 


Dentre os heroes do seculo 
um ha sempre lembrado pela 
sua bravura e despreso à vida: 
a barão Manfredo von Richtho- 
fen, “az” allemão da Grande 
Guerra, 

Bem mais agradavel será, sem 
duvida, memorar os feitos de 
um Lindbergh que não faca mal 
a ninguem; mas igualmente em- 
polgantes são as proezas de 
sucrra, de arrojo brutal, des- 
truidoras. porque causadas pelu 
amor à Patria, 


A'parte este motivo 0 lreros 
seria um carniceiro, carrasco 
sem entranhas. E, afinal, quan” 
tos. se apenas matassem por 
matar. carniceiros haveria? 
Francezes, allemães, inglezes... 
Muitos delles lutaram, ceifuram 
vidas, destruiram bens, mas se 
fizeram heroes pela pericia, per 
la ardorosa defesa da causa 


que lhes parecia justa. 


Acima dos sentimentos de hu 
manidade — os soldados que ns 
tivessem, na guerra, seriam, for- 
cosamente, taxados de poltrões 
— está este uutro não menos 
grandioso: o amor da lerra em 
que nasceram, seja esta tetra & 
Brasil, a França, a Inglaterra 
ou a Allemanha. 


E' este amor pela Patria que 
forja homens da tempera do 
barão Manfredo von Richthofeu. 


Memorando-lhe us feitos seus 
proprios inimigos se deseo 
brem: identificam-se pela cham- 
ma commum que os levava ao 
combate: — u patriotismo. 


VON RICHTHOFEN 
APRENDE A VOAI 


Ao arrebentar a guerra o ba 
rão Manfredo von Kichlhofen, 
então com 22 annos, era segun 
do tenente de cavallaria allemã. 
Esteve com o primeiro regimen- 
to de Ulhanos lutando nas fren- 
tes russa e [ranceza. 


Das suas qualidades como of- 
ficial de cavallaria diz a “cruz 
de ferro” que, em pouco tem- 
po, conquistou, 

Uma nova arma, porém, sur- 
gira, que se havia de impór, aos 
exercitos, pelas suas grandes 
qualidades de destruição, Descos 
berta para servir ao homem — 
uv “pac da aviação” mais tardo 
lamentaria a sorte do seu in 
vento — quiz a fatalidade que, 
na guerra, encontrasse vasto 
campo propício à sua applica- 
cão e desenvolvimento. 

Como prova da affirmativa 





Assignalada pela 





Derio crunjredo con Ri 
chthofem. numa photo- 
graphia tirada em 1918 


temos as velhas chronicas mi- 
litares. Os neroplanos de 19H 
eram, cm 1916, mencionados pe 








mente vermelho. mas de um ou 
tro tom, 


A 24 de abril de 1917, Rick 
iofen abuteu quatro aviões in- 
ulezes mas em 6 de julho, do 
mesmo anno, seu avião (oi attin- 
gido atrás das linhas allemãas, 
Caiu, Apesar de ferido, na ca: 
beca, Manfredo pôde subir no 
vamente e conquistar. até o dia 
de sua morte, que elle ha muito 
esperava, mais 23 vietorias. 


O MAIOR AVIADOR DA 
GRANDE GUERRA 


Pelo grande numero de vom 
bates acreos, nos quaes se om- 
penhou e dos quaes saiu victo 
rioso, foi o joven barão Man- 
fcedo von Richthofen o maior 
aviador da Conflagração. 


De 1915, quando, como avia: 
dor, começou a combater, até 
abril de 1918, abateu ED appare 
lhos alliados! 


Um combate aereo na Grant» Guerra — os aviões 
assignalados pela cruz são alicnães mergulhande 
sobre os aviões ing.c-es 


tos aviadores como “aquellas 
carroças de antanho”, Em 1918, 
identico despreso havia pelas 
machinas de 1916, Comtudo, 
raio de seção dos acroplanos de 
1914 excediam, grandemente, q 
de qualquer canhão. Podiam 
aventurar-se, pelo menos, à 
uma distancia de cem milhas da 
base. Em 1918 nlcançavam de 
200 a 400 milhas. 


Pão rapido progresso [lizera 
com que us exercitos allindos 
projectassem, para a primavera 
de 1919, excursões regulares so- 
bre Berlim, a 400 milhas de dis 
tancia. 


Pela sua natural inclinação ; 
aventura ou porque julgasso 
melhor moder servir à Patria. 
como aviador, von Richthofen 
fez o curso de pilotagem. Varios 
apparelhos quebrou, na conquis: 
ia do “brevet", 


QUEDA EM TERRITO- 
Ro INIMIGO 


Iniciou, qu Barão Manfredo 
sum carreira, como combatente 
no esquadrip do grande Bocl 
ker. Este aviador, victorioso em 
quarenta combates, foi victima 
de uma collisão aerea. 


Richthofen tantas provas de- 
ra de audacia e perícia, que foi 
promovido comandante, 

Sum esquadrilha cra composta 
de avihes vermelhos, Delles, po 


Outros numerosos aviadores, 
de outras nacionalidades, lize- 
ram-se famosos. Nenhum, po- 
vém, conseguiy numero tão ele 
vado de victorias, 


Fonck, o notavel official fran- 
vez, Mannock, não menos nota- 
vel “az” inglez e alguns outros 
merecem, porém, pelos prejui- 
Los que causaram à aviação al- 
lemã, especial referencia. 


Camaradas de Richlhofen — Da esquerda para a dio 





reita: Bruno Loerzer, que derrubou df aeroplanos; 

Hermann Goering, com 22 vietorias aereas e actnal 

Fichld Marshal e Lothar, irmão mais moço de Rich- 
lhofen, com 40 victorias no espaço 


Fouck derrubou 75 appáare: 
lhos e Mannock 73, 

Dentre os americanos, Richen- 
bacher, em pouco tempo, se tor- 
nou famoso :poz abaixo 26 
aviões, 

O allemão Bruno Loezer veu- 
ceu 44 combates; um irmão de 
Richthofen, Lothar, 40, e q 
actual marechal uazista Her 
mann Goering, 22, 


AS MEDALHAS DE 
RICHTHOFEN 


E' enorme o numero qe mes 
dalhas, que a «bravura do jos 
ven patriota allemão conquis 
tou, Eilas: “Pour le mérite”, 
Cruz de Ferro, Ordem da Águia 
Vermelha, Ordem dos Hohenzol- 
lern, com duas espadas, as mais 
altas medalhas dos Estados da 
Baviera, Saxonia, Coburgo, Ma- 
cklengurbo, Gultemberg, Bre- 
men e Hamburgo; a Cruz de 
Guerra Austriaca, a Cruz Bul- 
gara por Bravura e tres medar 
lhas turcas, 

O barão Manfredo celebrava 
as suas primeiras victorias, 
mandando gravar, nas taças de 
prata que comprava, detalhes 
da luta. 


MANFREDO VON RICH- 
THOFEN, IDOLO ALLEMÃO 


Bem se pode conceber o pres- 
tígio e a popularidade que o he- 
roe allemão. em 1918, gozava. 
Dhegára ao auge a sua carrei- 
ra. 

Um seu retrato — Manfredo 
nelle apparece com a medalha 
“pour le mérite”” pendendo-lhe 
do pescoço — era conhecidissi- 
mo, Milhares de meninas alle- 
mãs o contemplavam nas pare- 
des de seus quartos, Manfredo 
era, para cllas, uma especie de 
principe encantado, desses que 


(Conclue na 4º pagina) 


cima ns gaga coesa 





O capitão canadense 4, 
Roy Brown, que abateu o 
barão Richthofen. em vi- 


sita ao tumulo do mesmo 





Placas e numeros & aviões 


abatidos pelo Barão Mar 
fredo Von Ricbthofen 


DOAR dd PPA me a ET 





As 26 medalhas do Barão Manfredo Von Richthofo 
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Rio de Janeiro, Domingo, 








Herões do Seculo 


(Conclusão da 1.º pagina) 
conhecemos, em criança, atra: 
vês dos livros de historias. 

Do seu valor militar — já pro- 
vado no regimento de cavalla- 
ria — dizia a ultima palavra o 
generalissimo Luddendorf, com- 
mandonte do exercito allemão: 
o Barão Manfredo von Richtho- 
fen vale, para a Allemanha, tan” 
to quanto duas divisões de in- 
fantaria, 


CORTEZIA DE 
RICHTHOFEN 

Uma feição ha, na vida mill- 
tar de Richthofen que o cara 
teriza como authentico cavalhel- 
Fo. 

Era o tratamento, por elle dis- 
pensado sos seus prisioneiros, 

As victimas das suas 80 victor 
rias, bastante felizes por sobre: 
viverem ao esmagamento ou ás 
queimaduras, eram tratadas, pe- 
lo joven az allemão, com toda 
distincção e cortezia, 

Richthofen convidava-as para 
jantar em sua mesa e dava-lhes 
tudo, excepto, naturalmente, li 
berdade, 


21 DE ABRIL DE 1918 


Nesse dia, afastando-se de 
uma batalha seres de grande 


vulto, Richthofen perseguiu o 
acroplano do tenente Wilfred 
May. 

Este bravo official dss forças 
alliadas fazia o seu primeiro 
vôo sobre as linhas c acabava de 
abater um avião germanico, 

Em auxilio de May, o capitão 
canadense A, Roy Brow, que sa 
encontrava mais no alto, mer- 
gulhou com o seu apparelho, 
Um só tambor de munição elle 
tinha! Foi feliz, porém, na pon- 
taria; o triplano vermelho do 
barão ficou crivado de balas, ao 
lado, Um unico projectil atraves: 
sou o peito do “az” allemão no 
momento em que elle alvojava 
May. 


Richthofen foi enterrado, com 
honras militares, pela Real For: 
ça Aerca Britannico, atrás das 
linhas alliadas. Em 1925 remos 
veram seu corpo para Potsdam, 

Não findaram, porém, ahi as 
homenagens. A mais importante 
unidade acres germanica tem o 
seu nome, ' 

D. G. Lewis, ultimo aviador 
derrubado por Manfredo viajou, 
este anno, da Afries do Sul à 
Allemanha, para visítals, Le- 
wis foi abatido um dia antes que 
Richthofen, 











Cidade de Asylo 


Em todos os tempos se batalhou 
ás portas ou dentro de Jerusalém, 
A cidado está situada num pon- 
to de encontro, num plenalto en- 
tre o deserto e o mar: dum la- 
do, a estrada de caravanas que 
atravessa o Jordão; do outro, a 
via maritima do commercio occl- 
dental. 

As ruas da desditosa cidade vêm 
sido invadidas pelas areias do 
deserto, Terremotos a têm asso. 
lado. Foi assediada mais de vin- 
te veres e quase outras tantas sa- 
queada, Nella me fixaram, 2.500 
annos antes de Christo, as tribus 
semiticas vindas da Arabia, Em 
1.400 antes de Christo era ella tri- 
butarin do Egyrpto; e as taboas 
de Tell e Amama chamam-lhe 
“Urusalim", denominação que os 
habitantes lhe davam e que signi. 
fica: “Logar de segurança” ou 
“Cidade de asylo”, 

AM conheceu o rel David as suas 
victorias a o rel Salomão a sua 
Eloria, Joas, ret de Israel, captu- 
ra-a no anno 790 antes de Chris- 
to. Em 586 é a vez de Nabu- 
chodonozor. Os Romanos tomam 
Jerusalém e destroem a cidade 
no enno 192 da nossa éra, As 
suas murálhas, construídas pelo 
imperador Constantino e a impe. 
ratriz Budoxia, são demolidas pelo 
Tel da Persia Chosroes II, que os 
Romanos escorraçam em 629, para 
em 637, por sua vez, serem desalo- 
jados pelo califa que edificou a 
“bella 6 incomperavel mesquita de 
Omar”, Veem as Cruzadas, o rai- 
no franco de Jerusalém sob Go- 


PROCEDÊNCIA QUE NÃO 
ACCEITAM 


Disputavam duas mulheres o 
Con/esstonario do bispo de Joca, 

-— Venha cá a mais velha — 
disse elle. 


Não fot nenhuma; retiraram-se 
ambas. 


PAGUEM E BUFEM 


Disseram ao conde de Nassange, 
avó do princide d'Orange, que os 
kollandezes começavam a murmu- 
rar e o mostrar-se descontentes 
dos grandes tributos que elle lhes 
lançava, 

Respondeu sorrindo: 

— Deixem cacarejar as gallinhas 
Que nos dão ovos, | 








Coisas de fodo 0 


ler mo 


dofredo de Bulhão. Em 1187 dá 
se a tomada por Saladino :os Tur- 


cos ficam de posse da cidade até 
1917, 


E ainda hojs as forças morti- 
feras continuam a encarniçar-se 
ao redor da antiga e tragica cida. 
de... 


O cottage de Dickens 


A gloria de Dickens tem uma 
irradiação que ainda de dia para 
dia parece adquirir mais alcance 
e esplendor. E a par da sua subll- 
midade offerece, de vez em quan- 
do, aspectos de que o humorismo 
do grande romancista não deixa- 
rin de tirar effeitos sensacionnes, 

Na aldeia de Chalk ha um “cot. 
tage" onde, em abril de 1836, 
Dickens passou a lua de mel e 
onde escreveu os primeiros capi- 
tulos dos "Plekwick Papers". Os 
habitantes de Chalk, orgulhosos 
por esse facto, collocaram na fa- 
chada do predio uma placa com- 
memorativa. Infelizmente, o coro- 
nel Gadd, homem erudito e Infa. 
tigavelmente pesquisador, desco- 
briu que havia engano de “cotta- 
ge”. O outro, onde realmente es- 
tivera, ficava & extremidade da rua 
e do lrdo opposto. E os “amigos 
de Dickens", convencidos ou para 
não discutir, resolveram arrancar 
a placa e leval-s para 8 fachada 
que mais direito tinha, segundo 
o coronel Gadd, á inscripção glo- 
rioss, 


Romantismo maritimo 


Nunca os estaleiros de Los An- 
geles conheceram tão grande acti- 
vidade como em 1997, 


Durante todo esse anno elles 
se declararam na impossibilidade 
material de acceitar qualquer 
nova encommenda, Eis, porém, o 
mais curioso; o que valeu & in= 
dustris maritima de Los Angeles 
tal prosperidade, não foram os 
modelos de navios ultra-modernos 
e sim os veleiros dos seculos XVI 
e XVII. 


E' que, estando na moda, em 
Hollywood, as aventuras de pira- 
tas e corsarios, nas empresas de 
cinema tiveram que adquirir ver- 
dadeiras frotas de corvetas, fra- 
gatas, brigues e outras embarca- 
ções, cujas graciosas e romanticas 
silhuetas dão a impressão de esar 
em luta secess com os paque- 
tes modernos ancorados naquelle 
porto, 


E EEE E mto 


————— —————e-——————— 
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DA «INSANIA» DE BARTHOL 


















A BATALHA 


OMEU 


LOURENÇO AO «BOEING 314: 


O progresso vertiginoso da aviação 





Detalhes da parte diantei- 

ra do “Bocing 314” que 

permittem apreciar suas 
grandes dimensões, 





Vertiginoso o progresso da 
aviação! 

Ha poucas dezenas de an- 
nos admittir o vôo humano 
seria motivar o riso; ao tem- 
po de Bartholomeu Lourenço 
“insania” tamanha que só a 
Inquisição curava. 

Hoje, entanto, podemos 
vencer, de avião, uma distan- 
cia de meio milhar de kilo- 
metros em uma hora; ainda 
ha menos de cem annos era 
a vagarosa diligencia, aos 
sacolejos pelos caminhos es: 
buracados, o vehiculo das 
grandes jornadas. 

Depois, Fulton revolucio- 
nou. os meios de transporte, 
Os primeiros “vapores”, já 
sem as centenarias velas, co: 
meçaram a singrar os mares, 
Em terra, a locomotiva per 
quenina, soltando labaredas, 
o machinista desabrigado, 
passava pelos campos, apitan- 
do e rangendo os ferros, es” 
candalosamente! 

Santos Dumont, mais tar- 
de, tornaria possivel a rea 
lização do inacreditavel. Tor” 
nou o mundo pequeno dando, 
como já se disse, azas ao ho- 
mem. Hoje elles viajam, vor 
ando, com mais seguranga, 
talvez, que os seus antepas- 
idos, contemporaneos da di 
ligencia, E em que bellas e 
confortaveis “carruagens” 
aereas] 

Dentre estas sobresae, per 
las suas prandes qualidades, 
O BOING 314 

Gigantesco "super-Cliper”, 
destinado ás linhas do 
Atlantico e do Pacífico, foi 
construido nas enormes of- 
ficinas da empresa Boing, em 
Seattle, Estado de Washin- 
gton, Seu peso é de 18.500 
kilos e pode transportar 19 
toneladas — em passageiros, 
combustivel e lastro — o que 
representa verdadeiro. “re- 
cord"! 

Mas não só esses dados 
causam admiração. Tambem 
os referentes ao comprimen- 
to — 33,2 metros — e á lar: 
gura, que é de 46, 3metros, 

Pode o “Boing 314” effe- 
ctuar vôos de 7,000 kms. 
sem escala, graças á capaci 
dade de gazolina — 20,000 
litros — do seu tanque, 

Possue, o novo gigante do 
ar, moderno systema de ca” 
lefação, tão poderosa que 
equivale á de cinco casas e 
4 motores potentes quanto 
duas locomotivas modernas, 
pois têm 6.000 cavallos! 

A CONSTRUCÇÃO 
Foi num “tunnel de vento” 


que, com pequenos modelos 
do avião, se realizaram as 
primeiras provas. Depois de 
feitas alterações e aperfei 
coamentos successivos, em 
modelos cada vez maiores, 
construidos na escala de 1/25 
e de 1/10 pelos laboratorios 
N. A, C. A. de Langley Fi 
elds, é que começou a cons 
trucção definitiva do gigan 
te, 


Antes, porém, quanto tra” 
balho déra! Para que se ob 
servassem as suas caracte- 
risticas aero e hydrodinami- 


cas — observação pela pri- 
meira vez feita na historia 
dos estudos experimentaes 


para aviões — os seus mode- 
los foram submettidos a pro” 
vas, simultaneas, no ar e na 
agua, 


Depois, aproveitando os en- 
sinamentos dessa experiencia, 
outros enfrentaram, no enor- 
me tunnel da Universidade de 
Washington, uma corrente de 
ar superior a 400 kms. por 
hora. 


No lago de Washington, 
novos modelos, num total de 
200 horas, approximadamen- 
te. foram observados e fil- 
mados para que se pudesse, 
depois, melhor examinal-os, 


Em seguida começaram os 
estudos da construcção me- 
tallica: estructura, columnas 
e supportes, revestimento, ef- 
feitos de distorsão, além de 
outros, 


Costuras impermeaveis for 
ram feitas no casco e em ou 
tras partes do avião assim 
como installações electricas. 
A resistencia estatica e a re- 
sistencia & destruição das 
maiores peças constituiu uma 
das experiencias que permit 
tiram levar, em 31 de março, 
o SuperCliper, ao “water 
way” de Seattle, 


A etapa final se caracter 
rizou por provas na superfi- 
cie da agua, com o avião tri: 
pulado por technicos que re 
gistraram, cuidadosamente, 
todos os detalhes relativos ao 
funccionamento do mesmo, 
considerado como embarca- 
ção. Foi alcançada — n'agua, 
como dissemos — a velocida 
de maxima de 130 kms. 


PROVAS AEREAS 


Estas começaram por um 
exame de decollagem, no ini- 


cio do vôo, por outros de 
funccionamento do appare 
lho no ar, de evoluções e 


amerissagens variadas, 


Na primeira experiencia o 
gigante do ar subiu com uma 


40 provas, 16 1/2 toneladas. 


PROVAS 
DEFINITIVAS 

Realizouas o avião-gigan 
te com a carga maxima — 
19 toneladas, Começaram em 





E q ea a ad 


Frei Bartholomeu Lourenço de Gusmão 


carga de 8 toneladas, 54 our 
tras foram realizadas pelos 
technicos da Empresa Boing 
e, ainda, 56, pelo pessoal da 
Officina Federal do Commer- 
cio Areo e da Pan-American 
Airways. 

Na segunda série de expe- 
riencias, em 68 provas, o 
avião carregou 14 1!4 tonela: 
das de carga; na terceira, em 


setembro de 1938 e duraram 
varias semanas. Afinal, o 
“Boing 314 foi licenciado pa- 
ra a navegação transoceani- 
cg, depois de haver, em lar- 
gos vôos, provado sua effici- 
encia, 


COMPARAÇÕES: 

O “BOING”, O “DOX” 

E O “MAXIMO GORKI” 
Será o “Boing 314” O 


maior avião construido, até 
hoje, no mundo? Não. Eram 


as dimensões do 
as do “Maximo 


maiores 
“Dox” e 
Gorki”. 

O enorme apparelho alle: 
mão, porém, não possuia mo- 
tores apropriados ás suas di 
mensões e o russo “Maximo 
Gorki”, o maior aeroplano 
terrestre construido até hor 
je, não passava de gigante, 
sem quaesquer qualidades pa- 
ra o serviço commercial, 


A VELOCIDADE DO 
- “BOING 314" 


|". Dotado de 4 motores Cyclo- 


ne de 1.500 cavallos, no pri- 
' meiro dos vôos finaes de pros 
va, o apparelho começou des” 
* Jizando varios kilometros pe- 
lo Puget Sound de Seattle, 

Manteve-se com a quilha á 
“flor d'agua, num longo tre- 
. Cho, até o inicio do voo. En 
. tão, os motores já funcciona- 
vam com a potencia de 1.500 
cavallos cada um e as heli- 
ces de 3 pás faziam 2.300 ros 
tações por minuto. 

A' medida, porém, que o 
avião ganhava altura, o tra- 
balho dos seus motores ia 
diminuindo. 


Com elles desenvolvendo 950 
cavallos e com 1.900 rotações 
das helices, a uma altura de 
500 metros, durante mais de 
uma hora, executou todo ger 
nero de evoluções, A ameria 
sagem foi magnifica, 

Vôos posteriores, definiti- 
vamente, provaram as gran” 
des qualidades do Boing, que 
alcançou velocidade superior 
a 300 kilometros por hora, 


CUTROS GIGANTES 
Em 1998 muitos outros 


enormes aviões — “Douglas 
4", “Lockheed Super Eletra” 
etc. — de novas caracteristi- 
cas, foram fabricados na 


America do Norte. 

Os estaleiros da Curtiss” 
Wright Corporation estão 
terminando a construcção do 
“modelo 20”, 

Desenhado de modo a offer 
recer grande segurança de 
vôo e economia de combusti- 
vel, este modelo Curtiss Wri- 
ght possue 2 motores Wri 
ght-Cyclone de 1.600 caval- 
los de força cada um.e com- 
modas installações para 35 
passageiros, 

Taes installações permitti- 
vão variar a capacidade de 


O novo bimotor de Lrans. 
porte Curtiss Wright “Mn. 
del 20" destinado às linhas 









aereas internas, 


carga ou a de passageiro, 
diminuindo uma e augmer 
tando outra, conforme os ix. 
teresses commerciaes do vi 


A PRIMEIRA AVIAÇÃO 
COMMERCIAL DO 
MUNDO — UM ACCI- 
DENTE EM 3.557.000 
KMS. DE VÔO! 


E' norte-americana a m 
meira aviação commercial dk 
mundo, As estatísticas da Ch 
vil Aeronautics Autority, de. 
monstram, igualmente, que é 
a mais segura, 

Em 1938, durante o pr 


meiro semestre, em cada 
2.970.000 kms. percorrido, 
só occorreu um accident! 


Notavel, tambem, por diminu. 
ta, é a percentagem de par 
sageiros mortos: um em ca 
da 21.190.000 kms.! 

Nesse periodo occorveram 
5 praves desastres, Em cor 
sequencia morreram, tanto 
nas linhas internas como nas 
internacionaes, 22  passagei 
ros e 18 membros de tripula 
ção, 

Em 16 outros accident 
não fora mregistradas mor 
tes, 

Nas linhas internacionse: 
houve seis desastres: 1 em 
cada 1.500.000 kms. de vôo 
nas linhas internas 15, nú 
ma proporção de 1 por « 
3.557.000 kms. 


CAUSA DOS 
ACCIDENTES 


Foram causados: 23,82 % || 
pessoaes; | 


devido a erros 
19,05 %, a falhas de motor; 
19,05 %, em razão de mal 
tempo; 9,52 %, devido dt 
mãs 
a diversas causas; 14,32 T,1 


é 


aterrissagens; 19,52 1 


causas que não foi postivi (o 
determinar; 4,76 %, a caus Jo 


duvidosas, 


O LIVRO DO DIA 


O sr. 
ensaista de muito merito, 
O estudo que acaba de publ: 





Raul de Góes, Em 


car sobre o visconde de Bea! 05 


repaire Rohan é digno do matt 
apreço. O escriptor paralsyban 
mostra nessas paginas agudti 
de critica e serenidade de julgi 
mento, 

E*' um livro que se recommer 
da, não só pela documentação 
preciosa sobre esse grande vu! 
do nosso segundo Imperio, como 
pela elegancia e finura de lb 
guagem, 

“Beaurepaire Rohan”, de Rá 
de Góes, está alcançando 0 sx 
cesso que, afinal, era previsto. 
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— “ROLA MOÇA” — 
Romance — João Al- 


phonsus tem talento e Isto faz 
com que “Rola-Moça” possa ser 


phonsus — Liv, José, lido com interesse, mesmo por 


Olympio Editora. 


O sr. João Alphonsus é um 
escriptor cheio de vivacidade, 
apanha bem os insiantaneos da 
vida, mas, ás vezes, talvez pa- 
ra não desgostar o grupo, pre- 
fere sacrificar a elegancia da 
boa prosa, que elle bem que sa- 
he fazer e escreve deste modo 
“sacadé”, como a explicar o que 
disse, repisando as coisas, o 
que não é nada agradavel: 

— “Insístiu no covite para 
que o bacharel entrasse, 

“Mais a senhora. Então, se 
não queriam entrar, que espe- 
rassem um pouco; foi lá den- 
tro, voltou com uma penca de 
bananas. Das bananeiras de 
seus terrenos. Não tinha um 
jornal para as embrulhar, 

“Que desculpassem”, 

Por que não disse o sr. Al- 
phonsus, em muito melhor por- 
tuguez, assim: 

— “Insistiu no convite para 
que o bracharel e a senhora 
entrassem, “ 

Se não queriam, então que 
esperassem um pouco”, etc, ? 

Por que? 

Para fazer numero entre os 
que pretendem construir uma 
nova forma de expressão... 

Sim, porque não se compre 
hendem taes modificações, que, 
além de tudo, só servem para 
tornar grosseiro o nosso idio 
ma... 

Felizmente o sr. 


João Al 


que, em muitas paginas, elle 
se esquece do compromisso de 
escrever mal e sai-se com tre- 
chos deliciosos ! 

Distracções de quem tem ta: 
lento... 

Acho tambem que “Rola- 
Moça” encerra uma novella e 
um romance, pois nada tem 
que ver a historia dolorosa de 
Clara, o seu amor a Veraldo, 
a vida triste do Sanatorio, com 
o caso do bacharcl Anfrisio da 
Conceição... 

Só ha um ponto so bairro, ou 
melhor, a serra do Rola-Moça, 
que o bacharel via da sus ja- 
nella, e a angustia da pobreza 
que habitava os arredoras, 

De resto, o caso Anfrisio na- 
da tem que ver, não ha o me: 
nor entrelaçamento com o de 


Clara e da vida no Sanatao- 
rio... 
João Alphonsus podia bem 


ter separado as duas historias 
que o romance nada soffreria, 

Deixando o caso Anfrisio de 
lado, acho que o sr. João Al- 
phonsus compoz com mão de 
mestre, salvo os pontos de lin- 
gusgem a que me referi, o dra” 
ma angustioso de Clara ,a vida 
de sobresaltos no Sanatorio e 
certas graciosas passagens co: 
mo as das horas de arte, os na: 
moricos pelos corredores, a ti- 
gura da romantica e sempre 
apaixonada Antonietta, a liqui- 
dar com todos que lhe caisseni 


ficas e dolorosaa do mal pro: 
gressivo de Clara, a dedicação 
materna] de Eufemia «te, 

Um livro de escriptor de ver- 
dade, revelador de um grande 
romancista que, quando quizer 
ehandonar certos ties, certos de- 
feitos de expressão, será, sem 
duvida, um admiravel e porfei- 
to prosador 

o. w 


— “CAMINHOS DE MI- 
NHA VIDA” — Lau 
rindo de Brito — 4: 
edição — Rio -- 1938. 


O er. Laurindo de Brito con 
seguiu um verdadeiro milagre: 
dar em 4. “edição um livro de 
versos, Parece incrivel, mas é 
verdade, apesar da epoca de 
utilitarismo que atravessamos, 

Poeta por necessidade impe- 
riosa de Bua propria natureza 
vibratil, o sr. Laurindo de Bri- 
to faz-nos lembrar uma anten- 
na de vadio, «empre a captar 
ur mais estranhas emuções 

Martins Fontes chamavam 
de “violinista humarvo” e ti- 
nha razão, e Amadeu Amaral 
achava que a “sua lyra era so- 
nora e tinha agradaveis reso- 
nancias”, 

Não é preciro mais 

E' isso mesmo, 

Elle é, como Vicente de Car: 
valho, “um [urmosissimo e ra- 
ro poeta” 

Além dessa qualidade de can- 
tor fino e emotivo, que venceu 
pelo seu proprio valor, Laurin- 


nas graças e as paginas magni- | do de Brito tem mais as qua 


IMPRESSÕES 


LITERÁRIAS 


HAROLD DALTRO 


, lidades de um grande e gene 


rogo coração e é um caracter 
posto à prova de fogo, 

Pelos amigos, é um petardo 
e assim permanece pela vida a 
fóra, porque um dos traços do 
seu temperamento é a constan- 
cia e a sinceridade, Por tudo 
isso, bato palmas a esta 4.º edi- 
ção de “Caminhos de minha vi 
da”, que merece bem a victo 
ria conquistada e prevista no 
seu apparecimento, 

Eis uma das pocsias desse 
magnifico volume, que o define 
superiormente: , 


“Adeus! 

“Adeus, manhãs de sol e de 
[poesia, 
Com idyllios e musicas nos ra- 
mos, 
Onde se escutam, quando nasce 
[o dia, 

Pintasilgos, sablás e gatura- 
, Emos. 


Adeus, formosas tardes crystal 
[linas, 

Povoadas de aureos sonhos vir- 
[ginnes, 

Onde se osculam boccas purpu- 
[rinas, 

Onde se trocam phrases aro: 
(maes. 


“Adeus, O noites de luar, dor- 
[mentes, 

Como uma pomba branca abrin- 
[do as asas, 

Sobre agulhas e cupulas ful- 
[gentes 

De palacios, de torres e de ca- 
[sas. 


Adeus, paizagens, que saudoso 
[eu canto, 
Sob o pallio azul claro destes 
[céns; 

A minha lyra se desfaz em 
[pranto, 
Ao vos dizer o derradeiro — 
[adeus! 


Do meu leito de dor e de ago: 


Ínia, 

Que aos gemidos e às lagrimas 
fme induz, 

Escuto os hymnos triumphaes 
[do dia, 


Nas fanfarras orgiacas da luz”. 


Assim, lIyrico e esponfaneo, é 
todo esse formoso volume, 
+ + * 
— “RESURREIÇÃO” — 
Poemas — Rodovalho 
Neves — 1938, 


Pocta de imaginação fecun- 
da, o sr, Rodovalho Neves es” 


treou em 1916 com “Fremitos”; 
em 1918 deu-nos “Tudo pas- 
na”; “Casa Vasia” em 1929, e 
agora “Resurreição”, volume 
hem cuidado e que encerra a 
verdadeira poesia que flue do 
espirito filtrada pelo coração, 

Ha, é verdade, poemas de: 
clamatorios, falando na “hora 
escura da tempestade”, da “in- 
quietação social”, poemas do 
momento, que são mesmo, para 
ger sincero, os menos poeticos 
do livro, mas tambem outros 
que mostram o poder de emos 
ção e delicadeza do autor, co- 
mo os das paginas 39, 43, 51, 
52, 63, os sonetos das paginas 
77 a 82 e os “Poemas syntheti- 
cos”, verdadeiros Haíkais ao 
gosto nipponico, muitos dos 
quaes o subtil Kikakou poderia 
assignar, 


Uma prova: 


“Anda o sino em romaria... 
Dobra o sino,.. o sino dobra... 
E' que este sino desdobra 
Toda a tristeza do dia”. 


Outra: 


“As ruas devem ser olhadas 
[calmamente: 
Pelo andar se conhece a alma 
[de muita gente!” 


Mais esta: 


“Ao morrer, fechando os olhos, 
Fita bem os olhos meus: 
Quero deixar os meus olhos 
Dentro dos teus!” 


Só um poeta legitimo e um 
delicado sensitivo diz coisas bel- 
las assim e constróe tão ama- 
vel philosophia! 

Por tudo isso classifico “Re- 
surreição” como dos mais bel- 
los livros de poemas de 1938. 


* o 4 


= “MA'RA” Eu Roman- 
ce — Martins Capis- 
trano, 


Pode-se dizer que o sr. mMar- 
tins Capistrano escreveu um 
poema em prosa da mais inten- 
sa palpitação e do mais vivo 
fundo moral, enfeichando-o em 
154 paginas que se lêm de um 
folego. “Mára” é a seducção 
e a intelligencia femininas al- 
liadas a um grande coração ca- 
paz dos maiores sacrifícios, co- 
mo prova com a renuncia do 
seu gozo pessoal, da perca do 
Seu amor, só psra não ver q 
desmoronamento de um lar, a 
antiida da vida da pobre Lu- 
cia, 


Mára tem em suas mãos pe- 
quenas e so mesmo tempo im- 
periosas, os cordeis com que 
movimenta, a seu bel prazer, 
as vontades de Ernesto e do 
pobre e invertebrado Paulo, 


Foi pars umas mãos assim 
que Guerra Junqueiro escreveu: 


“A mão para apontar o azul, 
[mão poderosa, 

Que aconselha e domina, 
Será tanto mais forte e tanta 
[mais bondosa, 


Quanto mais pequenina”, 

E' um romance de “boas pt 
ginas descriptivas e bem estt 
pto”, conforme a opinião ds 
membros da Academia Brad 
leira de Letras, quando lhe com 
feriram o premio. 


O contista de “Vertigem” 
de “Nevrose” saiu-se galharif 
mente neste seu novo trabalha 

“Mára" bem mereceu 0 
mio da Academia e o premt 
ainda maior com o successo qu 
obteve entre os leitores qt 
Martins Capistrano já conque 
tou pelo Brasil com os 8! 
contos e as suas deliciosas cbr 
nicas, Elle é um escriptor 
dadoso, limpo, que escreve 


Poe), 
ra ser entendido e que f! JM 


verdadeira arte focalizando &º 
pectos da vida e tecendo comi 


verdade dos factos os fios di" JR 


rados de sua imaginação tt 
dora, sem o que não ha obra 
teraria que subsista. 





NS Sr ie ra 





és 


Es Ee 


= 


: 


Por isso “Mára” interesso!) JNA 


é digno dos nossos aplauso 
O er. Martins Capistrano 


por uma estrada real nas e ; 


tras: os caminhos estreitos 
perdidos no cipoal, dos que 7? 
chegam nunca, de certos 


deante dos quaes o sr. Trisi 


de Amoroso Athayde se iv Co 
terna embasbacado, elle semp! | E 


os evitou, prudentemente, e !º 
bem 


= y 
Os genios descobertos 1º 


genint ” 






sr. Alceu de Lima são como ! 


gigantes da imazinação perl” 
bada de D. Quixote: mé 
moinhos de vento..» 
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Dos Adoradores do Fogo 
à Descoberta do Lobato 


Noticia Historica Sobre o Petroleo = Sua Exploração no Mundo 


Não ha, em todo o mundo 
civilizado, quem desconheça 
as variadas applicações do per 
troleo porque delle se extra- 
hem gazolina, olco-lubrifican- 
te, numerosas outras substan- 
cias, emtim, 


” 
$ 
Es 
: 






NOTICIA HISTORICA 


Nem todos sabem, porém 
que o liquido negro, agora 
surgido, na Bahia, creou uma 
religião: a dos adoradores do 
fogo — Ahura Masda — na 
peninsula do Apscheron, 

Explicase o facto; toda 
aquella zona do mar Caspio 
esteve encharcada, ha muitos 
seculos, de petroleo expulso, 
jas entranhas da terra, pelas 
ronvulsões Lerrestres, 


Uma faisca teria inflamma” 
do o grande lençol de combus» 
tivel, 

Innuneétos outros povos an- 
tigos conheceram a naífta mas 
não as suas propriedades, 


Dois seculos antes de Chris- 
to, os engenheiros de um im” 
perador da dymnastia Chin, 
puzeram-se á procura de sal. 
Montaram centenas de son- 
das, perfurando com technica 
que, ainda hoje, causa admira” 
são aos entendidos, 


Algumas vezes, em logar de 
sa), elles extrahiam um mal- 
cheiroso liquido negro, Estu- 
jarameno os chinezes e, desse 
sstudo, resultou a illuminação 
| kerosene, 


Passados seculos, vamos en* 
«ontrar regendo Baku, Hassan 
Kuli Kan que, senhor dos se- 
gredos da distillação, exporta” 
va para a Persia, todo mez 
morme quantidáde de nafta 
surificada. . 

Para vingar um principe 
russo assassinado por Kull | 


O petroleo é agora a maior ansiedade brasileira, Aqui 
temos um aspecto dos trabalhos de pesquisa reali. 
sados em Lobato 


Amedrontado, Hassan Kuli 
Kan fugiu, com a receita da 
distillação. 


Muitos annos depóis, um nos 
vo comandante do territorio 
chamou a attenção da Acade- 
mia Imperial de Seiencias de 
São Petersburgo, para o oleo 
negro que sain da terra, Em 
consequencia, num relatorio, 
coneluiram os sabios: “A naf- 
ta, liquido fétido, é inteira- 
mente inutil, Talvez sirva par 
ra engraxar o eixo dos car- 
| ros”, 


Tambem na America, como 
o Caucaso, na Pennsylvania 
como nos arredores de Bag: 
dad, continuaria o petroleo a 
desperdiçar-se, i 


Kan, o Tzar mandou a Baku 
verdadeiro exercito, 





PAGINAS IMMORTAES DA LITERATURA BRASILEIRA 
DO 7" 


Apparição de Beatriz 


Qual, ao nascer o dia, o sol, no roseo oriente 
Obumbrado, scintilla através de vapores, 
Tal, no Eden, Beatriz, numa nuven de flores, 


Entre anjos assomou, velada, resplendente. RESULTADOS 


ECONOMICOS 


São devidos a  Salligne, 
membro da Academia de Sci- 
encias de Paris, importantissi- 
mas descobertas relativas á 
nafta, 


De 1834 a 1848 elle conse- 
gviu extrahir do petroleo bru”, 
to gazolina, oleos lubrifican- 
tes, tintas, parafinas e al- 
guns productos pharmaceuti- 
cos, Diga-se de passagem que, 
como medicamento, o petroleo 
fôra usado, seculos antes, pe” 
los chinezes, gregos e roma 
nos. 


Exclimavam os jornalistas 
francezes, do tempo, por en- 
thusiasmo ou por ironia, que 
era de se esperar pudesse Sal- 
ligne extrahir até ouro, do fé- 
tido liquido, 


A* sombra da floresta excelsa, frondescente, 

Que primavera eterna orna de mil primores, . 
Dante — junto a Virgilio — após tantos errores, 
a sua Beatriz torna a ver, finalmente, | 


Ustupefacto, exangue e pallido, procura 
Dizer ao fiel guia a singular ventura 
Que lhe provem da bella e santa apparição. 





Por efluvio subtil que em roda emitte a dama, 
Elle reconheceu signaes da antiga flamma, 
Sentiu o antigo amor lhe arder no coração. 


| 


f 


N. R.— Franklin Americo de Menezes Doria, barão de 
Loreto, foi uma das figuras mais destacadas e brilhantes do 
Imperio, E 

Era formado em direito pela Faculdade do Recife *, 
tendo nascido em 1836, falteceu em 1906, aureolado da 


Na America do Norte nin: 
guem ignorava a existencia de 
muito oleo. As descobertas de 
Salligne ,porém, não eram lá 
conhecidas, 

Samuel Kier, um aventurei- 
ro, resolveu aproveitar-se do 
liquido negro que só os indios, 
na sua medicina, utilizavam, 

Charlntanescamente, poz-se 
A fabricar um miraculoso 
“Oleo Seneca”, na realidade 
oleo bruto de Tarentum. 


O “oleo medicinal america- 
no” — assim foi a droga ba- 
ptisada pelos jornacs — cau- 
&ou successo, Ampliaram-se as 
suas qualidades, A principio 
curava apenas doenças de pel- 
le, Mas, como o enthusiasmo 
popular, pelo medicamento, 
era grande, passou elle a re- 
commendar-se para o combate 
a uma infinidade de doenças, 
inclusivo a cholera e a peste! 

Perplexo, ante tal resultado, 
acreditando, talvez, nas virtu- 
des do “remedio”, Samuel 
Kier delle remetteu uma gar- 
rafa a um laboratorio de Phi- 
ladelphia, Responderam-lhe os 
chimicos que, distillado, o re: 
medio servia para... illumi- 
nação! 

Kier, com cinco barvicas, 
construlu um muito grosseiro 
engenho de purificação. Até 
o seccar da fonte, vendeu mui- 
to oleo, com enormes lucros, 

Em 1854, George H. Bisell, 
chimico no collegio de Dart” 
mouth, recebeu dos proprieta- 
rios de uma serraria em Ti 
tusvílle, na Pennsylvania, 
uma amostra para analysar. 
Bisell mostroua a Sulliman, 
conhecedor dos estudos de Sal- 
ligne, que assignalou, num 
sensacional parecer, o enorme 
valor do achado, 

Estava descoberta para & 
America, uma nova fonte ds 
riqueza, 


“Milhares de 
gritariam “Oil or heill”! Sur 
giria a luta entre petroleiros 
e directores de estradas de 
ferro, Rockefeller e a Stan 
dard Oil; Henry Deterding e 
a Royal Dutch se combateri- 
am. 


Milhares de torres se eleva- 
ram do solo, fortunas nascer 
ram da noite para o dia. À 
“graxa para o eixo dos car- 
ros” causaria guerras é faria 
cair governos, 

“Qil or heill”! Petroleo do 
Inferno! “ 


ETYMO DE 
“PETROLEO' 


E' latino: oleo que são das 
pedras, “petra olium”. Entre 
os orientaes era conhecido por 
“nafta” que, em arabe, signi- 
fica “o que escorre da ter 
ra”, 


A EXPLORAÇÃO DO 
PETROLEO 


Apesar de a primeira im= 
portante exploração de petror 
leo ter sido feita em 1854, 
na Pennsylvania, só em 1880, 
a producção munrial começou 
a desenvolver-se rapidamente, 
pois alcançou, então, quatro 
milhões de toneladas, Passa” 
va, em 1900, de 24 milhões e 
mais accentuadamente pro- 
grediu nos annos seguintes, 
como se pode verificar pela se- 


« mae quinto estatística: 
NUMERO DE TONELADAS METRICAS 


aventureiros 
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Depois desses dias de chu- 


va a população 


elogante 


novamente povoará as 


praias. Para as creaturas 


de bom gosto são esses de- 


licados “arranjos” proprios 


para o “footing” no Fla- 


mengo ou em Copacabana. 


E Sedas para a 
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CORES, MUITAS CORES 


Outro tecido de musselina ti-[sómente em Paris se poderiam 


PARIS (De Rachel Gay- 
mam, da Agencia Havas) — 
variedade infinita de coloridos 
justapostos na superficie mais ré- 
duzida possivel, tal é a caracie- 
ristica principal das sedas estam= 


padas da estação de 1939, 


mais profunda admiração, ' 1924 1934 Assim é que num metro quar 

Foi presidente, no Imperio das provincias do Piauhy, do Africa CA aaa O Sab RS EO 165.000 222.000 pie a ru Dare 

Maranhão e de Pernambuco, tendo sido duas vezes ministro, | America do Norte .. «sv a» 98.046.000 129.212.000 | ne conseguiu reunir mais de cen- 

Publicou: o: livro de versos “Entevos", em 1859; em| America Cêntral .. «e sv ce 21.981.000 7.248.000 | to e cincoenta toneladas diversas 
America do Sul 

1868, “Estudo sobre Junqueira Freire" e em 1870 o “Can-| Asia Fe à odeia) UA ET “000 de Lt 000 e nunca superpostas. Este traba- 

tico commemorativo da Guerra do Paraguay”, ' is Nei Ata AOS ardido Bia NATO 8.491.000 24.150.000 po rd A bah 

Sua poesia Iyrica tem accentos de rara delicadeza. Está cairia Medo ico DSO sabio 9.420.000 |e pratica na fabricação da se- 

» neste caso a “Apparição de Beatriz”, TOTAES .. .svsua ses 0» ; 141,847.000  206.460.000 ae VA br plo eis delas 
— TE———s—— 

CONFUSÃO ESCLARECIMENTO NECESSARIO 
pias room torce ape Ea hos 
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CONHECE 
ESTA 1 


Erro Comprehensivel 





Ko *y ) . Ê 
Eee e 





— Sou o verificador das 
mascaras de gas. Vejo 

que já me esperaveis... 

— Absolutamente. 

— Oh! Perdão! Julguei 











réis, meus senhores! 
que a menina 


—— Não finja está dormindo, cavalheiro, que já tinheis posto a 
mossa mascara! bien run é 
aquella loura em que o senhor se deitava, saltow —— "O leiloeiro — Oitocentos mil 
ei pes Mas devo relembrar cavalheiros, 
ms não vae com o relogio . 


na ultima estação... 


4| 





























operarios e artífices se especiali- | 
zam durante gerações. Exige 
tambem o gesto mais seguro por 
parte dos artistas que compõem 
os modelos: desenhistas, grava- 
dores, estampadores, 

Essa collecção magnifica des- 
tina-se a figurar no pavilhão 
francez da Foira Mundial de No- 
va York onde revelará a supre- 
macia incontestavel da industria 
franceza nesse dominio textil, 

Para estabelecer comparação 
entre os novos estampados e um 
estylo precedente seria mister 
recorrer à evocação da escola 
impressionista, Por isso mesmo 
alguns fabricantes, como Cha- 
tillon, deram aos novos tecidos 
os nomes de pintores impressio- 
nistas famosos, Tacs são os €s- 
tampados denominados “palheta 
de Zazanne” ou “palheta de 
Claude Monet”. 


Harmonias nefastas 


Já se disse que a musica en- 
ternece até os criminosos. Que 
ella fascina serpentes todos nós 
snbemos, Igualmente, ninguem 
ignora os aborrecimentos que 
enusa quando o vizinho é surdo e 
possue um radio fanhoso... Te 
mos, assim as observações dos 
criminalistas, dos sertnuistas e... 
a nossa propria, 
vem n selencla, entretanto, de 
estudal-a soh um outro Aspecto, 
Wolf Adler, sablo professor da 
Universidade de Columbia, Asse- 
gura que às hármonias, produ- 
zem effeitos nefastos sobre o 
nosso Hyatema nervoso, O clima 
quente aggrava à situação, Diz 
elle que a mais bella musica não 
somente nos fatiga, Iimpondo-nos 
um esforço de attênção, como 
tambem, pelo phénomeno de rêso- 
nancla que determinam os sons 
sobre 08 nossos Nervos, provock 
uma transpiração etaggerada. 
As affirbações do professor 
Adlér causaram sucecesso, A pro 
va está em quê, seus admirado- 
res resolveram apresentar um pe 
dido do Senado americano pára 
[em este próhiba todos os concer- 
tos, nas pralas à nos casinos, 



























geira com desenhos de pequenos 
flores estampadas foi denomina- 
do pelo seu creador “palheta de 
Renoir", A casa Vermont apre 
senta “flores de van Gogh”, em 
crepe da China de riqueza e co- 
loridos quentes indescriptiveis. 


Outro processo de impressão 
em tecidos de seda consiste na 
applicação em larga escata da 
“photogravura”, identica d inch: 
nica empregada nas impressões 
sobre papel. As placas de cobre 
em que são reproduzidos Os mor 
tivos podem ser mais ou menos 
sobrecarregadas, o que permit- 
te variedade infinita de decora- 
ções quasi que unidas, outras 
mais estylizadas, mesmo quando 
se trate de motivos minusculos, 
Os espaços vasios são em certos 
casos preenchidos com uma uni- 
ca tonalidade de cor matte alim 
de dar maior realce aos diversos 
motivos justapostos. Em summa, 
a róproducção de qualquer dor 
cumenot photographico permutto 
alcançar as combinações mais 
delicadas. 


Como em 1900 as sedas com es 
tampados em bordados estão 
destinadas à grande voga duran- 
te a estação. 


Assim é que vêm musselinas de 
seda branca com a orla em bor- 
dado de guirlandas de iris cor 
de cinza, outras com varias tor 
natidades da mesma cor. Mas u3 
bordados são, em geral, simples 
e formam uma barra de matiz 
vivo que contrasta com o com 
juncto em tom neutro. Esses te: 
cidos produzem mais effeito de- 
corativo, graças à diversidade de 
cores das barras. 


Outros tecidos estampados cit 
vez da superposição de barras 
bordadas são ornados apenas de 
uma barra central de desenho 
simples. Estas barras podem ser 
em qualquer sentido, diagonnes 
ou paraltelas. São tecidos cuja 
tonalidade foi reservada a Mo: 
lyneux, 

Vermont apresenta ainda tect- 
dos da um gósto refinado que 


encontrar. Taes são os “paus 
neaux" de dois metros por dois 
metros e meio que trazem im- 
presso no centro grandes mott* 
vos de cores vivas, como um Ma 
co de flores, 

Outra novidada é constituida 
pelo “plisé soteil" de Soray. 'P 
primeira vista trata-se de estunt= 
pados communs, conjunctos ag?» 
daveis de flores polychromas 
“sem historia"; mas com o mov!s 
mento quando se desfaz o pres 
gucado déscobrem-se barras de 
tecido unido que cortam. em duus 
partes, sem hesitação, os motivos 
flornes multicotores, 


“AMAR FLOR DO 
MUNDO 


Inquietam-se os estudiosos da 
botanicn, A maior flor do mvo- 
do — “morphophalius titanum” 
— do Jardim Botanico de Nora 
York não deixou semente. Em- 
fim, espera-se que a algantesor 
planta, culn Inflorescencin se «df 
de dez em dez Annos, possa, ain 
da, produzia, Certas partes do 
bulbo da raiz têni dado signal de 
vida, 


CONHECIA-0S... 


Andava D. Jodo II espairécendo 
pelas ribeiras do Tejo, e disse a 
alguns juízes que o acompanhar 
vam é cavalo, que corressem. 

Respondeu um em| nome de 
todos: 

— Nós não sabemos correr, se= 
não atroz de ladrões. 

Tornow el-ret, gracejandos 

— Polis corret uns atras dos otu= 
tros... 








— a 


Orgulho profissional 


Glortava-se multas vezes desn= 
te de Julto Cesar um cavalheiro 
chamado  Pomponto, 
wma ferida no doca, recebida «o 
bater-se por clte, e contando in= 
numeros façanhas que só O Jal- 
gavam, 

Cesar aconsélhou-lhem 

-—Quando fuplres, nunca mais 
| voltes a cadeça para tram 


mostrando 
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Rio de Janeiro, Domingo, 29 de Janeiro de 1939 
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O FUGITIVO 


N ULTIDÕES se succederam 
ininterruptamente, por mul- 
tas semanas, afim do conhecer a 
historia dramntica de Elllot 
Burns e appinudir a arte genla! 
de Paul Muni, quando a War- 
ner Bross apresentou, pela 'pri- 
meira vez “FUGITIVO” (I'm n 
fugitivo from a Chain Gang). 

E, novamente, multidões se 
succoderão, na sala de especta- 
culos do cinema BROADWAY, a 
partir do amanhã, quando, no- 
vamente, a Warner apresentar 
esse film que foi a portn de ouro, 
pela qual PAUL MUNI Ingres- 
sou na gentalidade, 


Porque quem viu FUGITIVO 
nunca póde esquecer as emoções 
abaladoras «o seu enredo, as 




















surpresas esmuagadoras das suas 
serjuencias, o realismo — queasi 
barbaro de suns scenas drama- 
ticas e, acima de tudo, o tra- 
balho interpretativo de PAUL 
MUNI! 


O regresso do “front”, com os 
nervos abnalados pela tragedia 
da Grande Guerra, a penúria de- 
vido à crise de trabalho em to- 
da na America do Norte, o eca- 


so de ser implicado, Injustar 
mente, uum crime de assalto, 
roubo e morte, o longo soffri- 


mento no presidia medinval, sob 
o peso das correntes, 2 humilha- 
ção dos insultos, da vergasta, R 
primeira fuga, o esforço conti- 
nuo, sem desfallecimentos para 
reconstrulr uma vida, ganhar um 


FENGN, ip 


Carmen Miranda ent uma scena de “Banana da Terena”, 
que será exhibido no cine Metro 


=” CARMEN MIRANDA, sim! 

Mas CARMEN MIRANDA 
moléque, Lravessa, impagnvel, 
na sequencia em que. com Al- 
mirante, em “BANANA DA 
TERRA”, ella canta e dança o 
“Pirolito” 
navnlesca 


uma modalidade car- 
do famoso “Lambeth 
Walk" alestinada u fnzer furor! 
Curmen tem outros “instantes” 
estupendos nessa esperada pru- 


euceção foliona da 
que o Cine Metro vau estrear 
dia 1) de fevereiro e que a 
Metro-GoldwyneMayer vae dis 
tribuir em todo o paiz, Dyrel. 
nha Baptista, Oscnrito, Almi- 
rante, Bando da Lua, Carlos 


Sonofilima, 





Galhardo, Alísio Oliveira, 
tro Burhosa, Aurora 
Linda Baptista, 
Alvarenga & Benlinho, Jorge 
Murad, Lauro Borges, Neyde 
Martins, Emilia Barbosa e ou- 
tros, são os detentores dos ou. 
lros papeis de “BANANA DA 
TERRA", que é uma comedia 
musical de autoria de João de 
Barro e Mario Lago. Um dos 
numeros muis brilhantes de 
Carmen Miranda é o intitulndo 
“O que é que a hbahiana tem" 
numero feiticeiro, em que Car. 
men Miranda surge numa “bah- 
iana” egual à que ella deu a 
Annabella, quando ha pouco a 
“estrella” franceza nos visitou, 


Cas- 
Miranda, 
Orlando Silva, 








FRA DIAVOLO 





Sim, esses dois são o Gordo e o Magro, em “Fra 


Dinvolo” 

AUREL & Hardy vão, dentro | tadus us exhibições de "O Du- 

em brevo, reapparecer, no | plo Enigma”, actuul cartaz do 
“Metro”, no maior successo da | “Metro”. Agora, esta definiti. 
famosa “dupla”. “Fra Diavo- | vamente estabelecido que a tre: 
lo”, A esperada reapresentação presentação de “Fra Dinvolo" 
da Metro-Goldwyn-Muyér din | sorá feita npós às cxhibições 
dar-se após as exhibições de | da producção brasileira Banana 
Maria Antonieta", mas acon- du Perra”, que por sum vez cs- 
tece que a copia nova do film turã em enrtaz no “Metro”, lime 
não esturia aqui em tempo. de preterivelmente, dia 10 de Fe- 
sorte quo foram, assim, adeun- VELCiras 


novo nome, construir uma posi- 
ção de respeito e mando, a de- 
nuncia canalha, novamente a 
prisão, mais tres annos de cap- 
tiveiro e, finalmente, dennte da 
certeza da inutilidado dos rogos 
e das provas, a vontade nitida 
ferrea, de fugir, fos:> como fos- 
se, matando se Lanto necessitas- 
se, mas fuslr! 


Toda essa odysséa, toda essa 
veridica e cramatica historia que 
ROBERT ELLIOTT BURNS (O 
verdadeiro fugitivo) escreveu se- 
cretamente e publicou em varios 
V.cgazines norte-auuzicanos. não 
Eide ser esquesida pelos fas, 


E nem o proprio Robert 
Burns, se ninda vive, póde es- 
quecer n sua emoção, quando, 
certa tarde, surgiu como uma 
féra perseguida, no studio da 
Warner para ver o que faziam 
da sun vida, da sua odyesén, 
quo então era passada para o 
cellutolde! 


Era aquillo mesmo. Era elle 
quem all estava e não P AUL 
MUNT. Era o proprio presídio da 
Georgia e não um scenario de 
studio de cinematographia. Tu- 
do que via lhe recordava os gri- 
lhões, a tortura moral e physl- 
co, n longa agonia, os Instan- 
tes de revolta, a sun vida refel- 
ta e novamente perdida! 


PAUL MUNI fot o genio que 
soube comprehender na tragedin 
de Burns e traduzil-a, numa 
linguagem megicen para os nos- 
cos sentidos. E fol FUGITIVO o 
film que, com Justiça, lhe abriu 
as portas da fama e o encami- 
nhou para o pinnculo «da glo- 
ria mais perfeita, 


FUGITIVO, com suns especta- 
cular verdade e a emoção da 
arte suprema de MUNI estará 
desde AMANHA, no BROADWAY, 
para marcar, com certeza, uma 
nova emoção na cidade! 


O programma do “Me- 
tro” está divertindo mui- 
ta e muita gente! 


Ha flims assim: simples, sem 
titulos: pomposos de super-pro- 
ducções, mas que agtadam, que 
conquistam sympathias gernes 
É desse caracter o flim que o 
“Metro” estreou sexta-feora e 
que desede então está exhibine 
do para um grande publico que 
o recommenda: “O Duplo Eni= 
gma", comedia com luncos da 
melodrama mysterioso, intor= 
pretada deliciosamente por Mel- 
vyn Douglas e Florence Rice, 
que nos apparecem assim | Lá 
William Powell-Myrna Loy em 
“A Ceia dos Accusados" e “A 
Comedia dos Accusados”, por 
exemplo, 


Pela manhã, às 10 horas, o 
“Metre” realiza, hoje, nova 
“matinée" infantil, con varias 
do programma de comedias, de- 
senhos coloridos, viagens, jor- 


naes, enc, 





LLE deixou o “champagne” 

e o ecnvinr pelos lablos ver- 
melhos e quentes de uma for- 
mosa nativa. Despedira-se para 
sempre da vida dr Nova York. 
Cézo em consequencia de um 
accidante, Kenncdv vae em bus- 
ca ce melkoras numa viagem 
que o levaria Á Java, onde se 
submetterin aos culdados de 
um grande medico Indigena. 
Mas o destino lhe reservava uma 
extranha aventura, O navio 
naufraga e Kennely é salvo por 
uma nativa das multas ilhas dos 
Mares do Sul. Sem recureos, é 
forçado a permanecer ali por 
tempo indeterminado, E' quan- 
do a companhia dnquelia excl- 
tante morena dos tropicos lhe 
faz ferver o sangue. Ta — a 
Indigena que o salvara — sa- 
be que as leis do “tabú” con- 
cdemnaria h morte os que se 
atrevessem a mergulhar naquel- 
las aguas para pescar perolas, 
Mas para fornecer ao homem 
que amava o dinheiro necessa- 
rio à operação, que lhe rest)- 
tuíria a vista, ella tudo afron- 
ta. Atira-se ao mar, Mergulha 
e consegue as perolas desejadas. 
E' atacada nesse momento por 
um tubarão,.. O espectador 
sente deante desses quadros a 
respiração suspensa tanto quan- 
to se deliclára antes com os 
quadros Idyllicos, os beijos abra- 
aadores, as carícias enlouguece- 
doras sob o lunr solítario dos 
tropicos... 


A ILHA DO PARAISO é um 
encantador romance dos Mares 
do Sul, Dominando da primeira 
À ultima scena pela belleza uel- 
vagem daquellas reglões distan- 
tes. Repleto de acção, intriga, 
emoção e musicas que ficarão 
para sempre no ouvido, 


MOVITA — n revelação de 
“Grande Motim” e WARREM 
HULL são os principaes Intor- 
pretes desse film que a Inter- 
nacional-Pilma 8. A. vae apre- 
sentar no ODEON, amanhã. 


Ê 
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Dica “O CAMONDONGO AZUL" 

essa deliciosa alte co- 
media franceza, acontecem coi- 
sas Incríveis. Ha, por exemplo. 
uma locataria de predios que é 
doida por extravagancias. Gosta 
de se cercar de nnimaes de toda 
sorte No seu proprio “boudoir" 
tem intallado um lcão authen 
tico,  trasformudo em: manso 
cordeirinho pela dona, “mas que 
assusta damnadamente ds even 
biacs visitantes, U (CAMON. 
DONGO AZUL — "“ecabarett“ gue 
dá titulo no film é um lggar 
onde se reunem todos os “gran. 


ea 0 
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finos" de Pariz. Mas ali dem rido da umanto do seu futuro 
tro tabem as coisas não andam sogro. Só mesmo em Pariz es 
muito certas. HENRY GARAT sas imaluguicos podem ter lo, 
ds voltas com um caso compli gar, isto 6, ma Pariz dos films 
cado de amor, para conseguir vaudevillescos como esse CA 
« consetimento do pac da peque- MONDONGO AZUL, aspectaculo 
na que ama, lança mão de um feito especialmente para afu- 


incrivel. Finge-se vo ma 


“rue” gentar o tédio e obrigar o espe: 
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O Camondongo Azul 


| 

vera vida por um pris- 
ma todo rosco.,, JEANNE AU. 
BERT é au companheira de 
HENRY GARAT nesse celluloi. 
de amulvcado e luxuoso, Linda 

p creatura de “deshabillés” provo 
enntes que na certa dominará 
E vagos os corações masculinos. 


eludor 


A BATALHA 








PEECEEETCLDCCLETTERE CE CE CORETE CEE CU ETTA 


PEMATR ALARDE 
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Tabem trabalha no film BrTTy 


ROWe —. n senançional bite. 
rinn que é na vida ren, u a 
posa de HENRY GARAT 

O CAMONDONGO AZUI pode 
ser definido segundo a phras 
espirituosa de um chronista 
francez; UM [FILM MALICIO 
SO E ALEGRE COMO ty 
SORRISO DE MULHER Bos, 
TA E PECADORA! 

Art.Films o apresentará na 
tela do PATHE PALACIO ama 
uhã em substituição ao adnilra 
vel film de FERNAND GRA 


VEY — AS DUAS VALSA 
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Hollywood Inventa Modas 





Dizem que os paizes 


escandinavos são calmos 








| 





SOBRE 


e tranquillos devido ao| Hollywood tambem to- 
espirito de economia de 
seu povo. Raros têm seu | É 
automovel mas todos| mas somente como nota 


têm sua bicycleta. Em| de elegancia ou como 


'dos têm sua bicycleta 


| sport. E até modas in- 
ventam para andar de 
| bicycleta. Aqui estão al- 
guns trajos para Holly- 
wood e para o Rio tam- 


bem, até onde já chegou 
a moda. 




















